Teresa militante by Manuel das Chagas, m. 1666 & Pinheiro, Mattheus, fl. 1625-1632?




T E R E S A 
M I L I T A N T E 
D O P A D R E F R E Y M A N O * 
ddas Chaga'sdCaimcIftada cbieiüá-^ 
cia^oatural d<3Lisboa. 
J O I L L V S T R 1 S S I M 0 , M R M . 
tífrenáifiime Senhor Dom lófefh de Mella 
Artebifpo áeEH@r^UetfOj}olitAno\&c* 
m 
4»é *» 
Cotn todas ás licerKjas neccífarias. i m Lis* 
boa.Fpr Mawheus Pioheiro, 

p 
L I C E N C , A S : 
Or mandado ¿o RcucrcDdoP.Promnd-
alviefte liuro, & cáoachci nellc covfa 
contra a Fe, & bons ccfi uiriO,actcs tudo co 
fotnoe as letras diuiüas, & humanas, de q o 
Autor scaproocita coaprazincl cftilo , Se 
afli fe Ihc pode dar licen?8,que faya a lux. 
Méfte Conoecto de coíTa Scuhoia do Car-
do de Lisboa, CID 2<;táeM<ít%o de ^29. 
N . F r , A&brúfio do Conltí 
M Eftrc Frey ÍFrancifco da SyluaDoaí cot na íagtada Thcolcgia,&fProüin-
cialdaordemde noflTaSéuhora do Carmo 
ceftés Rcynos de Portugal pella picfcnta 
damos licen^a áo Padre Frey Mérocl das 
Chagas,peraquepoíra imprimir q liurp da 
•ida dabemauenturada Sarda Tercfa qué 
compós cmvcrfopcrcos conftar fer obra 
de crudÍ9áo,& qoc cauíará dcua^áo da fan-
¿ta. Dadaco Carmo de Lisboa , emi . dó 
Abril de ¿29. 
-M, Fr%Fránci¡ee da SJIUA Preuwmt. 
L i cencas. 
VI efte liuro da vida da bémauenturada Sanda Tercfa,eompofto cmvcríopc-
) Padre Frey Manoel da« Chagas Religio-
fo da fagrada ordem de ooiTa Senhora do 
Carmo,naoachci oelle coufa qoecocontre 
DoíTa FéíOu boos coftumc$,acites hccbracm 
que fe moftra a elegancia, deaa^áo, & cru-
digáode feu Autor, 6c me parece muy dig-
oa de fe imprimir. Nefta cafa de S. Roque, 
cm io.de Abril de¡n!?. 
_^ VlorgeCabraL 
P l Or mandado dos llluftriílimos Senhores Inquiíliorcs do Confelbo fopremo, vi 
cfte liuro do Padre Frcy Manoel das Cha-
gas Religiofo da fagrada ordem de nofla 
Senhora do Carmo o qual fe intitula Tercfa 
MiÍitaotc,em que trata a vida da roefraa fan-
diajSc ocUaoáoacheicoufacoDtraaFé, 5c 
boos coftumes,ncm que cneontre as regras 
do CathalogoTridentino» 5c deftc Rcyoo, 
cm S.Domingos de Lisboa,aos 19 de Abril 
d t 6 i 9 t F.Aires Correá. 
Liccngas. 
Vlftas as ioforma?oca8,podcfeinciprcmif cfteliuro» & depois de impreffo torne 
conferidocom fea original para íe dar liccn-
Qa q^ e cofra,& fem ella nao corrcrá.Lisboa 
S. de Mayo de 619. 
GAfpar Pereifá. V< UAO i á Sytaa. 
Tr.Attomo de Sonf*. Fnincifco SAfreto, 
DO» Üccnga pera fe impremir eftc liuro.' i^.dé Mayo de 619» 
i 
Gafpar do Regó dd Fenjecá. 
QVe fe poda imprimir cfte liuro, viftas as licen^as daSando Officic, & Ordi-
nario.&depois deimpreiro,corne pera íeta* 
xar.Lisboa tS.delunhgde 61^. j 1 
CahnL SaUzar, 
Taxao e ñ e líuro é m reís cm papcf, ctxi 
Cabra!. Salazar.' 
Efta conforme cotn o sea origina!, Em Sao 
ílóq¡ue,cm 18.de Margo de ^30, 
Q D-.Iorge Cabra!^ 
AO 
ILLVSTRISSIMO 
E R E V E K E N D I S S 1 M O S E ; 
phor Dom lofeph de Mello Arccbifpo 
de Euqra MetrcpolitajGO,6cc, 
G g ^ ^ ^ g Orne per cem perlas [tlltiflrifsma 
i $ ( ( 0 ! í ^ ^ Senhor) f e Í A s q t í á i s o oráculo da V 
tybilU bufcott ÍAtda.bufca eíieli*. 
¡ima^eníre tc^as, ¿i (m qqe finta 
Wih juJiif á de frr primeha, he agr&ndcfa. ^ 
gira! kcfíeueiencia que nefie pe tí o athao quan-
tosbufcAo nclleyou remedio de fuai miferi^^tk 
fyrim* de fuas hsnrASihua ^ outra rettfapro-
nao dar o os pobres defa C i da de de Bu o ra. & os 
Conuemss,^ íummunidádes defeu deíif itts . 
fíe afegunda páftajer efte liuto n orne J e Te* 
r e f a ^ F'Hluflrifsma neme de lofeph Ranfla 
ftíe femprefaumao cfia¡an^^i & a &¡H¿0tt ta 
tania 
fgvte imWífHántonos publicas feus efcritdsl 
C náodegenerpté diHo V. lUuHrifsimiil qnin* 
¿ 9 e m o f t t é C o n u e H t $ deCarmel*t<ts defcál$os 
ejeolheo lug&r de fui fepultnra { M f ¿o tambe 
acertada cerno todos aclama*) nao menos auto-
rifando aquel/e Conuevto com fett nohrefepuU 
tro, do que enriquecendoo to groffas efmokst 
& perpetuas renda* Daqtii tiro eu motiuopera 
dbrir terctira entradé.que p$is V.llluUrífsimA 
femoftra afeitado a ejl* S a n f í a ^ afettsCar* 
tnelttas, aqui fe achao amhu eHas coufas, htta 
f m 0 liuro outra em fett Autor. E no que toe* 
ao meu particular o perscom V. IlluHriJsi' 
ntade huns beneficios efeada pera outros, coma 
j a antigamente lofuefazia cotn Deos,queven' 
4ofe fíuorecido com fináis no arjobioa per ten» 
4er (ínats noe^ o^ como noto» Lirano. Vidcoj 
pfimum íigoatn de caeloaereo,fecüdam pe-
tiuic de cáelo fiderco. Falo afsi, porque ja F . 
Xllufttifsima me fez mere e de acreditar mcus 
Sermoes com fuá peftoa* prefenfa, & vote, no 
tempoque eurefidii em Euora, oceupandome 
entaf prineipais f é f t a s d e f u a S e ^ ¡articular» 
men~ 
mente nés folemntfsim§s dios do Pafriarcb* 
S. lefeph.ifue yjllu/trtfsima mandón gaar* 
¿Arem fu* ftímtfi, o quefcj umbem recebid* 
pa Curia RúmcwttfHe paf&u o Pontífice Gre* 
gorio XV.hftm breve fofe deguirda em toda a 
Igrejd vmueffd.FAzendo pois en degraos de. 
fies he»efjcios,perteodo outros Mijares ; que 
fao faitorecer^ m o ñ í a r V IlluHrifsimAef' 
te poema com fuá proteefao, & emparo, per4 
que com ta$ boa fombr^ nem te»ha que apete~ 
cer mais defama nem que [ohir tnais na ve»» 
tura, JSlo fto Senhor , (frc. Do Carmo de Lisboa, 
emi fJe Ontubro de 16x9, 
DeV.llloftníSroa. 
Fr.Manocl das juagas. 
— 4-i,; 
S eoufas era Pía fer notaueí?,pe 
icm&iinbcm em feu dizer hü 
modo notauel Srextraordinario 
foyefta a caufa,porque o San 
¿to Moyfes vendo aquella ma-
rauilhadomarvermclho aberco, & feitoen 
trsfaas ondas htjcncaminho de roías, leuá-
ton eftilo, 6c compó? aquells ícu marauilhot-
fo Caoro.Ctntemtts Domino. Afli oteftefí-
Prefa. ca Saníta Ambroíio, Irt wfahítm ingenium 
fm PfatáUens futtm qui m a t ó n viribus fmís fuertf 
afecutM Cdftticum Domino cecinit ttiughále, 
Efternsfrao motiootiucraó as demais pef-
íoas ílluftrcs qtic compaferáo em a fagrada 
Efcripura. ComofoyDeboramorto Zifara, 
Iiidith degolado Holoferncs, & curros. Vé-
do eu pois a vidadaglofiofa Sanda Tercia 
ferhúa marauüha táo notauel^ extraordi-
naria , na qaal fe v« nao o mar aberto hüa 
vc?,nia? o ceo muytas, nao Pharao afogsdo 
mas o demonio vencido ? quiz Icuantar a 
voz 
AoLcítorí 
voz, &f CDtoac em verfo hcfoíco vírtadés 
hefoicas,&qaaodoellasonáo foráo tanto, 
baftaua o fcrem flores nacidas no noíTa Mo-
te do Carmo, pera que ca como habitador 
dcllctrataflc de engrandécelas, fie deuolgi* 
Ias,poís he nataral eno cada hum magoifícar 
oque hefcu.Oqije raebem cníina a Virgé 
facratiíIitnaScnhora, St máy noíra,qje as 
n)ais,&n)a¡senfaticaspalauiasque no Eua 
gelhofala/foráocompoftas ém verfo?, Brcf' 
fés magnificando a Déos coafa faa ,fa¿ufart 
mea, Dcdédo daqai me da exemploo infig 
ne Baptifta Mantuano^qfendo géral de nof * 
íaordcm,5c Thcologofamofo de feos tem-
pos,tomoupor emprefa efercuer, Srcanrac 
cm verfo as vidas de ooíFos fangos, como 
íe ve na graqidade de fea eftiIo,& magefta-
íde verbos. 
Foy tambem o vltimo CROtiuo.o amor q 
fempre tioc a efta gloriofa fandta , ainda 
«noyto antes de ftr beatificada. Efte mefez 
ja fazerihe o feu officio, pequcDOi que corre 
ha 
AoLeitof» 
haannos.E feudo cu Prior era o oolTo Coni 
uento de Torres nooas , \kc mandci fazer 
fuá imagcm,qae fe pos cm o altar mayor,tra 
zida a elle cora húa (olcmne prociífaó que 
faWo do Conucnto do Efpiritu Sacóte de 
Religiofas doPatr¡archaS.Ffaacifco,auCQ-
do antes foléoiííiraa^vcfpofas, & Scrmao* 
E aodiafeguime oatro com as tmis folcm* 
nidades dcuiíTa, & arma9oes de Igccja, 5c 
clauílroi que cooberáo era minha alga da. 
Agora me decí da principal oceup^^áo que 
profelTo que he o pulpito, empregaodo nif-
to OÍ íobc jos do tempo qoc me reftáo dtile, 
que como feu incaogaucl trabalho,puxepor 
hurn hotoem todo fempre forao muy limi-
tados. Oamoe, pois me defculpejque nao 
' foy iftoemprefadequem pode , mas lan^o 
dequsmama. E como o amor defta fanóta 
Ser. he o quecfcreaedomeímo fe ha de veftií 
79- ^q'jeraouaccdelcr fobpeoade feu trabalho 
Ctftt. ficar baldad o, fieos vetfos mal entendidos 
como diOfe ¡a o díuiao Bernardo * falaodo 
de 
AoLcítor . 
deoutro smot tnais puto» & deoutra poc-
fia mais a l t a . / y » ^ 4¿ audietidum legendun* 
ve mor i s Carme» qni no» m é t accedit que» 
mam non fofejicafere ignunm ileqummfri 
gidum fetttis. 
Aáuírto porcm, que pera mayor iotcligc 
cía de toda efta obra}he neceüario ter IU 
dooliuro que efta (at da fez de fuá vidíp 
porque fobreo ouro de feu fuauc cftilo, fai-
ráo melhor cites cftnaltcs,E quem náocfti-
uer iotetr ado na hiftotia, parecer Ihcáo enea 
tecímentos poéticos o.quc he verdade finge 
la^folida. 
Rcfta reípondcfmos ao$ defeontentadif-
fos,& mil difectes dotrabalho aiheo.£que 
fe Ihe refponde, he que ainda ate hoje o mu 
do nao vio poema fem cenfwraicomo fe deí 
xa ver por toda efla antiguidade de queco ñ 
zeta hum largo difeujío, fe nao temerá of-
fender engenhos táo fobidos: reconhecen-
do pois a todos clles.cfte meu,grande fupc-
rÍQ£idade,fica cbrigadifiimoia quem ocen* 
fura 
AoLelcof? 
furar ^ois o accnta cm táo alta clafó l D ¿ 
inodOjquc fe o cenfuradorhe poet3,olhe pe 
ta feos verfos que nelles achara muito qab 
limar. Como deu aemeodcrelRcy Ptolo-
gneu a Zoilo,que cenfuraua a Homero. Hó* 
m r u s muirosf a fá t ÍH le ipfum. E fe oáo he 
pQeta>Dáoqueira fobic ácima dogapaco da 
pintura de ApeUes» 
Vallen 
ERRATAS; 
H Ecoufaimpofliuel (falandomoralmé* te) dcixar de íiuer crros de imprcíTaó 
por mais vigilancias que íc apliqacra . t aflS 
dcixandoo$ que comfacilidadefe emedáo 
aos que podem defraaochar a medida,&cte 
dito do verfo fe acode defta forte. 
FoK to. cftanciajé. verf. $ í í z , leafe E » 
fcl- 2$. cftan.4i vcrf, 8. douter, Doutos 
fol. S i . eftac 6, verf. 4. seo, fea, 
fe!» 101, efean. j f . verf. 3, recirattirara 
fol, i4t, eí'caD.34.verf.7.quandG.quantOé' 
fol, lSh eftao. 2*9. vetf.7. nada, anda» 
fol. 182. efeao. 41 • vcif. i . porque, pe lio quo 
fol. 193 .eítan- 27. v e i t ó caridadcclar idade 
s o ; 
SO NETO PROPRIQ^ 
TjpJKganofos lomoresjoefíás] 
Oitauas& calóes de lifongeiros] 
Sonetos no mentir so uercíadeiros, 
Sonhadas innenqoes de fantejias* 
ficdi por conhecidas^ombarias 
q vos nao quero aqui por pregoeiros 
Ne menos qfe^ ais vos osprimeiros, 
Queentoeis de^erefaas alegrías, 
jídmito so,que o mundo reconhefa 
¿iquelle que fenhor he dosjenhoreSi 
^era q nos feussa&os fe engradefl 
£ quado mais eprego ouuer de amores^  
J\(GS corajes Terefa todos crefi, 
A elh dado amorfa Déos louuores. 
Fol.il 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
C A N T O 1 
C I M E N T O , S M S ~ 
ninicede Terefa. 
t 
^ Aoto cíe no fía Hefpaohahü forte pcíto 
C^uc jugaodo'Com bra^ó fcmipioo 
O moneante de Eliasrfeu pér feito 
ZelojCom feufefoor, teuc diüioc.'' 
O que tmis difto alcanza meu conecíta* 
Cantar nefte mea verfo dctefminoi 
E por qaanto o fatior eclefte cipero 
Efle antes que proíiga inupcat qocroJ 
A De 
Tereja m ilítanU 
i i . 
Dccci pois do foprcmofirmamcntoi 
Serafios fobcranos abrazados,* 
Cherubins que na luzdocntendiméntd 
Sois ceíla Gcrarchia abaliíados: 
Archanjos5quc o dmino acataírierito> 
Eftais recochécendoajoclhadcs, 
Angélica milicis,dignidades, 
Tioa^Domina^oes,5c Poteftades» 
• 
E como do Profeta a liogoa ímmunda 
Tocaftes com a braza do altar fando 
1/4*^ Efta minha abrazai,porque fe funda . 
N o grande fauor voflb cftc mcu Canto: 
T¿t¿m v ó s tambem^ virtudes, cm que abunda 
pacdcftcdoutr inaexccíTo tanto 
Ornai de voíTa Iuz,pura,& fetcna, 
yoQcade>emendiincEto,cftilo,& pena* i 
- - - - - - - - - ^ ^ 
de Fr. J\áarJoel da¿ Chaga*] 2 
mi. 
E vos fardos vafCés)caí ccmpufeñes 
Cánticos á íuprctna Magcftadc: 
]VlatroDas,qac Docoundo ja íizcftcs 
Vcrfos deípiricualfuauidadc: 
C ó voíTo empaco cftai dcfdc hojc prcftcs 
A o que agora emprende cfta voncade 
Q p c eu em final dobcm que reconhego 
yontaác ,peca ,& máo vos efíereso* 
V . 
Aolongc fiquai.longc profanos 
Qtie pretendéis de amor cantar finezas, 
• Scüdo por fimde cudo,tudo engaños 
Qnc so íobre cllcs fonda fortalezas; 
ISÍadaquerodc voSjódeíhumanos, 
Q^e de Marte cantáis grandes proezas, 
Pocqhomes fangoe humano detramádo. 
So podcmdcfcrcuer olhos chorando. 
T e . 
Terefa militante 
vi. 
Tccel ólifcngeiros vofTas teas 
Para vcftir foberbos engañados 
Fazei de ouro puriHimo as áreas 
? Chamai criftalós mares empelados.' 
Ficaiembora Cantos de Sereas, 
Ccm yoíTos inftrumcntos afinados, 
Qae eu connoVlifle5meato,cjamcécrcgo 
A hum mar de grandefas que nauego. 
V I I . 
O anno já do parto dé María,' 
Cinco centcs,& qainzefe contaoa 
Alem de mi l ,& fóra aquelle día 
(^ac dcBcrtoIdo a fefta íinalaua.' 
O Reyno de Caftella entaó regia 
BÍtlcy Fernando Sexto; Sí gouernaua 
Maximiliano agrande dignidade 
Que o come tem daRomula CidadeJ 
de Fr. Manoel das Chdg^ 3 
vur. 
Em Portugal reinaua o pode^ofó,, 
E grande Manoel a quem da parte 
Oriental rcndiáo por famofo, 
Q tridente Neptuno,a lan^a Marte.' 
D o pefeador em Roma Yenturofo, 
Que a tanto leuantara arede, At arte 
Lcao décimo tinha a grande barca» 
Que ció mundo a grándeCa coda abarca. 
Qaando de DonaBri t ís de Ahan í ida , 
Em Auila nacida apparecla 
H ü a b d l a minina, q'ie eccüpCada 
Deixa na fcrmoíura a luz do dia: 
De AfFonfo de Cepeda feftejada 
Sen nobrepay foy logo,8c alegría 
Redunda emtoda acafagéralmecte, 
Poiscrcce agéra^áo dailluítíc gente. 
A 3 Ei$ 
T erefa militante 
EÍÍ apofcnto a fima vai lígeíra 
Os ci-anCparcntes Orbes ja coreando 
A tronobeta taogendo de maneira 
a toJo< vai cotw ella alaora^ando.* 
Nao poemfim, nsmferoacc na carreira, 
Mas vai por toda a parte a voz fokando 
Qaaotoabranjsdcíde onde nafce odia. 
Ate que o Sol íe efeonde na agoa fíia. 
Sabei^diz/6 linbagem díoidida,, 
Dcbaixo da alta cfphcra criftaííoaV 
Qtieem húadascidadcs he nacida 
D J popolofaHcfpaoha.hüa mioinai 
Da qaal viña a beleza efclarccida. 
Sendo rnortaLtemifluito de dioina 
Porque feucoragao,^ por Dees chama,1 
£ cti pequeninOjja de amor fe icfhma. 
Oa-
de F r . Manoe¡ dm Chagas. 4 
Oaaío a cobre E jropa,& quanto e ñ t n á é 
Do Rií> rana, até noíTo Occi icnts 
OJUÍO aLybia barbara que fende 
D o Atlántico,8c Arábico a correncé: 
Ouaio Ada dicofa que comprende 
Os lagares fagrados,finalmente 
Ouuio agrande America opulenta 
Q¿Je o mundo de mais mundos aersceca, 
X I I I . 
Deladca as raontanhas abalara 
Eftanoua,& renoua as alegrías 
Comoqaandofcnélhsdcuulg^ra Luc iL 
O nouo infante,que ®u je Z acharé.* 
E vendo que a loáo fe alícmclhara, 
Aqueviue nofpirico de EÜas 
Perguntáo de ouuir noua táo diulna 
C^ucmcuidáis,que hade fer eftamininaP 
A 4 E logo 
Terefamilitante 
xuil. 
E logo cora preftcfíí he conuoeáda 
Mulcidáo de doazellas aldeanas, 
Oode vera cada qual de cor trajada,' 
^codasattianeira defiganas; 
Mandaólhc que para Auila a jornada 
Fa^aó por feftejar as foberanas 
GrandcCas da que Dcoseftima,St ama, 
Conforme la a trombeta diz da fama. 
X V . 
Chegadas poís as rofticas,famofaí 
Na rnaíica,na graga, & fermofora, 
Entraraó derramando frefeas rofas 
Pella fala com máos de neue pura: 
De ver a que hfi nacida defejofas, 
Chegaó todas obergOjSc na figura, 
vcnn,mil marauilhas reconhecem, 
C J^C na minina bella refplandecem» 
De: 
de Fr. Cancel cias fóagas. 5 
X V I , 
Depoís que em concertada melodía 
As vofes efpalhaodo, fe efme^ara5,, 
Porqwe encaregáo maís íua alegría, 
Hüa dan^a entre codas concertaraói 
Fazcndofe a mais bella dcllas guia, 
A compaflo bem todas fe ordenaraó, 
E ao íbm que aly Ihe eftaó fazendo, 
. Em cadaquai milgranas fe eítáo vendo* 
X V I I . 
Com volantes de prata v i o tomadas 
Asmaos búas as outras, Se patTandOi 
Hüas com as caberas inclinada?, 
Outras em alto os b. a^os leuantandoi 
Logodefta prizáoji defacadas, 
Cos dedos inftrume otos vao tocando, 
E moftrada a d-ftrcfa,5?: compuftura, 
O fom fe acaba, 5c todas com msfu a. 
Ou-
i Terefa militante 
X V I I I . 
Ouuíráo la de partes muy díftaotcs 
As Deificas,Cumad3S,TiburtínaS 
Que de Déos humanado muito deantei 
Caotaráo tanus muücas diuinas: 
£ com entcndimsntos penetrante! 
Alcar^arao grandezas peregrinas 
De Tcrcfa, por iflo a feftej ala 
Cada qual donde quer que cita fe abala* 
X I X . 
Entrarao pbís as Virgés ja dotadas 
De fpirico profetico exccHente 
Com riquefa vcftidas,& toacadas 
Auer de perto a joya reluzeote; 
Díantc della logo reclinadas 
Cantáo todas em choro docemente 
Na bella Infanta as peroUs que vinha( 
Dos olhos criftalioos fe de t i oh áo. 
" A Per 
de Fr. Manoel dai£hagaf. ó 
A Perílca com gra^a a vox leaanta; 
Dizédo á qac fe enuoluc entre mátilhas; 
.Aucis de fer minina grande f»n¿ta 
E na vírtudc máyde muytas filhas* 
A Deifica óe vela aquí fe cfpanta 
Rcconhecendonclla marauilhas 
A Eritrca cantalhe a cftranha 
Grande fa,de Patrona fer de Hcfpanhaí 
X X I . 
Hura fáuor que a de vir a té r fubido 
Lvhe entoa com dogura a Tiburtina 
Qac do fenhor sórnente temos lido ^ 
Qaando tocaua alimpha criftalina.* 
B he quetendohum diarccolhído T 
Opcnffmentosóna leidíaina 
Sua alma fentira dentro abalar fe 
Scm fabet olía a caufa de alterar fe. 
E ís 
Tere/a militMfe 
X X I I . 
ÉÍS nífto verá vir la defla altura ] 
O que cm liogoas igníferas fe daua 
A o Collcgio Sand:o que na pura 
CootempUijao diuina fe empregaua: 
D o candido animal erará a figura, 
Com qae no lordao faodo fe mofteattá, 
E meneando as afas com que voa» 
Lhe fará na cabera alca coroa» 
X X I I L 
Entao com mil depuras excelíentef íli 
Efta alma ficará/diz a Cumana^ 
Terá de amor cxceflbs vehementef 
Caufados da viílta fobcrana: 
Tambemgrandefasoutras eminentes 
Lhc caotáo Agfipina, 6c Libicaoa^ 
lilofcito.outfa vez fe rc túaráo, 
^ de Tetefa asfeftas fe acabacáo* 
de ír. o el das Chagas. 
X X 1 I I L 
a gaíado oito vefcs tinha a Aurora 
Dcí i tan» os cauallos lurcioofos 
Q^odoafilba qucrids/em demora 
P.t curáo dar o notne os p?ys ditofos: 
Cubcrca ricamente fac fora, 
Padrkjhos acompanháo vircuofos 
Ao lugar ícebegaó íinalado 
Onde agraga do Ceot í ra o peccado* 
X X V . 
Aqui bramio de la do Aucrnqfando 
O que veftira a forma fcrpeotiDa 
Para vencer no pomo a may do muedo Gen,} 
Cótra o que Dcos ordena, & dettemina»* 
Hdiz bramindo;ó cafo fem fegondo» 
Se da mao fe me tira efta minina 
Acabáo de afrontatmqó forte auefla 
Quebrará minhas for^as^ cabera. 
Da 
1^: 
TerejamiUtante 
X X V I . 
Da iflacola que la no pay prímeird < 
Aquella alma fermoía cinha hcrdadá 
Na fomc do baptifmo vcrdadciro 
Se laua, & fica cm gra^a libertada; 
Dáolhe oome Tcrefajpregoeiro 
Das maranilhas raras que afamada , 
A fizcraó no mundo,5c gloriofa 
Pois quer dizcr Tcrefa milagrofa» 
X X V I I . 
Que íé he tnil^gre aquilo qae acontece [ 
Karameotc no mundo;milegro^o 
Foy tudooqueeoTcrcfareíplandccc 
Pois nella ludo foi prodigiofe 
Hilagre hc que tais liuros cícreuclTc 
Milagre o termo foy religiofo, 
Milagrc no fazer tais marauilhas 
Mílagce no fer may de untas filhas* 
de fr.Manoel das [hagas- i 
xxvui 
Corrió na joya de curo a pedra fina 
Cofturaa dar mais Iuítrc,& fermofura 
Affibclleía rar3,6c peregrioa 
Dcu do bapti ímoa gra^aaalma porai 
pan tos tormo nos bravosa minina 
De tal maocira fecnchem de depura 
Q a^e para feu roftinho de mil fleres 
Com milceqntbros falláo mi l amates»] 
XXIX» 
A fete áonos ebegaua ja de idade 
Quando feus penfamentos aoinoofos 
Defcobfir fe ccme9áo;a verdade 
íegredos conbece grandiofos: 
Aprende a Ie^coromuitahabilidadc,, 
A pena entre os dedinhos vai fermofos 
Tomando ja; & oeos a mao Ihe guia 
Como aMoyícs no monte lá fazia-
5 Sea 
Terefa militante 
xxx. 
Scti ctn prego, cuidados, fe ueftudo 
Nao he de Achiles ler encoctros feros 
Nem profanos amores onde todo 
Sao memiras,cnrcdos,cornos meros: 
Mas hom intento emprende mais íefado. 
N o qwal os fabios vencc,& os Horneros 
Cleobulo raro,Pittaco,& Chilon 
Thalcs,Pinandcr,Bias'5c Solón, 
xxxr. 
As vidas so daquclles 1er procura 
Que gofao ja da gloria triunfante 
De hum vé como a vida acaba pura 
D e ortro tomo ñas dores he cooftantc: 
DeCacharina, 8cVtíulaaventura 
Pondera de vagar,teodo diantc 
Os PauloSjComtrabalhosquafi imméfoi 
Eftcuáos, Pedros, AogcloSaLoBren^os. 
DÍ 
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xxxii. 
Dctalmancira chsmas fecxcitaraó 
De padecer naquclle pcito far d o 
Corntalli^áo que logo oabalarao 
A peneoder do baibaro cutro tanro: 
Os pucris intentos fe trocarao 
Era varonis cittprcfas;o eípanto 
E terror com qae tantos í c a m e d r o n u ó . 
Na miomaanimofa nada tTiOntáo. 
xxxui. 
De grande Protomartyr as pedradas 
Emíi defeja vcrjde Catharioa 
Asnaualhas crucis afacaladas 
Do amado de Chrifto árdeme tina: 
Sufpira por Gutellos,& fréchadas 
Pellasgrelhas: fe nao que a femenina 
Sortesómentc ienre>& feu? recejos 
Sao ver que atalhar pode ella feusmeyos. 
B Ro-
Tere/a militante 
X X X I I I I . 
» 
Rodrigo de Ccpeda,fcu querido 
Ir roa o a qaem nos anoos fe iguaíaaa 
For fecretariotoma,cmc3rccido 
O fcgrcíjo primeiro que importaua: 
Seu peico ihe defeobre enriquecido 
Dos nebres penfamentosque intentam 
A f-süarlhe cometa ^elle efeucando, 
Aff i ihc eñá magnánima fallando. 
X X X V . 
Irmáo querido racu,cutra irmandade 
Comuofcoter quiíera cnaisfubida, 
A quai he Te quifeífeis nefta idade 
Qoc foífemos a dar por Chrifto a vida' 
Gofareraos era brcueaeternidade 
D c bens que Déos a tais tcm proraetida, 
De martyrcs teremos a cadeira. 
Que entre ambosirmádade hcvcidad^ 
^ - - p 
xxxvi . 
D c fangue roais illuftrc ectio fcremósi 
Do que de DQQOS pays temos herdadd 
Pois padecendo morte nos faremos 
Mórgados de l e í u a u a f í c a d o : 
Ha irmaó querido, caminhemos 
Para o Reyno de tantos deícjadó 
Dcixsmos ja do mundo OJ embara§oá 
Onde faó tuda redes>£ado ia^os* 
X X X V 1 L 
Nao diíTe mais Tcrcfsi&r o tt^ínínó 
Rendido de tal forte fe roeftraua 
Qwe feu intento todo, ícudeñino 
He já fazeroque ella aconíeíháua: 
Fundados nofauorqoco fer diuino 
Para emprefa táó ííltajCntáo Ihc daua 
Dcpois que o tempo, & hora deftinarad^ 
Para a jornada í aeda fe preparaéu 
B % ' Sua 
Tereja militante 
X X X V I I I . 
Sua derrota leuáo dirigida 
Para onde o Mouro baibaro,& feuero 
A quem de Chrifto a ley tem recebida 
O . ños faz prouar do alfarje fero: 
n eímolla inteotáo para a vida 
-ntar ,a téque de outroNcro 
.v goi^ Sc crucldddc experimentem, 
E caberas 6 ferro fe aprefeotem. 
X X X i X » 
Chegado o tempo ja fccretamcr.te 
Com peitos de var oés .naó de rrininos 
Sern faber do que paila alguno viuentc 
Se deípedem com preíTa es perigrinoS'' 
Pella porta doAdaja cm continente 
Se vaó íaiodo feira, feus díftinos 
Seguiodo;Q faó dar por Chrifto asahtH 
, De martyres ganhando ifluftrcs palma'. 
O ce 
deVr.Manoel dasChagas. n 
xxxx. 
O Ceoque lá do alto eílas paíTadas, 
Eftais vendo,& de q j é vai caminhando 
Asvontades que rao deliberadas 
C«rn luz immenía eftais cor íide r ndo: 
Como ja nao fazeisque c0as moracias, 
Coroas mil de íi venhaó laD9anclo.? 
Pois a vontade boa tanto aceita 
Vos he»como fe fara obra peifcica. g z 
X X X X I . 
Do mancebo paftor o peito forte 
Contra obaibaroa todos febranceiro 
Aquí vemos fair a darlhe a mortc 17' 
Com brio muito mais que auentureiro: 
Aqui ludith fermoía,a quem por forte 
Coube póremfügida hum capo ioteiro ' 
OutravezdsBethuliavaifaindo. ditb 
Mil bellezas o Ceo nella efeuipindo. 1 \' 
B 3 Aqu1 
tercfa militante 
x x x x n : 
Aquí Samad fanífeo dcfpcdid o 
Dopcito maternal na tenra idadc 
Se eocrega ja de todo offerecido 
Para feruir no templo a mageftádc: 
O precurfor de fece annos nacido 
Ltíc. i Tambcm perdida toda a faudade 
Dos regalos do mundo ao inculco 
Defcrto vai fogiodo do tumulto. 
Cárt. Aqoellaquepor torres leuantadas 
Tempeitos virginaisfcndocllamuroj 
C^/. 4 E tras todas as armas penduradas 
Do pefeogo ferraofobello,& puro: 
C l / . 3 Porfeu amado faz muytas jornadas 
Rompendo pello ar da noit;c efeuco 
Ate que o guarda feto a nao rcfpeicc, 
c h , % E dsieu cenrocorpo ofaoguedeite 
Potci 
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xxxxmi. 
Porsm aqaellc peos que la mandatia 
Aoquehspay de muyeos que paraífe 
Qijando no monte alto,o fílho acau?, Gev. 
E que a garganta o ferro náó cortaíTe: 
Eflemcfrno ordenou queja baftaua 
O que Terefa fez, & que voltaffe 
Que í'em derramar fanguc Ihc daria 
* Coroa,& fam cnorrer mattyc feria. 
xxxxv. 
Hum tío feu que a cafo entáo caminha 
Pella parte por ondeos caminhantes 
lomada váofazendo que coouinha 
A peitos raais quebronze, & diamantes? 
A cada hum pcrgunta.donde vmha» 
Ou a que parte vai:Kllcsconftanccs 
No fim que gencrefos pertendiáo? 
A nada diíto cntáo Ihc áifcn&o, 
B 4 En 
Terefa militante 
X X X X V L 
Entcode logo vendóos na prcfenga ( 
Confüfos,peníatiuos>&: coleados ] 
Q^icfairaó de cafa fcmlicen^a 
Pois fe vinhao fem pajens,oem criados; 
Oí de na que fe cornem fem detenfa 
A fuá ináy que pofta em mil cuidados 
Os f i z b jfcar por toda a partc,& gente 
QualaLcoacendoo fílho aufeotc. 
X X X X V I I . 
Vendo Tere fa pois que feus intentos 
L h e n a ó podem fair camo quería 
Logo fe oceupa em outros penfamcotos, 
Q ic a pouca liberdadc coníientia: 4* 
Em Icuaotac hermidas, & Conuentos 
No j írd m de ícu pay,que em cafa auia 
Se oceupa c om cuidado que admiraua 
£ o i í too i cenros aanos empregaua. 
C é 
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X X X X V I U . 
Coftamaa propen9áoqiiela na idadc 
Em cada hucn domioa.dcclararfc 
Nos primeiros cmpregos que a vontadc 
Na meninice> faz por rccrearfe; 
Do Sandio lob na iofaocia a piedadc loh, 
Vemos,& compaixáo maDifeftarfe. 10, 
Mo^aa filha deHsrodcs íc profana, Mm. 
fipequenina faní tahe jaSufana. 6, 
X X X X i X » 
Se antes que o Sol moftralTs a luz do dia, 
Com Anjofe abragou lacob valentc 51-
E lutando fe cimera em valentía. 
Por oíais que elle na perna o atormente 
Foy porquequando andaua em cópaDhia 
No carcer maternal de outro viuente 
Com elle bracejando ja lutaua 
que a may laftimada fe queixaua.' Gen' 
Terejamilkante 
Aflí Tcrefa cntao toda occtipada 
Eni britacos de minina faz por rifo 
Aquilloquc na idade ja entrada 
Por muitos doatrioat fará dcí i fc : 
Heefta a inel ina^áo a qac era dada 
Eftes eráo k m tercDo$,fcu auifo'' 
Eftes todos os feui contentamencos 
Penhores que.faó ja de altos intentos. 
L I . 
Na oracáo mental íc determina 
De veras oceupar no tempo quando 
Etn csfafedefcuidáo da minina 
Que em lugar retirado affifte orando*4 
Para entinar a muy tos ja íceníioa 
Hfta theología alta curiando. 
Horas nefte exercicio multas gaña 
? o mando, Se feus tomulcos ja fe afafta-
defr.Manoel das [hagas- IA 
LII. 
Diantc de bara painel qac thm píotadaí 
Aquella que na fonte Chriftocfpcra, 
Fazcndolhe mudar a vida errada 
M i l penfamentos altos coníldcra: 4 
Com aquella agoa, a alma recreada 
Sua cede aplacando ver quifera 
Baime fenhorefta agoa alingoa pura, 
BizjCéndo ps olhos poftps na pintara, 
LUÍ. 
Nao so nefta oragao a E>cos aceita 
Se dá a minina íandta por edmento 
Se nao refa, á que he roía perfeita 
Scu Roíario cambera denótame nec: 
Eftes os fundamectos faó que elcita 
A (cu amorafcícSr cáo ardente 
Que fe o profano amor pintao minino 
Tal minina cu pintara amor diainc. 
Terefa militante 
Tam[3em ^jQ^er forte ioduftríofa 
p aracom gente pobre neftaidadc 
* r&tft Se procura moftrar muicharidofa 
Em mu tos vendo auerDeccffidadc.' 
As máoseftende a todos defejofofa 
De ter para Ihe dargraó cantidade 
E deíla forte cfmolasdefpCDdia 
D o poaco que por cafa auet podía. 
L V . 
A f l i neftes empregos foberanos 
Que a menioicc fazem virtuofa 
Va i contando Tercíaos tenros annos 
Sendo cm menina ja religiofa: 
Nao té do muado entrada nella engaño 
Mas potico,5c pouco crecea bella roía 
Paflaodo a outra idade,cu entretanto 
Me paflb pois he tempo^ oatro canto. 
C A N -
C A N T O I I. 
Occupafao da Vitgem Tere/a em 
quanto Jecular. 
I . 
Om olhos cerno abertos vigiaua ¿ r i * * 
O guardador da vacca,quc ja fora 
Ninfa fci m o í ^ & bella a quem rooftfaua 
Déos lupirerrefpcico de Senhora 
Tudo, porque aífiluno encomendaua 
Ciofajvigilante, 6? zeladora 
Do muito que ó efpofo feu quería, 
Em cujo amoí aeczaseropre ardía-
s e 
Tere fé militante c 
Sagaz porcm Mercurio qué perténde { 
Ser roubador da prehda»nao íentido 
Por mais que elle a fcus olhós cneomél 
Efteja cada qual apcrccbido: 
H u m dia que o paftor caofado efteods 
O corpo ao repouzo que he deuido 
Se fioge amigo fec de feu de fcaní® 
Porque entre tanto faya com feu laD o^» 
É L 
Chegafe braodamCDte,a doce auená 
Tocando com tai arrei& melodia 
Que todo o choro la que Apolo ordeca 
E m ouuindo fom tal,feconfundia: 
E obrigado defta philomena 
O paftor vigilante adormecía 
D e tal maneira o fono o fogigando 
. Que osoibeshumporhüíc váo ferrádc 
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O fingido delcite,6 fementidos 
Goftos do mundo,fairos,traidorcs 
Qae com vofla brandura adormecidos,1 
Trazcispeitos de cantos peccadores»' 
Vos com regalos falfos,& fingidos 
Cerráis os oihos de Argos veladores, 
Fszendo com que em mciycos,vaidadc 
Do caminho deuirca da verdade. 
V . 
Tfstou de diuertir efta brandará 
O pcitode Tercfa ,^ fcujuizo 
Com armas de feu crajc,& fermofura 
^e feu natural brando, & feo auifo: 
Mas por mais cj efta goerraencao procura 
O corado ganhar foy gra9a5& rifo, , 
Que Venus parte nonqua teue nclla 
A honra fempre tendo era cencinclb. 
Eílcs 
Tere/a militante 
' ' I 
Eftes dous olhos tendofemprc abettos 
Que hum ponto na vcgia nao fáltarao 
Osdemais parao niódo cotáo dcfpcrto 
Para a virtude hum pouco fe fecharaó.* 
Saber quer fá do muddo os encubertes 
Ls^sonde milhares fe enlagaráo 
la qacr em paíTaterrtposrccrearfe 
la folga de fer vifta, & de tiioftratfe. 
V I I . 
Em fuá primauera a tenrá idade 
Brocaua entaó no rofto alegren flores 
Que íaó na incauta,& frágil mocidadCi 
Dcdeíat inos mil,derpertadore8.' 
D o rofto bello a cor tal cahdade 
Tinha,quc a naturefa as lindas eores 
Era outrem cootrafeicas.&coínpradaí 
Punha degrada nclla auencejadas. 
m 
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VIH. 
la na cabega as trancas de ourc finas» 
De Abril a primaucra cotcaua. 
Pondo nella jardim de tais boninasi 
Que a natureza da arte íe acanhauai 
Aspcrclas,as pedi as ctiftalioas 
A ísfira, o diamante qwe luz daua 
O aljófar, jycirCco roartinetc 
Conccodero de lugares DO rolctcí! 
Os brincos pendurados, que acompanhioi 
O Coral,6£ roaríimdas faces bellas 
Parece que a riqueza toda apanháo. 
Das minas Orientáis pera por ncllast 
A toda a fcrmoíara cm tudo gar haó 
Pcedendo decobrinhas amateilas 
Os pelicano??,pomot, 65 cachinhos 
O£qlheira?>Cat(jchas,Iagartir4h0f. 
C D i 
Terefa militante] 
O metal dcfcoraclo,& predofoj 
Q 3 oo valor a todos fe adianta,' 
Fwuo com feus efmaltcs maisfcrmofo' 
Lhe feruc de ornamento da garganta; 
Astai j a s ^ medalhas,com famofo 
LaM0r,que feodo vifto o mundo efpai 
A l y de aljófar bello acompanhadas 
Se vena com ricas pedras engaftédas. 
Cheyos do ambsr cheirofo dasbalea^,' 
De fino outo.os eftremos cñremados 
Com colares,meadas,& cacicas, 
N o peico fazcm lagos engranados: 
O coral do profundo das arcas, 
Os criftais debcllcfa penetrados. 
Os ramaw aly eftáo decootas varios» 
Rcihos, fiímeías?poDtasá relicarios 
dcfr-M^noel Qoagas. i i 
X I I . 
Asrofasqaedcficas difFefcntesi 
Seroem ñas roupas ricas de rcmateí 
Sepoem ao naturaltáo cxcdlcotcs, 
^ l e c f t á o as que dáocheiro.dádo mate.* 
Nos bracos as manilhasrcluzcntcs 
C?ütqucrjca,& cuftoía mais fe trace) 
Naofáltáo.-nem de aljófaralfioetes 
Cora mukidáo de ancw,& braceletes* 
XI l í , 
As martas a ícu tempo regaladas^ 
Os gorj3Ís,a? an3ügoas,6f volantes," 
As be ccró de curo, 6e ceda recamadas^ 
Os lequcs pello cftio ventilantes: 
Do fino ámbar as luua? c(limadas 
Dcccd3,outras fem cheiro mais galates, 
Em Tereía náofaltáo,Dcm laurades 
Botoés cmfeus legares pendurados» 
C ^ h 
TereJamilitariPe 
x m i . 
As gaarnicoés cuftofas DOS veftHos,' 
Qse fcrmofeáo tado,8c eoriqucccm 
Com aiamaces de ouro bem tecidos 
Acontados por arccaliparcccm: 
De lauor finóos lengos guarnecidos 
Refpeico asmaos fcrmofas reconhecei 
Aospés o calcado ja inclina, 
Q m toca o duro chao com prata fioa. 
A gfsga no metal da vox fonora, 
O conucrfar galantc,§c engranado 
O refponder a poeto Se k m demora, 
Nella fe eoxergacmgrao muí leuantade 
A patentes qac a cafa vem de fora, 
Pergunta vaidades com cuy dado 
Porqtje graceja cotáode feus fauore$ 
Qaaado coma Ihc d|o de feus amorá 
¿ts» i o 
Emqüamo neftcs caotos ds feréa 
Tercia curiofa fe occapana 
O Pay como prudente qticrccca 
Algúaqoebra á fiiha,aqttem amaua: 
Em fegredo hüatraga negocea, 
Cora que todo efte mal bsm fe a calhaaa, 
E foy qoe a que y ima diftraida 
Nacíauíora viaetTs rccolhida. 
X V H . 
Que como a máy defdDc3:a Ihe fakafle 
PaíTjua jadous annoSjQáoaaia 
Etnc^fa,qtiem com mando moderafíc 
GilIas,enfcitcs,brio,Sc démaíla: 
Importaaa qoe Pillan bem fe atmaíTe 
Com odfagáofcrozem companhia, 
, Para q'jearma^^ for^a bellaioa 
A fraqueía defendáo femenina. 
ffirefa militante 
xvm* 
re es concentos de Aw^afamofa 
Dentro nos quais aufteraj&pobremen! 
Ero difcipiinafan¿ta,& virtuofa 
Viuc ero rccolhirocnconobre gente.* 
Hs hurn que a vida faz idígiofa 
Abrazada no amor de Deosardeote 
Afombrado eftcndaite celebrado 
Pello grande Auguftinho icuantado. 
X I X ; 
jDeafifo nefte femando fe criauao 
illuíifc,& oobre faoguerecolhidas 
Í>onzci!as,quedefpois, ou profeííauáO) 
Oa por cfpofas eraó recebidas: 
E m humlugar ládent ro fe ajuntauao, 
N o qjalioduftriaua iuas vidas 
H ú a que na virtudc k adianca 
Zuc. z Qoal no templo de ^eos csaAnna facá 
- • J4 
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X X . 
Aquí dentro Tercfa recolhida, 
Foy pello pay feus males atalhandoj 
Aondc como cotrou da noua vida. 
Nada Ihevailá dentroconcemandoí 
Pareceíhe fer coofadeíabrida 
Trocar do mundogalasJbrio,& mando, 
Porviuer em claufuraeftrcitamsnte, 
Sena ver com libecdade fora a ^entc. 
X X I . 
Como na tempeftade o marcante 
Vé pardas nuués de agoacarrcgadaS 
Cujo nauío o vento faz errante 
Arfando (obre as agoas empoladas: 
Ebgo o Sol fermofo,&" rutilante 
Se moftfa,a coja vifta a fu gentadas 
Se váo (porque o temor fora íc deite) 
Ddsandoo vemo brando,o mar de leite 
C 4 Affi 
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XXÍL 
Aff i dentro no pcito gener ofo 
DaTercía-qus de antes como cega 
Tinhaonuueí do mundo trabaíhofo 
Refplaodece a viitadc a que fe entrega: 
la dentro nella luz o Sol fermofo 
Qns penfamentos vaos Ihe deíapega, 
Oiha para o rigor que aíyflotcce, 
V e como manda aqucllaiCia obedece-
X X I I I . 
Na oragáo mental fe determina, 
Ejercitar de vcras,qae o podía. 
Da virtuoía medra a fá doutrina» •) 
Q u s c n t á o t o d a íaa alma Ihe regía: 
A t embran^a de íi quaodo mioina 
Tambem nefteferuor a conftraogia 
Sobre tüdo o viuer tcligíoío 
Da porta a deotfo exéplo que he f o M 
Nal 
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X X l l l L 
NafcedeÉc exsrcicÍ0,büavoDtacI@ 
Que aícgig¿r o peito Ihe corneja 
A qnai he de viacr fem hberdade 
Debaixo de Prelada,8E fer profeífa: 
Poreni,ances que alaz defta verdade 
De codo dentro na alma Ihc amanhe^a, 
A lembran^a do mando oáo deícae. 
Toma arco,& frecha amor, a campo fae. 
X X V . 
QualNcmcfísera campóos áom cupido?, 
Pos.porqae cada qaal forgas moftralTe 
Edepoisdecangados,& f¿ridos 
Oqaehccclcftc,ooatro fabjagaffe 
Aífi ordena o eco que be ra renhidos, 
Abofes cm feu peito exprimentaffe 
Terefa bata 'híTMté qac dada 
Folie a viEtücjk a palma dsfe jada. 
Como 
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X X V I . 
Como de peicos,grctias,& dcarnefe$; 
Malhas,manoplas,clmos,& cimciras 
Coftumáo porfe os fortes Portuguefes 
Para prouarea) langas ñas carreiras: 
Afmaodo,affifceftáopor muycas vcfes 
p enfamentos com armas vccdadeiras 
E táoforces,qas dcixáo duuidofa» 
E m mil craozes a guerra ctabalhofa 
XXVII. 
Aqmfe viuc(diz o amor díuioo) 
Aquido mandóos males, 5c pcfígos 
Se vem maito de longc, Se decontino 
Ha para haa fraquefa mil abrigos: 
T u do o que nao he ifto he deíacino, 
H2 viaec entre la^os de enemigos. 
Mas que digo ?msr, eftar amando 
H u m mundo que mil mortesefta daado. 
Cgo1 
Je fr. Manoel das C hagas] 
XXVIIL 
Contra iftoafotJto falla doasra parte . ^ 
O outro que fe ¡ s d a de perfeito 
Euíouf diz jqoe ieuantoo eftendatts 
DoMatrimoniofandoaDeos aceito: 
He eftc engrandecido por tal arte, 
Que a ben íao de Déos herda por direico 
Pois faa voz ouuio que ja mais erra. Gen,i 
MukiplicaijCrecendo enchei a cerra. 
XXIX. 
NelleCom perfeigáo TepalTa a vida 
Nelle amor da vittudc refplaodecc, 
Nelicem cootempla^áo alta, 8c íobida 
De mil prendas húa alma fe enriquece.* 
A caftidade que he de ^eos qu enda 
Entre os cafados bons tambera florece 
£ viaer bem fe pode pobrecnente, 
Efer a que hs cafada obediente, 
3' i h n i 
Terefa milumte 
X X X . 
gefí h vida de cafada émtj®brecida 
TCÜC no parai (o o ice diuino 
I M % E'm T^aT1ío hotnemitambemfaaorccids 
Moíírouoas vodaster do Archiccclioo 
A qtjsmleaantar Dsos qaiz asfta vida 
Seguio afta dcrrotajcfte deftiao, 
DígaoRebecc^jSaraíRutb^St Lia, 
Iudi£h,EíterlHigar,A.nQa,& Maria. 
X X X L 
O cítalo lograr de m l y famofo 
E ter pDf filhoi forte tnais ditofa 
Qjalquer pide dizelo qie eílc honro 
Corjteatamento tem da qae fe goza: 
£¿¿T A a io direita etn trono mageltofo 
¿ s D 5 Sahmiofc atTsata a venturofa 
QÍ12 fsaíohuTiilde la por nacimeaeo 
Logfoa,porqiae foy máy , a tal aceato 
9i 
cíe Fr.Mano el dwChagdíl z $ 
xxxn. 
Pe qttfsjona fe vioficar cercada, 
A que canteu alegre o doce canto, 
Quando depoisdo parto a dar paíTada i« Reg 
Se vionoi braqostcr ícufilhofan^to: 
K outros que fe contáo na (agrada 
Hííionssq je nao digo agora em qaanto 
Acornar vida fanéta das cafadas 
lípcro por amorte perfuadas. 
XXXIII» 
Como ce m pe fo igual cftáligcíra 
A balarla para hüa,& outrapsrte, 
Fázendo inclinare cs.-deíta maneira, 
^ntcndimcnto c t lá jvontadc,^ arte*' 
Porem, como a virtude ver dsdeira, 
Pafeflc for^a mais no baluarte 
Dopeito de Tctefsjja pertende 
O íer rcligiofa, sq & rende 
Xa 
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XXXIII I . 
la b ü a v c z , & n i c y a P h c b o t m h a j 
, Desanimáis a cintapaíTeada 
Dcpo.s qoc no mofteiro a fer vcíinha,1 
- i Da virtudeTerefafora entrada: 
Ajy de exeraplos toda íe mantinha 
Sendo de todas fummameme amada 
Queavirtude perfeitaemlináofica 
Aoadc quer quccftá fe comunica» 
XXXV. 
Quando a palid3,8f trifte cnfercnidadc,, 
O corpo virginal em continente 
Lhe acomeiia, 5c com velocidadc 
N o pulíb lhe palpita a febre ardentc: 
Come^áodecurals.-apiedade, 
Iftolhc nao fofceo,do psy prudente 
Se nao que paracafa fe tornaíTe, 
Orden3,6£ que cea icos braíos fe curalfc 
defr. Mánoelclds Chágasl 24 
xxxvi. 
Depois que o rigor ¡a mais abrándaraí 
No débilcorpo,intenta de leuala 
Para hüa quinta foraaoodc achara, 
Que a viftaaly do campo mais regah: 
Dona Mana fuá irmá prepara, 
O apofento, armando a nebre fala 
Quala hofpedacalentáo conmoha 
Eaogrande amor que de ii tmtinha» 
XXXVII. 
Comovem dcNeptanoo Campo ondado 
Cortando a nao que rompe efeuma ftia, 
Etomacm hüai lhao deícjado 
Porto em que íupra z% fakas que trazia; 
Aífi dcfpoisde ter efpago andado. 
Do caminho Terefa quefazia 
Nomeyo delle huns diasf^z ícente,' 
^ Oade confítmaoían¿to peníamento. 
Terefa militante 
X X X V 1 1 I . 
Foy i t o cm Hottigofa onde moraga I 
Seo tio Pero Sánchez de Cepeda 
Varáo que a vidafanéta fe entregaua 
f Que nos fcus todos corre efta moeda:, 
Com elle de Dees ella conuerfaaa 
A feu coníclbo atentamente queda 
E tudo acenra la dentro cm feu peito 
^or ^as acccccncando a feu cooccico. 
X X X I X . 
€Iom ifto amor do mando náo quieta, 
Qnc fe us intentos outra vez a tal ha 
De nouocuma o arcojaponta a fe tai 
IXc nooo cm campo toma a dar batalha 
Rompentcs faipasmaíscrael encela, 
E perfiandoatitarmastrabalha 
E m váo,pí*fqtic vencido muy tas vezes 
As coias deu no fien ¡a de tres mcíes. 
defr-Mánoeldasfóagas. 25 
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Poy ifto porque a Virgem bem fe arroaaa, 
Comercodo,que forte a defendia, 
Ecra que á doutrinafe cntregaua, 
DeHicronymo Sandio, que cmáo lia: 
As Epiftolas tinha, aot)de achaua 
Aquüloquefeu peitolhe pedia, -* 
Enclbas treuas váofe deífazendo 
Comoulá de Aguítioho o liuro kndo. 
X X X X L 
Ali bebe na fonte da dautrína 
C^ ue íobre o íexo frágil maisefeora. 
Vé o que efercue aFurÍ3,a Saluina, 
APaula,Euftocbia,Let3,& Theodora: 
A Ceiancia ma,tíOD3,a CaftorÍD8> 
A Gerencia viuua,& faz de mora, 
Emcomo por Déos deixa tudo Afela 
De q cícicuc o doutet Sá¿to aMarccIIa. 
D la 
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xxxxn. 
l a rc fo lu tac í láde t s lmabe i ra . • ] 
A que ategora aüdaua táo rufpenfa^ 
Que para vcftir habito, & fcrfreíra," 
Dopay qtaendo so falca a liccnga: 
Bfta Ihepede ;ílegre,&prefenteira 
Mas neile acha de nouooutra detecijsi 
Porque refpande;cm tal nao cenfcntia, 
. Que como elle morrcííc,cntáo feria. 
xxxxin. 
O coragáo porem,qucem víuas brazas 
A ügaódeHie ronymo fízera 
Qual Scraphim voando com feis azaí 
Depreíla a feu lefu chegar quifera: 
X)o muodolhe aborrece trato,& caíaí¡ 
Que delle fruito boro nenhum efpera 
Etodo feu lidar,8c penísmento 
He como íe verá ja DO Coauento* 
H 
ie ff * MánoeUas Chagas~l 26 
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Húaamiga,que nauytodla cftimauaj 
Na Encarn£(|áo Moftdro populoíbí 
Tinha.por cuja cauía fe inclinaua, 
AcJefejar íeu habito fermofc' 
Efteera feu mociuo.riias trataua 
O Scohor de fazelo veoturofo, 
Etodooque no globo cftá tcrrefte, 
Que da Virgem beondita habito veñe*] 
xxxxv. 
Quéria oceo fazer,qiie a tocha aceza, 
Dadifciplina fanáh amigamente 
Lcuantada deEliafjporTercia 
cuira vez coro luz reíplandccenccí 
Queria a fermofura, & á'belleza 
I'á do monte Carmelo ver prefántc 
Qccriaque outra vez folTcm famofas, 
Suas flores, jafminíjbocinas^rofas» 
Terefa militante d 
' XXXXVI. 
( Eleíto pois o fimifóra réceos, 
la paífa dos temores toda a raya 
Come93gciiecoía abufearrncos 
Com que contra o querer do pay fe íay¡ 
Eftes nao buíca fora,nem alheos, 
Porque a repuca9áo della nao csya 
Mas tudo a íea irmáo feactamentc 
*Diz como aconfcílbr o penitente. 
XXXXVH. 
Dizlhe do mandofalfo a vaidade, -
O s engaños de ícus contentamentos, 
Ecomo viue so qüerafillidade 
Eftima, 5c nella firma fundamentos: 
Tambcm 'Ihc cprita la da cternidade 
Da bemaacnt^ran93>& dos tormertos 
Eque quem v i^da viue,nao perfeita, 
Dárá .nof imde tudoconta eítrcit;u 
Qi 
de .fr. Mano el das Chavas, 27 
xxxxvm. 
Qocifto coníiderando cm dííciplína 
Viuerquerem claufararecolhida 
Onde com perfei^ao na ley diuioa 
i Contemplando comete noua vida: 
Que pera ifto de cafa detremina 
Iríeém fegrcdo,& denenhum fentida, 
E quer que nefte tranze a nao dcixaflTe, 
Que até a Encaroa^ao á conopanhaífe. 
X X X X I X . 
Antonio de Ahumada enternecido 
{Que cftc ma ncebo síli fe nomeaua) 
Admirare do termo entarecido 
Ccm que a donzella fanóta Ihe h lUm: 
A feurogOjfe moftraofF¿rccido 
Para o que ella fazer imaginaua, 
Refpondelhcquc íi,que companhia 
Tcmneile cerca ja.que affinedia. 
D 5 Al to 
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3U 
A l t o donzella cm tudo auentut eirá,' 
Q^ue cfcolhcftes deixar o mundo feol 
Alegre comcgai voíTa carrcira 
Que o campo de boninas tendes cbco? 
A r aorai de virtades a bandeira 
Dcfpcdiuos do medo,& doreceoj 
Defpediuos do mando todo, eraqoántQ 
Eu tambe ra me defpido defte canto. 
CAN 
C A N T O M i 
Recebe o habito , logra fmores & 
Religiofa Tereja. 
I . 
"r\Ecafade feuPay ^acob pru^eoté^ ^ 
Para a parte da qual o Sol nafcia, ^ * 
Vai táo defapegadojque concente. 
Hura so bordáo Ihc fa^a qompanbia: -
Aíficarainbaalegre,& diligente, 
Para onde fuá forte o dirigía 
Agofattodo obem de ícus amores 
^colbcr fruito alegre deftas ñores. 
D 4 Def-
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i i . 
Defpecüdo atraueflTa o peregrino 
Aiímpha qac as arcas vaic¿brindo 
Fcko varao do Padre a voz ouuiodo: 
Sua jornada coda, & feu deftioo 
Contra Msíopotamia val fegoindo 
Da qoal a de volcar ríe®,& honrada 
De illufoe defeendencia acompanháda 
• 
' I I I . 
Quem ver quifer lacob psrtírfe hum dia 
De cafa de feu pay para a jornada 
Pare da Encarnado na portaría 
Auiia de Hefpanba celebrada: 
A \ y vera pallar quem vai fer guia 
D e muica gente fanéfca 5c defpofada 
Com feu amor lefo^Sc fer paftora, 
Pceiada,nobre máy, mcftra,doatora. 
de Fr.Manoel das Qhagas, 29 
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PaíTar verá quem como lacob fan$:o 
Virácom defccndencia popalofa, 
E tornará tanobcm caafando efpanto 
Commultidáodefilhos numerofa: 
Quera á de leuantar a fama a tanto 
Qucaclamada ferá por may dieoía 
Pello Septentriáo,pdlo Oriente 
Parte McddionahSc Occidente. 
V . 
ladcfanouevcfcsrcueftida ; 
Floradefeus Iafmins,8t fuas roías, 
Tinhaa térra depois defer nacida 
Terciadas cntranhasveoturofas: 
Dequandoa Virgcm fanda efclarccida, 
Honrás teuc cm feu parto gloríofas 
Q ¿ n z e vezes os ccotos fe contauáo, 
B ttinta,8c tres alem fe acrecentauáo. 
• E,ca 
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V L 
Era o día dos cnais aífinalados 
Qac tem a Igreja,quádo em negro mato 
Traca dos que da vida faó paflados 
Coftume emtudo pio,em tadofaníló: 
Efte dia tragara o qae fechados 
Os tempo? tem na máo, porq entretanto 
Que cada hum das almas fe lembraflc, 
£ila tambetn da fu a eotáo trataile. 
V I I . 
Quando triunfantes váo da chama aceza! 
As almas ja de gloria fe veftindo 
O corpo, & alma faz noíTa Terefa 
do fogo do mundo dcfpcdindo;i 
Aquellas váo gozarfe da balleía 
Qaelá doParaifo cftá faiodo 
Bita fe vai guardar íandfcos perecitos 
Q¿je csito paraifo he de perfeitos. 
defr.M¿noel tyaÍM- 3 e 
la acubcrtura triftc a noite fria;' 
Rafgaoa pella parte do Oriente 
Orando a que o coragáo tinha em vegia,1 
Seesfor^a a caminhar varoDilmeotc-
Dcfpcrta feu irmáo que companhia 
Lheá de fer na jornada diligente 
Adkmaíe a tomar da porta a chaue 
lacomanco cubcn:a,honefta,&: grauc' 
I X . 
Partcmfc os dous de caía,8r vai guiando 
Oirmáó a i rmáparaoraof te i ro 
<^jalo fanótolacobque caminhanáo, 
Lhe fe rué o bordaos ó de compaoheiíO: 
Dentro nella batalhas vai trauando 
O natural acnor,& tao gaerreiro 
Qae a fea parecer quando csminhsua 
Cada qualdc fcuscflbs fearrancaua. 
..••Che-
Mereja militante 
x. 
Chegados pois a pofta do conuento 
CcíTáráo deTercfa as tempcftades 
Achádoabsr tas logo a feu intento, 
• PorcasJcora9oés,bfa9os,& vontadcs:, 
Foy excedí JO o feo contentamento 
Perdidas ja do mundo as faudades, 
O irmao fe derpcde,6c ja voltando 
Vom faudofo os olhos enxugando. 
X I . 
Como os coragoés tcue penhorados 
Dequintas no mofteiro dentro aula 
Procuráocom licengadosPrclados 
O habito vcftirlhs que pedia: 
O Í cábelos alilhafaó cortados 
De parte enfeites poem que aborrecía 
OJaonad^veftebrancOíSc bello m 
t ) aquella quehefl jr fandido Carmeh 
Cobfd 
de Fr. uanoel Chagas. 31 
X I I . 
Cobroo veftida afli ta! fermofura 
Qijea quem olhando neila os oibqifica 
PaíeqehumSeraphim quelá da aleara 
Dcciaa fecrajar da carmelita: 
Parece húa vircodc mais que pura, 
Quena vida de freirá fe excrcita, 
Na qaal íc aueotcjou Déos cmfaoorcs, 
Como a luáiih em darihc rcípjandorcs. lgm 
I2 monte sito do Carmo celebrado 
Ñas bonioas,8í roías que te ornaráo 
E pella viíinhan^a confagrado 
Elias cujas plantas te exaltaráo: 
Te podes gloriar, pois es dotado^ 
prenda na qual duas fe ajuntaraS^^ 
Que a virtudc de Elias, & belefa 
cuas floies cobras cmTctefa. 
Pois 
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Pois fobre o monte cm altotefcbifljfe 
Muía minha a tnais sito ce aleuaota 
Deixa fícar da cerra o globo triftc. 
Entra pella morada de Déos íanefta: 
Verás outro Carmelo,que nao vjfte, 
Q¿ie á aouÍ9a ditofa emboras canta 
Verás todaefla corte aluora^arfc 
ü neila os de feu habito alegraríc. 
X V . 
1% como Ganímcdcs leuantada 
Hia fobre a ligsifa aue fobindo 
Orando de hura refplandor fe vé ccrcaái 
Q¿ie da Canda Cidade cftá Taindo: 
Na Hieruíaíem noua íey entrada 
f Oodee f t áa claridaderelozindo 
¿ f o t * £)e Deos,a qual formada de ouro pafo 
?[» Com dose portas ceica hum alto 
1 
de fr Mano el das C haga i , 35 
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Em cada porta cfta por sílifteote 
Hu^ Anj-oefcrito o nome fe cnxergaua 
Dz cadaham dos tribus la da gente 
O-aStteos pello deícrto regalaua: 
T'CS portas para a parte do Oriente 
*Oatras tres para o Aquilo moftraua 
Comtreslá para o Auftro conrefponde 
£ para 3 parte cees que oSolefcoade. 
X V I L 
Aly em trono excelfo, & Icuamado 
O fer incircuoícripto^dc luminofo 
Quefoi Omega,Se Alpha intirulado 
Corh aparato sffiíle mageftofo: 
O Cherobim fcieote a Déos chegado 
Efta gofando dcllejoamorofo 
Seiaphim,que alternandop doce cantoí 
Com Qutco aly diz,fajóte,íanótOifacsfto. ^ ^ 
M i -
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X V I I I . 
Milhares de milharcs miniftratiáo, 
£>cz mil ccntos de mil Ihc obedeciio,' 
As dominagoésíacdasadorauáo, 
?' Poteftades de o ver tambera crcmiio.' 
Os aojos facrofanótos que louuauao 
Seucantoemnous choros diuidiaó 
Cada qual em ver Dcos fe recreaua 
E t)eos de gloria a todos coroaua. 
X I X . 
Seu trono na maisalta Gcrarchia 
Tem aquella que foy de Ocos primeira, 
Mcclej Ante o feculo quando elle cfcolhia 
24" Na térra para íi máy verdadeira: 
He cfta a diuiniffima María, 
Que Tentada na angélica cadeira, 
Com alta m3geft3de,5c com graodefa 
EíU pondo k m olhos cm Terefa* 
. ^ ^ 
'defí-.M;dmeldas^ha¿as. & 
X X . 
B feos bragos abrindo gloriofos 
Coipoqus quercorn ellcs ja cércala, 
Lhe moítra rail sfFcéto? amor oíos, 
M . ftraodoqueein tal fíiha le regala: 
De maísdeftesfáuores precipías» 
A boca de curo abrindo á filha falla, 
StíípeQdctcú cantar, 5c nielodia, 
Pois he canto milhor fallar Mana» 
: X X I . 
Hagnifiqnc lhe diz vcíía alma pura, 
O Se;-hor da íbprema mageftade 
Bxulce voíío cípirito em doqura, 
Do que he foníc da facra diüindadc: • •i 
fi;pois tiueftes íilha tal ventora, 
Q^e quiz elle hoje clhar volía hamildade 
Acidas as géragoés íem diícccparcm 
Naoccfiaraó d e í a n d a v o s c h á m a r c m . 
E* DiíTe 
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X X I L 
Diílc,& logo outra vez aleuantsraS 
O í Angélicos choros triunfantcíf 
Afuaue a r m o n í a ^ fe tocaráo 
Os inftrumcntoi todos como dantéss 
As almas gloriofas feftejaraó 
Tambcm lá das cadeiras rutilantes 
Que veftidasem corpos ¡a vcftiraó 
O crsje que a Terefa veftir virao. 
X X I I T . 
D o numero Iaüdauel,& ragrado 
Mlifm Dos Pfophetas,aqucl!e olha exceílentí. 
Que efpirito do pay teuc dobrado, 
4*R€g Quaodo cutfaua oarno carroardente; 
2. Ecomhum roíto alegre aluoragado 
Cometa de fallar, & claramente 
Selhe eoxcrgauaogofto,&alegría 
Quando a nouica faoóta affi dezia-
defr-Mánoel dds Qhagai. 34 
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Créceio filhaillaftre,quc fauorcs 
Vos quero ceo ñizer por muytas vías, 
Pois daquellcs que faó progenitores 
Voíros,oclom tercis das profecías: 
Ospenfamcotos altos zeladores 
NeíTe pcito eDt(aráo,dograodc Elias 
Contra herejes fófcis montante agudo,' 
Scodo da fe de Chtifto forte efeudo-
XXV, 
Seréis a quém fegrcdosfeberanqs 
Déos communÍGará,pois ó diante 
Veréis comoáde eftar cm outros anDOS* 
Vofla familia tocia muyto auantc: 
Trabalhos,& conttaftesdeíhumaoot 
, ^uetereisneftc cftado militante 
írofccifareistodoSjSc medidas 
Claramente veréis de muytas vidas* 
' E % Ve* 
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xxvi. 
Veréis a rouito? roartyrcs fagrados 
Delta noíía familia Carmelita, 
Ser com morecs cnicis attormentados 
Pello miniftro vi l da ley maldita: 
E m íeo fangue milhares fer banhados 
Nos quais o íoffimento fe exercicá 
Vereisas vidas dando,finalmente 
D e Profeta tereisluzcxcelleocc. 
X X V I I . 
Da Ltsíica'na gente o Rey no antig^ 
T á o temido no mundo, & venerarlo 
TaU ' Que Icuando fea rroprio Rey com figo, 
da^ue ^ 0 ó t r 3 o Moarop^rá campo formado 
ra del ^ r e i s vihts annos antes do enemigo 
jteyda Afligido,C3tiüo}^: laftimado, 
Sebáf» ^endo fobreelle humAojo ter aceza, 
•Éjs0 j ipada contra apacria Portuguefa» 
de Fr. uanoeídas Chagas, 3 5 
X X V l l L 
Masdcfte éftrago horfendo^fercSc feo. 
Que a fortuna cntáo paíTar Ihc ordena 
Acaufa fabeteis em voíTo eco 
Confolaíáodc todos nao pequeña; 
A quai fe ra que Déos por efte meya 
A de querer liurar muytos da pena 
Do lago infernal, pois por achalos 
Dígaos de íi,do mundo quiz tíralos, 
X X I X . 
Aindana doozella contemplando S An-
OProphcta fagrado íc eccopaua • geh* 
Em Ihe deitar alegre a bsogáo, qeando 
De outto choro fagrado outrem fallauañ 
Hra efte o deícendente venerando 
Da linha de Daoid^o qual prégaua 
EniRoma,quádo os dousq fe cncótraráo 
Domingos com Francisco o vencraráo. 
E 3 Abrin-
Terefamlhante "U 
xxx. 
Abrináo os bracos la da luminofa 
Cadcira a outras muytas cmiocnté 
Eftauao hndco martyr na ditofa 
Noui?a íc reuendo eftranhameote: 
E vcodo aquelie amor da alma fcrraofa 
N o habito ja mais rcfplaodeceote. 
Fez pulpero do trono onde afíiftia, 
E quena bem no efeutaua, tal Ihc ouuid 
X X X I . 
O noua r o k f á h jque do Carmelo 
Brotáis de nouo agora^de crecendo 
Qve k m prouat alfanje,nem cútelo 
Seréis raartyr mi l dores padecendo: 
Trabalhos,& affli^oés feraó martelo 
Qae a coroa famofa iráo batendo 
As quais padeceréis dentco ncffa alma 
Com 4 ganheis ícmfaDgueillaftrep3ltf 
defr, Mánoeldas Chagasl $6 
XXXII-
Qac mouídosde atj)or,ou noao cfpanto 
Voííoí prdados vcodo qucintentafles 
Noua rcforma^ao.com zelo fando 
Vos daráo que fofer muyeos cootraftes; 
Comrcprenfoés.claufüraSjCntrctanto 
O ceo uáo moftre o muito que acettaftes 
Vof veréis laílifnada,& affligida, 
l>oisfeDtre efpiohos rofa fois nafeida» 
xxxm 
la nefte tempo em goíbs mil banhadoí 
O Pontificefando fe prepara, 
Qac Dioniíiofcndo intitulado * / 
No feptimo lugar teuc a tiara: 
Ecomo antes dé feu pontificado 
De Carmelita a vida profeíTara 
í ara xer efa o rofto venerando 
yi(Oucompaufageaue¿voz folcando. 
E 4 En-
Terefa militante A i 
X X X Í l í í . 
Entrai fílhaditofa.que abufcardcs 
Vida noua^hégais/aqeal cípera 
Por vos para riquefas mil Ihe dardos 
Bem como o Sol o faz a toda cíphera; 
T e r a p o á d e vir,noqu3l em reforraatdc 
Muiros,leuancareis á vida auftcra 
Pellos antiguos padres obferoada 
Sendo de muitos fubditos prelada. 
X X X V . 
Seréis r e g e n t e ^ á y , reformadora. 
Da defcalga familia,a vos rogeita. 
Seréis luz,mcftra,ioíigoe fundadora 
Dos conuentos de vida muy perfeitaí 
De obferuantes tambem fereis priora 
Por tormcnta,que nífto aja de?feit* 
VoíTo talento a honras raais fobira 
Ssofragii fexo niSo confentira-
de.fr.M&noel dasChag^ %? 
xxxvi. 
De Mcxandm o Bi'po Carmelita, Cy-
Que ó contumaz Neftorio defdiífcfa, ril0% 
Qjando aquella que máyDéos f¿¿ bédita 
O cítglo tirar de máy qm<era: 
Tambecn neftes embóras íc exercíta 
Que como elle oa vida ja íizera. 
Liaros que ella tambem compor auia 
Affilhc diz com feftas,5c aiegna. 
X X X V H . 
Tomai a pena j a meftra famoía 
E com .ella voai para onde inclina | 
O penfameoto cffáalma veoturofa 
Quecfpcraomundo 1er vofla doutrina: 
^fcreuei vofla vida virtuofa, 
Quefizer come^áftes de minina 
Eicrcuei voíTas glorias,& fauores 
Viioes,do9usas, raptos, does, amores. 
Efcceua 
fTerefa militante 
X X X V I I L 
Efercaa voíTa pena aífinalada 
Hum liurodefuprema theología^ 
Que fendo de perfeicos grancje cicada, 
L h é chamareis camiohoqueaDcosgui! 
Efcrcuei como hüa alma faz morada 
Deotro dé íi ja chea de alegría, 
m Bfcreuci funda9pés,trabalhos varioji 
Í-Í E fazci DOS Cantares comeócatíos. 
XXXIX, 
I ^ / . I f t o dízéndoAlbcftopeoi tcnteJ 
hri i** 2 lazida cadeira aonde eftauaj 
^ - Seleuaota, 6c viera eftarprefentc,-
Se adioina vifaólicet^a daua: 
como no thaboc foca aífiftentc 
Ójd. ido Chtifto de beanco fe adoroauJ 
Bhi ' . j i í í i^ic ells quería 
A que de braaco.óc gloria fe vefkis» 
' • jEcOÍ 
defr- Manoel das ChagAs[ í i 
xxxx. 
Ecora cfte dcfejo afFeigoado 
Articwlat come9a a voz fonora,^ 
Picando ncftc ponto aluora^ado Gaudi 
O anjo,o Scrafim que a Déos adora; ^ gm 
Qac como he penitencia ícu tratado, rjt jm 
Sobre aquclle que nella fe melhora Cd¡¿ 
Faz o eco fcfta.quanto oíais contente Lue 
Fcftcjará tal fan&a penitente. 2 ^ / 
X X X X L 
Toma! poflc.lhe diz,religiofa 
Que naaípcrcfa voír<i,& tratamento 
A codo o que faz vida rigurofa 
Veotajcm ícuareis com grande augmetó-* 
^aíperocilicio,a efpinofa 
Vara,faraó na voíla carne affento 
com chaaes craeis de ferros ftios 
£m vos farcis brotar de fangue rio?. 
Ficara 
1L erefa militante M 
Ficara msiíto a quem minha abftíriencía T 
Mso abíÍothic,a^percííüs,humildadc, 
i Porqaslhc ísrávoíla penitcocu 
Como depois dá ooice a daridade: 
VoíTo tratar com Dcos,voíía affiftcnei; 
Nos amores da faoctadeidade 
Os Seratií)s d i r ácpa i s demaocira 1 
Será quc.íer eis ddles compaQhcira, 
Ifto dczt3,qaando lana altura 
Hum choro janto,aon icfe cnxergaui 
Das Virgens Carmelitas a cor pura 
S Ba- Com abofogo grande íe alegraos: 
/ r t f / - Cadaqual contemplando a fermofura 
na. Da nooigajamorofa Ihc faiiaua 
Entre ellas,a q entre hornes foy protí 
Eufroíioa famofa,aí£ comeca. 
de Vr.MáVoel dasQhagas. & 
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Para en lograr ni®nafHca claofura 
Emeihor me abrafar no amor diuino 
O habito mudci norae,& figura, 
Efcondendo mcu traje fe mi ni no: 
^ Porem>v6s6 Tercia tal ventura 
Tcreis em proceguir voíTo deftioo, 
Que íe eu moihcr.hü moje andei formado 
Vóihum varáo feteis molher trajado. 
XXXXy. 
Eíe peito ñas forjas táo fo^ido 
Severáfcr varáo nony claramente 
Qaando muyeos vatcéf traráo veftido 
Voffo habito defcal^o & pcrjitemc 
Em pago difto acento guarnecido 
Tetéis nefta morsda reltszcr.íe 
Déftcslirios.jarmins,8r dcftasfo£3-{; 
Nhfto multas moftrou5Daim¿os&irr.oías 
r Terefa militante. 
xxxxvi. ! 
Em qaanto fobrc o alto fírmamento 
Os que occupaodo cftáo cclcftcs pago?, 
Ifto fallauácdeotro DO CODUCOCO 
As ffcyras Ihe cftáo dando mií abragos; 
He porccn de Tercia o penfaraeoto 
De amor,5c de humildade cccer lagos 
A cada qual fe poftFa,as faces bellas 
Se vem rofas cftar brotando nellas, 
X X X X V I I . 
Depoís da ceremoni a coftutnadai 
Com que fora anouigarecebida 
Na fuá celiacnctou,que IhcfoidaáaJ 
De cuidados do mundo defpcdida: 
A qai do Seohor he muy confolada 
E veodofe de frcyra ja veftida 
O cora^áo de alegre cfta fakandoj 
Em júbilos mi l a alma (eaecupaado* 
def.M^oel das C hagas. 4© 
X X X X V I I I , 
quanto ordena della obedíeocia 
Húa dugura enxerga deleicofa, l 
Etudo fazcom rara diligencia 
Ptcfandote de humilde, & virtwofai 
A todas as demais tem reucrencia 
Nem Ihc parece a vida trabalhofo 
Mas antes o var rer gofto Ihedaua 
No lempo quando etn gallas fe cccupaua> 
Alem deftefauor qac o ceo Ihe dera 
Com outro de mais porte a cronobrece,' 
Porque de doces lagrimas fízcrá 
Thcfourocom que a alma Iheenriqucces 
AtraucíTalhc logo a dór feucra 
0 cora^áco peito fe enternece 
^osolhosquaíiavifta fe Ihencga 
0 % ^ o liguor o roíto rega. 
.Xerija militante 
Qnemvic Dauid d«pois de acó o fe! halo, 
t.Reg OProphctaNath ao.'qucm. Ezc.chías, 
l2" Depoisquco Scnhorquizamedrontal: 
i Rc& Pello fiiho de Amos>grande I ¡3 y as: 
20. Qnsns vio Pcdfo depois dequoir o gal 
Mátt* Qasm detrás Magdalena do -Me ffias 
Qucm.vio quajíto? DO mudo, té chursc 
' V c t ^ ludo CíB Xctcfatctfacad©.. 
m 
Hüas v-^íes contempla os tenrpi vínoos 
. .WtBÍGinice.fandiajOuttasa vida, 
Q i^c gafiara oo,muod'j,5c ícys cuganoi, 
I 3 A qaal jt i Iga. fei tod,a ra uy perdída: 
Chora vendíi o$fauores íeberaoos 
Chora com ^eriu'a alma eoríquccidí, 
Euípds vejo^cref? choraí canto 
So pto ctcgmpaohala de 1x0 o capeo. 
1 
4 1 
CANTO m t 
Enfermidacíes da confiante 
Terefa. 
I . 
^ \ Q « c em riqücf3,8r poflcs abundante. 
Sendotido por grande,& nuiy poffantc, 
NaRegiáo que Hus fe ioticubua: 
Feioa fortuna fuá taopojarte 
Namukidáo debens que aligofaua, 
Que titulo acquirio grande,& luftrofíV 
2->c fer nos Orientáis vatáo famofo; 
F Hft€ 
^erefa militante 
i i . 
Efte que rendo ÜSGS prouar huno c^ a 
Na virtude,& quilates de fcu peico 
Deu liccn^a a Satan,quc bem podía 
Com armascnucftir nellcdireito: 
Porcra, que na alma so nao tocaría, 
Goardandolheo decoro, & o refpcito 
Que nao ha mal que chege^em pesíigi 
H ú a alma que he de Deas de todo mi 
Vendo porcmSat3D,quc concedido 
jcb.z, Lhe fora que o vará^ re¿to,& íincero 
- FoíTe nos bens quctiaha,perfeguido 
Fazerncllc pertende cftragofcrc 
Dcpoisdclhe ter tudocoDÍumido 
N o corpo o maculou de hum mal feaeic 
E tal que ja nao ha quera no conhe^a 
Sendo dos pés fétido ate a cabega. 
v: !m 
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un. 
Alemchs chaga? fétidas que cur^ 
Com meíinha^quc a ceiba era somentc 
Noites*^ días dentrooclla atura 
A dór que he tigurofa, 6r vehementet 
Porem nefta tormenta cita fegura 
Saa alma,que ante Déos fe pos prefentei 
Com moyto acatamento,& rcucrcncia 
Amarras naq quebrando a paciencia. 
V . 
Dcftc fofrer a dor peiíiguidora, 
Efoportardos males a grandefa 
Eftoa vendo hüa illuftrcimitadora 
Napacieccia grande de Tcrcfs: 
Porquenella a doengamatadora 
Entrou com tanta poíTcS? tal brabef3,,, 
Qae náoTeifc feo cor po la (limado 
HcTccefa dQencc,ou lobehagado. 
Mereja militante 
vi. 
Quiz o Scnhor do Cco que ¡a íaufara 
. Naquelle peito cafa5aquebrantalo 
Com tr3ba'hos,6í dores que Ihe daua 
Pata no fofnmento cntáo prouaic»* 
E neftas viuas braíasprocuraua 
Aqusllc curo das f éíes apurado 
Que bu fea para os feus o eco mil mees, 
Muy cas tracas, caminhos» 5c todeos» 
VLI 
Aindadoanno o fim fcnáoehegara 
De fuá approuagáo.quaodo ícncia 
Das comidas,& traje que mudara 
Defmayos cora que o eorpo fe aífligi* 
Forera como por gofto ja tomara 
A quellcnouo citado prefumia 
Que Dunca ocer faudc Ihe falcaíe 
Nem rigor de docn^ a alguna prouaíff• 
Eii 
defr. Mdnoel das£hagas. 
vin. 
Eisquefac da gruta que habítaua 
VcíinhadcProferpina comroí lo 
Qtic atodosquantos via amediontaua 
Aquslb que dá dores, & defgofto: 
Nacórpalida.Sjrtriftcbcm moftrsua 
Vírla da parce aondc a tinhao pofto. 
Os males que a Déos lupiter caufara, 
Q^odo do ceo por la no a deaubara. 
I X . 
Hs efta Ate dos males cau fadora 
Quecomofe vioter a libcrdade De A . 
Para os f^zcr,tambem fe fez autora te fí* -
Dalaftinnora,& trifteenfetrnidade: • 
Caminha pois sDeofaque ¡afora 
Fermofa,entaocom tal de^for midade 
Q '^e as faces de magrem tras arrugadas < 
'E dos olhos as bolas cncQuadas. 
Sobre 
^erefa militante. 
Xé I 
Sobf c e fqua! ido corpo aaelhe Dts do 
Huns áspero fayal fe ve tecido ? 
B e hum fio groceiro,&mal tapado 
Na cor cinzenco,roto,& denegrido: 
De mais de dcrcompcfto,& defatado 
Xbe rompem pellas cofias o veílido 
Hias azas na cor azcuichadas 
Na forma ás de moriego aíTcmclhadar 
X I . 
De fúnebre Cipteftc dcsfolhado 
Tras hurabordáOjOo qual fe vé firmado, 
Na outra máo,cümpridü,5c aguífado 
Hum palTadorsja como arremedando* 
. Nos pé« !igcira,&: vnhas por calcado. 
Pera Tercia auiafas curiando 
Com cabsloio vento defatados 
C6pridos,ncgros,crcípos,&empC9ad( 
defr- AÍMoel das Qhagas. 44 
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E como o mal de feutem por eociprefa 
Buícar a parce fempre onde mab doa» 
O cora9ác comete de Terefa 
Nellp a Iaftima,fere, & a magoa: 
E com tanto rigOfjfof^a,^ ferefa 
Qric como ella cm feu liuro oje pregoa 
O corado la dentro Ihc mordía 
Pois c^auar nclle os deotesf Jiz^ícntia. 
X I I I . 
Que pare o mal so nifto nao confente 
Porqoc de attormentala inda nao ccífa 
Com tormentos a ferc l ijamente 
Com dores todo ocorpolhe acraaecs: 
Vendo ifto aquello peico cao prudente 
Abra^arfecom for^aaDeos cometa 
Comolacob quequaodo magoado 
O Anjo a br390 dá mais apettado. * Ge», 
F 4 Coccp 
Terefa militante 
xiní. 
Com tsis enfermidades affligida 
Que parece excediáa íea fogeito 
De* noui^a muy fanób faz a vida. 
Ora de pe fcruindOjOra no leito: 
E tendo neftc tempo ja comprida 
Aprcua^áo diípofta no díreito 
Os tres votos a grande obediente 
Faz na máo da prelada humildemente^ 
X V . 
O compsffiuo psy que bem íabía ; t 
O mal que a filha fanóta laftimauaj 
Com paternais entranhas fe affligia 
Que carne, fangoc sly fe nao regaoa: 
Leualado moiieiro pertendia 
Para ondeo ter faudc íhe cfpcraua 
Que clnufura,nemmais recolhimcnto 
Ba táo náo profeíiaua cite Conuentc. 
de Fr.Aíánoel das Qhagas. 3 6 
X V I . 
Com aliceoga, & ben^áo da prelada 
Húa smiga fiel por compacheira. 
Procurando a faudedcíejada 
Se fae do Conaento a nobre freyra: 
Comamiga que leuaccnfolada 
Vai,porqueá deferurríhc* de enfermeírai 
Que ñas dorcs,no mal na aJiKríidadc, .-
Valaiuitoíe he fielhüá amiíade. 
X V I I . 
Ei? quede quantas curas fe applícauáo.. 
No débil corpo, effdco nao fe via 
Dores o cora^áo dcfpeda<;anao. 
A palpitante febre fempraardia: 
A caufa, porque as curas nao moo tauáo, 
Efa quelá do Ceofcprohibis, ^ 
^ e quando fofrer dores Déos ordena, 
^condaofe Galeno^ Auicena. 
Bcm 
Terefa militante ^ 
xvur. 
Bém como atocha quandocombatida j 
Dos marcs,quc contra ella impeto fazí 
Fica á n alcas ooda? nao vencida 
Que feitas braca efeuraa 6$ pes Ihcjasé 
A f l i Tcrefa efta fortalecida 
Por maís trabalhos miljq o corpo abrazt 
Tudo he tratarcó Déos em males tatos, 
Tuda he darfe a lÍ9ao de liaros fandoij 
• X I X . 
)S 
O enfermos do mundo habitadores 
Nos hofpítais, & alcobas affligido! 
Com trabalhoj,tormentos,penas, dores 
Aprcndci de Tereía a fec íofridos: 
Ella vos dirá.comoem tais rigores 
A Déos fofpíros deis enternecidos» 
Que pois de faa mao bens recebemos, 
Pocquc fe ta al nos dá nao fofeerecnos • 
r. v. 
X X . 
AJ áorcs em fea curio trabalhofo,' 
Noites,6c dias ncllaváo curfaodo 
£coix) termo táofcro,6r rigurofo. 
Que as portas jada mortca váo cheaádo 
Niftofc cbega o dia gloriofo, 
Noquaialgrcjaa fefta faz dequando 
A Virgem diukiííima Maria 
Comfeu grande* criuofo 6 Ceofobia. 
X X I . 
Quando,porque feus males fao poflantey; 
Ouporquc a mao diuina ifto ordenaua 
Na enferma aduertindo os circunílaDces' 
Hum paraxifmo neta 5 que Ihc daua: 
Laftimaófe aquí todQS,pofque daotes 
Nao teue os Sacramentos que cfperaxia, 
O miniftro a Vngao ihc applica k eda, 
A dór o carabao do pay quebranta. 
Aqui 
Terefa militante 
xxn. 
Aq'ji japor defuntahe reputada 
Dos que virao í imis que o demooftraraS 
Eílaaa a fcpulcura preparada 
N o fea ConucDta,amigas a eborario 
Tambem neutro mofteiro ondefaidaíi 
A ooua que era morta Ihs cantaraó 
Seu Ofíicio oochoro os frades juntos 
Co miíla, Se de mais hor as de de dcfútoi' 
• '~ • É H I 
E n quanto pois o mundo eftá cuidando 
Q^iso corpooutra vez térra fe toenaua 
Aquella alma fermofa eftá gofando 
De feu Iefu,no qual fe arrebataua: 
De forte que ifto bem cooílderando, 
Se vé que oparaxifmoqueihe daua 
Paraxtftno nao fora trabaihofo, 
S c n á o r a p t o queteuegloriofo 
A!? 
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Aly aquellaalma ¡a de Dcosbendita 
Fauorcs que a de ter o ceo declara 
D¡zlhe como abeterno cña eferita 
Mo liuro des que Déos prediftinara: 
Tatnbem fe diz á grande Carmelita 
ComQ a leu pay cadeira íc prepara 
NabemaucDturan(;a,fendo o meo 
illa pello qual iacóto elle ícr veo* 
XXV. 
Aly Déos Ihc defeobrefeus intentos 
Os quais cráo que a ordem reformada 
Por ella fer auia}& de Conoentos 
Muy fandtos pello mundo dilatada: 
O como lanzar cftes fundamentos 
Será depois de morta venerada 
Cobrindoíe feo corpo fcpultado 
Com panoderiquifíimo boleada.' 
< Terefa militante í 
X X V I . 
la quatro vefcs tinha debcllcfs 
Rcueftido Tican noífo Orizonte^ 
D o mando dos caualos a brabefa, 
Que fogigar nao p9de Phahctontc: 
Quaodo doparaxifmo vem Tcrefa 
Rcfocitandoj<i,qiie jado monee 
Da bemauencuran^a fe decia, 
QualdojSináMoyfes íc deípedia.' 
X X V I I . 
Logo que o confefíbr venha procurl 
A o qual entre os males trabalhorqs 
Secocf¿íra,&cm quanto efteadtodu» 
Ryos dos olhos broiao caudelofos: 
A comonhaó fe chega a alma pura 
Arrancando íofpirosamorofos 
" Daquelle peitOjOqualferecreaua 
ver que fea IES V nclle moxaua." 
¿ejr.M^oeídas Chtigas^ . 4! 
xxvm. 
Yorcmno corpo cftauade tal forte 
Laftimada cora dores, 6e affligida 
Que ningaé prefumio íc nao que a mórto 
O fio Ihe cortaua entaó da vida. 
Seca tioha a garganta do mal forte 
Fcka alingoa pedamos de mordida?; 
De dores a cabc9a atraueíTada 
Tolhida^maciknta, aqucbraDtada* 
xxix: 
Otempo quceftes males l'nc ¡duraraoi 
Confcruandono mcfmo ponto as dores, 
Aqacllcs dias forao que paflaraó, 
Do mes de Agofto>atéPaíchoa de ñores; 
^Dtao como algún) tanto mitigarao, 
Suafctoddade,4ar feus rigores, 
íede que mais hüa hora nao paíTaííe, 
Scmque pata o moñciio fe leuafíe» 
Tere/a militante 
xxx. 
A l y com aluorcXyO a recebiao 
Aquellas que por morca a repotauao 
Püfto que os msmbros todos pareciáo, 
Q¿ie do vital alentó nao gofaudo: 
Lugar entre as doenies Ihe faziaó 
Ncj qual a enferma faníta agaCalhauaó. 
Ella com Déos fe abrafa entre geoiido! 
QJQ da alma nunca os bracos té tolhidff, 
xxxx 
Tres vezes Phebaos altos apofentos 
Dos animáis celeftes viíicara 
E na térra de ferceis mantimentos 
O mun doi loura Ceres conuidara: 
Qaando Terefa o fin de feas tormeotoi, 
Bufcar procura, & pois nunca alcanfart 
Medico cá na térra que a curaiTe 
Sevai aa Cco bufcar quem a íáral^'^ 
' • - ' ^ V 
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xxxn. 
La fcbrceíTas efphcras aiftalinas 
Dentro no empyrco alco,^ lumicoío 
Encima das cadeiras Serafinas 
H m trono íe leuanra Mageftofo: 
Nao digo o das peííoas tres diuínas 
Vnidascro humíe rdeDcos fe rmófo 
O^eminha mofa fraca nao fe entrega 
Aoode quanto mais quer ver íc ce^a¿ 
xxxni. 
Hüa machina he grande aparatefa 
Em quadro feita £oda,enn cujoslado$ 
De ouro fino com ai te primorosa 
Lauoresóbotil tem deb^jtados* 
O diamante daro,a preciofá 
Saphira,& os jacinthos magoadfes 
íazem ñas tarjasricasbordadurát 
íoftgs oia Qm nCÍfisura era ingldara^ 
'Terefa militante 
X X X Í I I I . 
De degraos de faphiras vem dcccndo 
Ornada de lauorcs hua cicada 
Que para o alto trono cltá fjzendo 
Comfermofóras mil, alegre entrada.* 
De hüa,5c de ontra parte íc cttao véd. 
As grades de criftal cnterfachada 
A cor decoro ferroofa, & reluzeme 
Poíla pornaáo de artífice cxceilccte, 
X X X V . 
Encima a praga toda de cuftofas 
Grades da mefroa forte;a pauimeoto 
De laíTarias flores, 6c de roías 
Que ícrucm de alcatifan ,Sc ornamento' 
quatro colanas grandes, & altare fas 
Bazemnos quatro cantos fundamento 
De Corinto £ imofo ,& eftreada s 
Com tergos de folha^ens cogra^a^s. 
¿efr. ManoMas Chagasl '50 
X X X V I . 
Scb^capncis cíe ouro de quilates 
Hum cedo acenta grande,^ criftalíno 
com k in frifoscorrüjas,^ remates 
Architraucí,perfiá, 8f lauor fí io: 
Pendem de entre o$ volantes s^afatcs 
Chco'ide cofas b¿ lias, áecontiDO 
Com feu fuauc chcirorecrcaodo 
Alegre viña os olhos tambera dando* 
XXXVil. 
Entre as quatro colúnas Icoantados 
Eftáo quafo degraos apparecendo 
Deícarrocíimcübcftos,8{ bordados 
Com perolas que o ouro eftá tecendo, 
Hüa cadeiracm cima, que osborcados 
A vifta delle o pre^o cílao perdendo 
í>e tella hüa almofada fe aprefenta 
Ao$ fés do que celia cncag fe geenta/ 
He 
Terejamilitmte 
XXXVlli. 
He efle o Petfiarcha YcoerandoJ 
A quem oPay Eterno o Filho amado 
Dea com jufífdi^aójdircico,^ mando, 
Para que dellc Fay foiíe chamado.' 
Da viíaó de Déos clara cftá gofando,, 
í^c chatos,& de maíicas cercado 
No« quais Aojos a feftas fe prouocaó, 
pauindQfeiaftramcntos q outroscopi 
XXXIX. 
Aquí chega Tcrefa aluorogada 
Pella £3Duíicarompe,fefta, 5c cantol 
E poi ra íe em mil lagdmai bsnhada 
Bebru gada nos pés de lofcph íar áo; 
Bem como a penitente que humilhada 
tue.7 503 C3^ 3 doleprofo,» Chrjfto cmquaDW 
A raefa aíCfte, aiy de amo»- fe rende» 
A J i Torcía aquí L\Ut pertende» 
de jr .Mamel das ($agds\ 51 
xxxx. 
ratríafcha/coroc^a^glofiofo 
Qne foftes nos trabalhos companhcifo 
Da Virgcra íobcrana, & dofcrmofo 
M'O'no Dcos,cmparo vcrdadciro: 
Vos qae pello camioho tr abalhoío 
Das charnecas do Egypto auetitüreiro 
Rompendo por perigos, & contraftes 
A Máy de D eos, 8c o Filho confolafl:e¿ 
xxxxr. 
Aqoi fnc venho enferma, & affltgida 
Com dores,& trabalhos def humanos» 
Qsc pade^o paffaodo a crifte vida 
Nodifcurfojacorre detresannost 
Scneftaenfermidade for feruida 
A diaina clenicncia»quc os tiranos 
Tormentos eu padc9a, & males tenha 
Humildeaquime rendo,amone v c ^ v 
G 3 ^ o . 
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XXXXII. 
Porem,fcama3 de Déos alta,8r diuioa 
O fien da vida darme nao procura 
Netn menos inda agora determina 
Qnc otrifte corpo gafteafepultura: 
A uudc vos pego que imagina 
Efta alma quando vir que a dór fe cora. 
Exercitaríejcm muitas penitencias 
Difciplinas>ciiicios)abítiQeQCias. 
x x x x m . 
N o mando a deua^ao vo0a cfquecída 
VoíTa virtude amor, merecimentos 
É a f i r c í celebrir,&conbecida 
Sera, de vos a fama emmeus conoeotoí: 
Meíy ca^ simas por vos a immorta] vida 
Teraó,fe a íume vem mcus pcnfamentcii 
O* oihos oifto em agoa cftabanhando 
Aliogoa paraiopcicoíolucando* 
{/ejr.M^oel das C hagas. 52 
X X X X I I I I . 
Como no csmpo a/egre eftaa botiida 
QÓC ja paliada Ü noite,o lurainoío 
Roftolhe moftfa Apollo, ella acor fínai! 
Do robi bello, & faz Abr i l fermoíb: 
AffiTcrefa enferma qac fe inclina 
Aprotecgáodo Virgioal efpofo, 
Por cllegofaa ooua fermofura 
Fondo de tal Sol, de flor figura. 
x x x x v . 
la cede tempo la na enfermaría, 
NaqualTcrcfaasdores íopottaua 
Ncl!as,3i na faude íDclhoria 
Por horas, 8r momentos fcenxergaua: 
O corpo que tolhido nao podía 
Bolirfc,ja feos bracos mencaua 
I^ asfaccs atnagrcmdcfaparecc 
Calcico fe lcuaata,& conualcce. 
G 4 Pella 
Terefa militante ¿ 
xxxxvi. 
Pella meree que tcac aíIiDalada ^ 
D o ddcendeote de Dauid famofo 
Tercia fe Ihe da por obrigada 
Cotn afFcdoentranhauel, & am orofo: 
rrocofa ícjalogo deuüigada 
Sua deuaqáo hüd:h&dcíejofo 
Seo pcito dffto moítra pois concede 
Deos^oc loícp}! ,diz ella, a qué Ihepede. 
XXXXVÍI. 
Qúe como ca na térra o tnándo tioba ( 
Bm Cbrifto,& poríeu pay fe intitolafffi 
Claro fe deixa ver que berocoDuioha, 
Que defte bem no eco íeDao pnuaíTe: 
Demaisdifto aquella almatáo vifioha, 
Tantos anuos de Deas,qocm duaidaíft 
Ser petigáo por ella defpacbada ; 
Oa fabe ckDtíos poacQ,oa de amor $é 
Quí 
JeJr.Manoel dasCbagds. '55 
X X X X V U L 
Qoe oiodcfpacharáqoem pertendeote 
Vé fcr aquelle a quem por Pay trataua 
Na tcrca,6í como filho obediente 
Relpeito.Scfogciváolhe confiGTaua: 
Qaenáofará por qacmtáo fielmente 
Ma pobrefa do Egypto o fuftentaua 
E na< preíigu¡goéi,preíra,réceos 
Eipiatos móftrou de esforzó cheos. 
XXXXIX. 
QUÍ mimos nao fará pello qae olhando 
O ventre virginal dadioiodade 
Focando, 8c feos agrauos meditando 
Se reportou de tal tcmeridade: 
Que nao ha de ootrogar5quem defeás ido 
Kos bragos de Iofeph,na teora idade 
Agora vir que cm dores,8c agonía 
O£gmaopoiítefceif6,& por valia. 
Se por 
Terefk militante. 
L . 
Se por ventara algucm níftoduuida 
Oa cáfo poaco faz defta ccrcefa -
Experiencia figa coDhecida, 
Que por fiadora fícof diz Tercfa.^ 
E minha muía ff aca.cra qac atreuida 
Tocara o PledrcvSr cantara a grandefa 
De voffasmarauilhaslorephfaodo 
Se embargos nao pufeca o fim do cante-
i 
CAN. 
C A N T O V-
Viuertefe da ora^ao, c > torna a 
elUemperfeueratifa notauel 
a anmoja Tere/a. 
I . 
V í O campo Raphitlim fe cxcrcitsua 
A ^ Contra Amalee £ rgofoemfeíoMartc 
A íoldadefca Hcbrca,a quem guiaua Mxim 
De Déos omnipotente © eftenda'te: 17. 
E com ¿cftrefa tanta íc trataua 
Abatana de húa,&c deoutra parte 
Qusfe Ifrael em acmas íc affinala, 
O bárbaro Amaice tambem fe iguala: 
Com 
lerefa militante 
ir. 
Cora efcuc!os,8r langas empunhadas 
Marcha o Hebreo exercito forgofo, 
Váo contra elle fiieiras bem armadas 
Dofcro Amalecicabellicofo: 
Mcncáofc as bandemv aruoradas, 
Ouuefe datrombsta o tcmeroíb 
Eí t rondocom qoe opci toniai í fécxciti 
£ dentro o corágaó de ira palpita. 
HI. 
Em mangas daqni feita, & disidida 
A bclicofa gente acometía 
Quando cora forga fera,^ defabfidá 
Seu impeto o contrario rebatía: 
A lao^a defte áqaellc vai rendida 
Quando aquelle dcfloutro ja fogia 
Qye parece Nerona hans ajadaujt 
Bdlona fotte osoütros etnparaua» 
ie fr.Mwoel das Qhdgas. 55 
0$ pcitos porcnn tiobfes,5c vafentes 
Daqücllcs qoedeccodo vem por linha 
Do grande p^y q^éfoi de moyras gencc?^* 
Outramáo podcrofaos apadnnha' Z i 
Porque Moy íes em mcyo de aílirtentes 
Reclinado na pcdra que o íoftinha 
Efteode os bracos, logo dáo clamores, 
De fet de feu contrario vcncedorei* Ex0^ 
17-
Dcftemodoo Scnborjos feus foldadok 
Que faó por fuá parte militantes 
Dcixa primeiro fer acropclados, 
Comoqaem laura os daros diamantcss 
Entaó pello diuino íér guardados» 
Se vem dos enemigos triumphantcs, 
^efem brio,ncm for^aq roais ponbio 
ConidosíecctjiráQ,ac cnuergáebáo* 
Éíc-
Terefa militante % & 
vi . 
Keftes encontró^ gucrrsSjbatariaj; TÍ 
Ncftc tf auar das armas com dcftreía 
.«v Nefte jugar de lao9as& peí fías, 
Doos Principes feoecupaó por Tercia» 
Emprcga cada qual as mooarchias 
Pe feu poder, & trabas com preftefa, 
Hum Pf incepc das creaas íc oome» 
O Ceoydc cercao outeo feQhütea* 
V I I . 
! Táo feruc nefta guerra ó aflb ámo] ^ 
Ncmmalha^rpadajarnes^ulaD^aagali 
Se oáo hura batalhar que bate o muro 
D o peito de Terefa era guerra moda: 
Pcr tcndeocora^áo derrubar puro 
D i V i r gem,fem que aDeos orado acuáSi 
O Principe infernal,bufea mcos 
Etoageraasjtf agasj as ¡uencoi. 
defr. MánoeJ das Chagasl jé 
V i l l . 
Tercia cntáo de todo dcfpedida 
Titha a doen^a larga, & trabalhofa^ 
E com vent^gens mil reftituida 
No tofto íc Ihe via a cor fermofa:-
xm gcntilcz3,acl!a parecida, 
Náoha ca Eccarna^aóttl igicfa, 
NcraracDos quero fe iguale na Cidadc," 
Aíuagra93>briO'dc grauidade. 
Eijqaando a quenaceo da branca cfctimá,'' 
E doSaturno annofo fe kuanta 
A defpcrtar ico filho que prefutra 
Eftrouar de Tercfa a vida far dta: 
Elle que logo as íetcas dentro arruma 
Na aljaba de crifta!,ja fe adianta 
Com húa dcllastiro cfta prouando 
No arco pofta,a corda (c cccmuaüdo^ 
Na5 
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Nao he^rérponde a roáy fagazJemprcía 
Efta na qaal iréisdefcmparado 
<^ic o peito fcberano de Tercia 
He baluarte foíte,& reforjado.' 
Conuocarcis ligeiro,& com preftefa 
As Dsofas todas dcftegtaó Senado 
E deceraó comigo defta ahora 
<^ie leuar qtiero a cou^a pot brandara. 
X í . 
Abrit ido logo as azas y ai cortando 
Com ligeircía o ar puro,& íereoo, 
Por todas as moradas vai paffando, 
Ero cadaqualdetendofc hum pequens 
Para hua junta (diz J^cnháo chegando 
<^ie na térra fe faz,num bofquc anflcDO 
I^a q^al foü,porquc a coufa fe acopcí3 
p e oaiaha máy coireo.Sc mai5C^o^fit, 
. • - - • — m 
defr.Mánoel áa¿ Qhagás. 57 
X i i . 
E logo a multidaó be l l a , fe rmo fa, 
Das Dcofasdc nqocfas mil ornadas 
Aparecer conDeíja, Se muicuftora 
Vínha aly cada qual das coDüocadas: 
Decufto,& tnageftadc sparatofa 
Vem veftidas cm coches affeotadas 
As que faó vicios torpes que veftidos 
Vemocftes aparatos,& apellidos. 
, X I I I . 
yem primeiro Cybcles paífeando 
De torres coroada,& diamantes 
PorCüjo coche ornado vem tirando 
Os íeus leoés do jugo re luótav ees: 
Vem a ferragfa Ccres conuidaodo 
O mundo cotti feuj feudos abundantes» 
Hum rarnalhete moftra na cor íouro, 
?cnitoüoqual enferta os bagas de ouro. 
H Pfc-
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XUIL | 
Profcrpína eonfi negra cabclcira 
Nao de Plucáo feaero arrebatada, 
Mas alegre,contente,8c prefenteira, 
Aíliilir vem no para que he chamada: 
O feu pauáo briofo na eítf ibeira, 
Tras Iuno,de afucenas coroada, 
Diana alegre ornada de bcllefa »M 
Moítra na máo de aeue a cocha aceía< 
X V . 
ComelmOjSr peito Pallas arrogante 
Empunbandobriofa alanza dura, 
Mincrua com capclla triumphante 
Do/aero leurofaz de íi figura.' 
O Ciftro líis,tccandobcm fonantc 
Som,c}ue he para os doEgypto de áo?ii¡ 
A paz cem rofto alegre tannbem veo 
Scu coxoicopio tras de fruicos chca» 
r- •• r - - 0 
c 
de. Jr.Mano el dasChaga*] j g 
XVÍ« 
Afortuna cotnroda dcmudaogas 
A viítoriacom palcna vcocedof a 
Aftréa que na máo moftra as balanzas,' 
Fazendoíc do mundo ¡ulgadora: 
Tu difeordia tambera que nunca canfas 
Dcfcrde teus veftidosrafgadora 
Entre as deroais aqui tambera te achaftc, 
Queparaomal ja nunca te negafte. 
Toííoefte ajantaracnto aparatofo 
Que conuocara o cego tné^ígeíro 
Para Auiía feapreflajéc vai famofo. 
Guiando cada ecche feu cocheiro* 
O roftode Tercia vem fermofo 
H logocom rcfpcico as que primeíro 
Entrando váo com roftos de alegría, 
Ifhc fálláo com decorc,6c cotteíia. 
~ O í a -
Mereja militante 
xvin. 
O cado cm que a vcíica aíy fe enferra,1 1 
Hsquc Terefa viua alegremente, 
Como pedeocuftume cada cerra, 
E Dáofeja taó fand:a,6c penitente: 
Porque dado que hüa,6coutfa erra 
Nefta vida perdao fe acha patente 
Que Déos logo concede fem demora 
EHJ toda a parte, SccempOjCm toda ab 
Que a ora^ioc deíxe fe pertende 
Que víe de paiTatcmpos vaidades 
E contra aqoiHo que ella bem enteodc 
Tome no conuerfar raais liberdadcs* 
ía nefte tranze o brando pci to rende, 
Mac á tudo o que aquellas deidades 
Queriáo: mas somente fe diftrae 
E jamáis nunca cm culpagrauecae. 
I 
deh'.Manoel das Qoagas. 59 
X X . 
Bfta vida que cm outros reformada 
Se pode muy ta bcra chamar, & eftf cita, 
Chama Tercia vida deftragada 
Quem ter pudera a fuá táo perfeita ; 
Otempo,qucfoy niftodefcuidada 
A ora?áo dcixando a Daos aceit i , 
Foy em quanto afcrniofa luz phebea 
Dozc vefes cochera a Cythcrca. 
- X # 
O díaindadesfalgas racntírofas 
Que só tendes de tais efle appellido. 
Nao fendo mais que imagens fabalofas 
Maquilo que por tal nunca fai tido: 
Fogi lá para as couas cauernofas 
Pfinccpc infernal onde metido 
fcftácom a mentira,8c faííidade 
E ludo o mais alheo da verdade. 
H 3 Se 
üerefa militante 
X X I I . 
Se vencer a Tercfa pcrtendefles 
licuando voflb engaño pordauante 
Foy porque fea valor nao conhcccftc¿ 
N c m feu peito nobcm firme,ífcconftátf 
Fogi, fogi.que a forga ja perdeftes 
He Toa a palma,& lauro triumphantc 
Porque aquelle que em forjas náo dcícn 
Pordefeodellaagoraa campo fac, 
X X l l L 
Atentada na grade á portaría," 
De feu moftei rodé Auila famofa 
Emprcgando Tercfa cftaua hum día 
Na conuerfagaó boa, 6c dclcitofa: 
Quando junto de í i lhe apparecia 
De Chriftohúavifaoraarauilhofa 
De cuja vifta temcJ& fe recca, 
Picando coda alide cfpamo chea* 
defr. Mdnoeldas Chagasl 6o 
xxun. 
Era a figura aquella que tiuera 
Pella manhá do dia aflinalado 
No qual por amor noíTo a vida dera 
Sendo primeiro á íbutes condenado: 
Como que fe entre algofes cftiucra 
Emeafads Pilados abracado 
Cora a columna grande dur3,& fija 
Dcñamaneira eotáo Ihe apparecia* 
XXV. 
Orofto paraa tenra fe inclinaua 
Nos hombros 05 cabellos Ihe deciáo 
O peito com íioais vermslhejaua 
E com vergoés que roxos pareciáo: 
OfaDgaeíacroíandoaly brotaua 
Por mil fontcsjSc ríos que fe abriáo 
Hm car as viua as coftas fe moíiraraó 
Parte oa qual os golpes carregarao. 
H 4 £Par" 
lerefa militante 
E particularmente sli íé vía 
( O viíta laftimofa,)que cm hum braijo 
Quecoin mais for^a acorda entáo prédii 
carne esfolaua hum grao pedazo.' 
Os olhosfitou neila 8c Ihe dczia 
Terefa náo me agrada efte em barago» 
Q^iemádc íerc(pofa,& filha amada 
Tcoha vida mais raDá:a,& reformada. 
XXVII. 
Era efta vifao toda dentro fsita 
Na^oella alma d i t o í a ^ lá fentira 
Hum aballe;ficandolhe fo^pcita 
De nada ferpois nadaa vifta vira: 
Fóra a prefungáo boa de íi deita 
De Satanás julgaodo fer mentirai 
Qjjefoy fempre no mundo agaíalhada 
Ac bando cm toda a parte larga entrad 
de Fr. Manoeldds Chagas, 61 
xxvm 
}An o Scnhor qoc aly fe declaraua 
Vendo que a viíaó feita pouco monta 
Pois prefumira ja que fe antojaua 
De nouo com carrancas amedronta: 
E foy quando oatra vez na grade eftáua 
Fazcndo d<3 paíTadopouca conta 
Vé que correndo cm faltos aíTi veo 
HUID pe^ o nheoto 9apo,ncgro,8c feo. 
X X í X . 
a com fcgaodo suifo entáo conhccc 
Que fuá pertcn^áo Déos Ihe defeobre 
Da grade fe retira,& obedece, 
Qucifto fe cfpera affi do pcito pobre; 
A conuerfagao toda ja fenece 
Procurando que a alma oatra vez cobre. 
A dolara qae teucqeando t i cha 
A.ota9aona qualícem Déos ipaotinha. 
Com 
T'erefa militanté 
Com ido cm feus enredos fe retira 
O tentadorcm confufaó mecido 
Bemaffi comoquaodola íevira 
-4 Q^icreodo o páo de pedras conuertiáí 
Porque fe até aly Dcos Ihe prcmetira 
Qae acoüietcce.foycom cárpartido 
lúb i ^'L,e Por^oras^mcnte':)ata^a^e 
- * * E DOthefouródaalmanáo tocaffe. 
X X X I . 
Eis neftc tempo o bando fe afugenta 
Pello amorofo pajem conuocado 
Pois fe acabara a guerra,& atorroeota 
Entinada o qac era nada ja tornado: 
Pof toporcmqucapoí lcnáo intenta 
O Priocipe da&treuas obftinado 
Outra vez acomcte,& íe faz forte 
Com armas porem nao de multo portt. 
Fot: 
Jefr. Manoel das Chagas. €2 
X X X i l , 
Porque qaaodo occupada maís fe entrega, 
Naora^ao meocal maisrccolhida 
íntáo com feus enredos nao focega 
Lcmbrandolhe os deleites defta vida? 
SuadoíarajO Cco tambem Ihe nega, 
Fazeodo com fecora deíabrida 
Como quepofta cm campea de fe mp ara 
(guando Plocáo raaís tiros Ihe djíparg» 
XXXlil . 
Comolá no ñc fcrto procorauá 
Faze^qoc fe lembrafTc da fartura 
Opouo ingrato quandocaminhaua 
Fogindodo Egyptoaprifaó dura: 
AfE com penfamentos occapauá 
DeTercfa amemona.Sr amargura 
Lhecáüfaua,sfli9áo,deíabrimeDtos 
^cfgoftos,tedios,penas,& tormentos.' 
L c m -
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XXXÍIII. 
Lembraaalhedo mundo as vaidades 
O conuetfar de gofto, 8c alegría 
Qjs tiohaem paíTacempos, & ñas 
O ícrchaniada,ovir á portaría: 
O fer cngrandccida,3S liberdades 
Dequsgofaug quaadg amar fe via 
Eque amda igora bem pudera 
P ; j l o tadogofar fe ella quiícra. 
XXXV. 
Tambem por outra parte Ihe réííftc 
Com forga que nao menos a embaraza 
A decora cruel feucra.&f trifte, 
Q^ie com achaques muicos a arneaffa, 
O coragáo oo qualamor conílfte 
Com mil dores agudas Ihe trcfpaífa 
E com outra affli^ao qu c a trabalhofí 
Doen^a Ihe deixara rigurofa» 
Jefr.Mánwel das 0 ^ 5 , 6^ 
xxxvi. 
Alem difto o efpofo que procara 
Ver o como Tereía conrcFpoode 
Abatalha campal,que oella atura 
0fcutoftofcrmoíbalj ibe cfcondc: 
Eícoodelhe es fauores.&doqura 
Da oragáo mental,nsquilo aende 
Gofar cutros coftumáomil riquefas 
Adcixacom fccüras,5t aípercías. 
XXXVII. 
Aqui verao do mundo o$ diñraidos 
A paífa tero pos dadcs,5f 1 argucia 
O cíjmo iaó do ceo mal recebidos 
Fois tanto aquí fe aufenta de Tercfa 
Se por nao ter somence recoihidos 
seus peuíamedtosmoftrs^fta afpercfa, . 
Que m madeirofeco a chama, Uc' 
E n d o n o q efta verdadeafíi fe ir.flümaz5e 
. la 
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xxxvm, 
la da fermofa Daphne obelo amante 
Porque daterra ofruitoferenouc 
Fazeado hia no coche rotilante 
Hurn curfo maisálem dos defanouí 
Quando para a que cfta no anoor coefti: 
Obrigado de amor o eso fe mouc, 
A que ja Ihe dcfcubrki íeus fauores, 
Deixaado as eíquluan^as^Sc rigores* 
[ X X X I X . 
N o oratorio bum día entraua quaodo 
Osolhos aleuanta auer pintada 
De Chriftohua figura que moftrando 
s Eftaua cftar com chagas laftimada: 
Sentclogo que a alma penetrando 
D e imptouiíolhe tinha ja abrazada» 
Poftcafe a cll3,pcde.queanimaíre 
Bem como fea piotura Ihe fallafle. 
de jr.M¿woel das C hagas. 64 
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yin quera duuic33,qiie o que do fulgente,' . 
Eluaaioofo Rqboaí t icul¿ui 
As vofes^iuiíandoíc súmente *** 
O lume que feas ramos oceupaua.* ^ 
Aquitambem moftralle dUr ámente 7 
Das pal auras a for9a pois chamaba 
Qucm de outra gente foííe tambera guia 
Como de íc thio ó genro entáo fazia. 
XXATXI. 
Olhaodo pois Tercfa na figura 
Que fez a mao do artifíce deuota 
Maisviucfalhe vé quede pintura, 
Pois como viua ac^oés aly Ihc nota: 
Da boca vé que moue a Imgoa pura, 
úfente que palsuras dclla bota, 
Os bracos feo meneo aly faziao 
Dos olhosas mininas fe oiouiáo. 
Rcn* 
Terefa militante 
X X X X I L 
Rendida pois dé codo fe fogeica ^ 
Aquclle que fuá alma Ihepcrtendc 
Deila fofpiros mil gemendo dcüa 
De aljófar rauítidao dos olhos pende, 
Agradece a viíica que Ihe he feita, 
De amor o cora^áochamas afeende, 
Eíogocomfcruor enternecido 
Hum peico pede firme, 6c nao vencii 
XXXXIIL 
Scnhor^a fanda fJlajque guardadas ia 
Tendcs paiaofcolhidos as cadcirai 
Epara que cu la Tejadas chamada! ; 
Aquí me prouocacs de mil maneitas.' 
Forjas me conccdci nao fubjagadas 
Das iofernáistcrrib.rtis,& guerreiris 
Com que oáo vos ofFenda, aqui poft^  
E ípe to íerdc vos beoj deípachadí» 
itfr.Manúel das £hdgas] ¿¿ 
xxxxiin. 
Cotnoqoftuma quaodo oPhcbo louro 
Aterra ja doinocrno dcfpedida, 
Saindodo Carociro para oToaro 
A faz de mi 1 booinas reucftida: 
Affitcndo alcanzado cftc thefouro 
Dercoouado amor,Se nona vida 
Se ve Tercia alegre primaucra. 
Picando ja fendo outra^ae nao era« 
xxxxv. 
lapcofamentos váof,ír?diftraidos 
Lheficao por detras may grande efpá^o, 
Do barathr© os poderes atreuidos 
Tcm cortado de Dees oferte brago: 
Disfauorcs, & termos defabridos 
Nos quais o mondo vil armana lago, 
Scfbraofcmfazer nclla maís prona 
Picando cm httmGeo nouQ^tcrra nout 
l — Da-z • 
T^ erefa militante & 
xxxxvu 
' D aqtiellc aquí qne o baccolOi5r tiara 1 
\ Lagouernaoadc EgyptQgrandicfa 
^ Io As culpas chcga a Icr que confeflara 
t¡i$es* Da vida que p^flou delicioía: 
Comochcgou ó ponto onde efeutata 
O grande padre a voz do Ceo for^ ofj 
O mefmo abalo cm íi íentir cometa 
A merma fetta o peleo ihe atraucíU. 
X X X X V I I . 
Com fofpifos a Déos pede quifefle 
Sua vida naquclla ir computando1 
Óutra vez o iiquor dosolhos deíTe 
Que defeuíofto as roías vemr 
Piotura que a dór grande desfifclTc 
As culpas de que entáo fe cftá lembrafii 
Do. peito arranca a voz de amor acow 
Scnhor (diz^tenha fira jainha torpeza 
¿efr. Manoel das Chagas. 66 
xxxxvm. 
Tara aquella que a gloria do ferrcofO 
Monte Libanoi teucíc fermofura ^ 
Do Carmo por mil Atufos famofo 
Eocamioha fuá alma far¿ta,& pura: 
Tanr.bem dcuota bufea o nobre cfpofo 
Do qaal cfBcazmemc ali procura 
Qucpois por elle foi ó corpo dada 
Saud^füiíc a da almaccnreruada, 
XXXXIX, 
Sccnfcrmaqu?ficmbra90s ja damortc 
Commi! dcrcsocorpoacraucíTado 
Valia fe moftrcu de canto porte 
Que logo delic o mal fV y defterrado.' 
Commuito mais rafaójpcde Ihe COIÍC, 
Embarazos do mundo, & focegado» 
Viuafeu cora9aó,piira fuá alma 
Até que vagofáí da eterna palma 
l x De-
Mereja militante l 
L . 
Dcfta mancira.jadcfapcgada 
De itnpctfci9oés,cnrcdo$,8r chimcrji 
De todoo penfamenta rctkada 
De Aojo na térra a vida faz de veraj: 
£ pols ó mufaemalto leaaotada 
Com ADJOI jaTcrcfacoDÍidcras 
Deixagofar do bem cclcfte,& fac^  
PfcftaíllenciOiSc emmadecc o Canto. 
67 
CANTO VI-
JJperefas da penitente 
Tere/a. 
h 
r\Bixanda as péocdias cfcabrofas 
Monaohasdcludea, & fcu dcfcr tOí^F ' l 
Dando vozcs huno homcm tcmcrofas 
Pellas prayas fe vera do lordáo perto: 
0uuindo as gentes ifto duuidofas 
Chcgáo pata faber quem he de cerco 
Conheccm fer o grande penitente 
íoáo de Zacharias defeendente* 
1 3 Das 
Terefa militante. 
Daspellc! bif tas do Camello doro 
Oadc afpercfa bruta fe moftraua 
O corpo cobre penitCDte,& pnrd I 
Que mais o affligia que emparaua: 
O roftobello ja do Sol efeuro 
Desfeito com jejum fe Ihc cnxergaa¿ 
Ospés jacoftumados a deferios, 
Dcfcal^oSidenegtidoSjdefcubercos* 
n i . 
Como a parajem chega ondcpudcíTcm 
As turbas cícütado,alto bridando 
A todos penitencia diz fizeíTem 
Que o Rcyoo vioha ja do Ceo chcgáíl{ 
Se bem ornada a cafa ter quifeíTcm 
Para o que beos Ihc vecn comunicando 
C ó m rigor, & afpcrefa preparadas 
As vidas terprocucemdefcuidadasr 
de.jr.Manoel dtsChagtá é 8 
m i . 
Porque as tapaíTarias, H bcrcados 
Os arcos tfiumphais que maisaceicaí 
Sáofazer penitencia de peccados 
E ter domada a cafnc,& bem íogeita: 
Para animes cntáo defapegados 
Da vida regalada, íftr nao pcrfeita 
Efte Senhor que gofta de afperefas 
Osfeus theíouros abre,6c d¿ riqueías^ 
V . 
Vfa do mefrao lan^o claramente 
Com Terefa o Senhor dclle cftimada 
Ordenando que fe ja penitente 
ífimeiroantes que fofle regalada: 
Que corno em feus fauoresexcclente 
Aquerfazcr no mundcSc fioalada 
y j í í que fe aílinalaífecomoa roía 
Qucficaentrcas efpinhas maufermo^a: 
l 4 " Eis 
p Terefa militante 
vi. 
Parte de la dó campo celebrado 
* N o qual trifteía, & dór cftar fe vira 
Prifueiro,qtíando Déos pello peccade 
De pclles os primeíros pays veftira; 
Húadonzcllail luftre que trsjado 
O corpo tras da cor- que a roxo tira 
A vifitarTcreracrclarecida, 
Que oo tnofteiro orando pafía a vida, 
V I I . 
Entre os cabellos aparece ondadof 
O rofto pálido que je jum pregoa, 
E fem galancarías. ncm coucados 
Na cabera tras corda por coroa: 
Com hum cilicio os peitos apettaá^ 
Que a delicada carne bem magoa, 
As ajaos com difciplinas oceupadaí 
As plantas fem calcado dáo paíTadaí 
defr.Mánoel da* fóagas] 69 
V I I I 
Doí qué entre mwytos,iríais íc awcmejarao» 
Em fazcla fenhora refpcifada 
Coníigoquatro tras,qac fe ajtmtaraó 
Para virdellcsclla acompaohada: 
De galas, 8c veftidos oaó trataraó, 
Scnáocadaqual vir na cofturtíada 
Vcftidora que trouxe quando fora 
A peDitcncia dcllc cnais fenhora. 
[m. 
Humdclles o paftor he venturofo 
Qac da funda em minino foy valcntc 
& íendo Rey na guerra poderoso, 
Foy com fna arpa muíico excelente 
Hcoutro o qoe no traozc laftiajofío 
^horou,porqtie negara amargfttfeme 
He de Holophernes outra a matadoía, 
E outra fim Marias peccadar^ 
O pe-
Terefa militante 
O penitente Rey fe aprcfcntara 
Trazendo aquí por cetro as difciplioai 
Com que jacomrigor fe coftomara 
A caftigar ñas horas matutinas.* 
O Apoftolo fanáro que trocara 
Em rontcs de feus olhos as mÍDinai 
Para efte ajuntamento nefté dia 
Do mcfmo traje, & roupa fe veftia, 
X f i 
Cubcrta do cilicio regurofo 
Vinha a que fez Bcthulia gloriofa 
Arma com que vencerá o poderofo 
No Ma« te,& na tenfaó libidinoía*. 
O alaba^rcaonde oprecioíb 
Vngucnto cfteuc, tras na máo fermoli 
Aquella que cm fea meftre fe reaia» 
coioamor ace2500 peito árdia» 
defi'Mánoel ¿as Chagas. 70 
X I I . 
Cotn cftailluftrc gente acotnpanhada 
La pata a Éncarnagacíc vai ehcgaodo 
Elogo ofimfazcrfoy da jornada 
Na parte onde Terefa afliíte orando: 
Que corao em Déos a vé coda oceupada 
Os bragos com refpcito Ihc vai dando 
Dcteofc vnidas ambas grande eípaflb, 
A perca cadaqual mais feu abraco. 
ti 
Dcpoís qué com dcuida vrbanidade 
A vifu» agradece a hamildc frcyra 
Com brio,paaza,gra9í>,5t grauidade, 
Conaega a ¡he fallar defta mandra: 
Eu fou a que a diuina piedade •0mo<T 
fez para os q em caiodo a máo primeira 
Lhcsdefle fendo ta boa importante 
A quemno mar da culpa he naufraga nte. 
Meo 
Teréfa militante 
Mcu oomc he penitencia defejada 
quantos cm feu? erros fe cmcDdan 
Porqaé a porta fem mi te raó fechadi 
D o Cco,íc me de veras nao bufearaó: 
Por mi Nincue foi ja perdoada 
Pórquc cu fakci,com rayos fe abrafataó 
As malditas Cidades.cojas gentes 
19' ( Excepto ciocojfofáó dclinqttcmci, 
Tambem dos qoe feridas nunca dérao 
Em fea alma mbrtais,* dignidade 
Dagra^a baptifmal femprc tiu^rap 
Patroaa fou com grande author idade 
Porquceftés tais cm mi fempre fizcraói 
Emprcgos dcv¡rtirc!c>& fatdídadc 
Ugandofc cm cilicios, & cadeas 
Soleando fangueos lategoi das vcai 
¿i Fr. uanoeld& Chagas. 71 
xvi. 
Tara ellcs fou fornalha aonde o ouro 
De fcu$ amores maísfe refinaua 
Scruialhcdcc^frc,8c dethefeuro 
Onde bens ca4a qual depoficaoa * 
Conwa o noundo ferox, que cotilo touro. 
Para Teas bons intentos fe aganhaua 
Sou^potque minha for^a a tudo abrágc^ 
Ganüch3}arfcmc9áo,montancc3aÍfaDge. 
X V I I . 
Para aqucllcs a quem do luminofo 
Aífento,Deos pertende abrir janeíla 
Moftrandofc cm fauores Sol fermofo 
Scu CÜ diante dcllc aurora bella ; 
Primciro com meo termo riguroío 
Preparo deafpcrcfas a capclla 
^efee depois o eco com rutilantes 
cotoas,& grioaldai ü^»V0f^0mm 
AITi 
Terefa militante 
xvm. 
Aífi decreta o cco,grande Tercia 
Cóvoíco agora;eííá hemiaha ccobaixji 
Qaer qac tenhais primeiroefta afpetefi, 
Eocáo qnc íejais dcllc recreada: 
la vinte annos paíTaraó de triftefa 
Que andaftes em fe caras aporcada 
ja depois difto na ora^áo fobiftes 
la dolaras do eco j a amor femiítes. 
X I X . 
la com altera^áo bem duaidefa 
A cerca deíTes bens vos enleaftes 
Sede Deoscraagragadeleitosa 
Ou íe engañada nifto vos achaftes.' 
la nao ha de que andardes temerofa 
Nem que cerner do engaño vil contrf 
la fe acabarao dumdas«Sc enlcos 
Sofpcitaf,pareceres, 5c ceceos* 
m h - • -
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X X . 
ladcvoíTa alma facéla o fando cfpofo. 
Que até agora detras das gcluílas 
Seefteue em vos reacodo defejofo 
Ds fe maoifcftar por muytas vías.* 
Quer o principio dar defte amorofo 
Fauor^aufando^mmenfas alegrías 
Cora regalos, vcíicaSjrcíplaodorcs 
Da<iiuas>raptos}hoQras}beDS>amores.' 
X X L 
Oprimcirofcraquc arrebatada 
Hum diajS? dos rentidos cfquccída 
Vos á de declarar,que naolhe agrada 
Tratar com gente humana nefta vida: 
Se nao que de amiíades retirada 
Sotneotca que fords Anjos admetida^ 
Scja de vós,3c voflb animo grato 
doradles irauc amor ,4? icnhatrato. 
De 
Tere/a militante 
xxii . 
I5e múí difto cm hum tempo aflioalado, 1 
Fará com qac de vos bem íc copheija 
O que contra Damafcofoy armado 
Com o que Chriftcfez dos fcuicabcfi 
E veréis cm feu día a voOTo Udo 
A facramageftade fem que dc^a 
D a vifaó que chamáis iacdlediua 
Para que alegre eíTa alma aella viaa> 
xxm: 
Efte fauor tac alto, fie fobcrano 
Náogofareis portempode hamsódiJi 
Se nao que correrá de cípa^o hum anDft 
No qual affifta em voíTa compaohia: 
Aqui nao entrara o falfo engaño 
Do que manda na efeura monarchía, 
Que para nefta parte ter entrada 
Carece de pQderc}>fic de algada. .1 
¿rfr.Manoel das fóagas. 73 
Gofandopoíí afli cal viíinhan^a 
OsdiaspaíTareis em mil do9uras 
Dsfcaníando neffa alma oque dcfcanfa 
No trono virglaal das almas puras: 
Logsareis da cra^áoperfcucrao^a 
Semdefoios,fi-ier2,Dcro fccuras 
Egofareis,o bem,gra9a,8c rique fa 
Ds amor qac vos trará de amor aceza» 
X X V . 
IftcpaOTadOjComo Moyfes fandlo 
De ver o íer diurno defejofo 
Primcjí o o vio cobcrco em branco matc Exod 
Ateqoc no thaboroviofcrmoíc . ' 3?. 
Affiaquelle rofto,o qual em quanto Mattb 
Vosfallauacobria o magcíloíb 17» 
Sembrante de bellcfas excelente, 
v"cis com volTos ©ibos claramente. 
K Náo 
T e^refa militantel 
X X V I . 
ISÍio fcráde repcntcquc a fraquefa \ 
Da gera^ao dos homcs limitada 
Nao he capaz de ver tanta grandeía 
Scm qoe feja por partes declarada; 
Affi norepartir Dcos dariquefa 
Se ouue com Adam,pnmciro dada 
Lhe foy a gra9a,encáotcuc alegría 
****** Dcpois do mundo todo a monarctó 
X X V I I . 
1 Defté modo conuo^co detremina 
Dcclararfccm viíoesmarauilhoías 
Prirociro coro bcllefa peregrina 
Vos a de deícobtir as maos fcrrftoS 
Dcpois aquellcroftojaqucm feindioj 
A Corte das moradas gloriofas; 
E o t á o veréis muy clara a mageftadí 
Pe toda afacroíandahumauidadc' 
iefr.Mánoeldas Chágas. 74 
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2^0 com criftefa^ou pallida figura 
Cütn qucácclúna o viftes vir atado 
Mas oaquelle triumpho, 6t fermoíura 
Queteue quaodo á vida íbi tornado^ 
Ocorporaoftrará de fuá aluura 
E purpura das chagas adornado; 
Entáo veréis com traje anuy jocundo 
Candido volTo ama do, 5c rubicundo» 
X X I X . 
Mas como cíhs merces táofcm medida" 
Que fazeruos agora Dcos intenta 
Ande fer nefte mar da humana vida 
^emarulhadas cheo,& de tormeets: 
Aueisdefopoí tar a defabrida 
Contradigao daqueile a quem aquenca 
A infernal fugucira, 6c rigurofes 
^flcoDtros fgfrcreis des virtuofos. 
K % Poréna 
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xxx. 
PofenijCempre tetéis ápodcrofa / 
Máo>quc para vós nunca efteue aoara 
Porque no tranze, & guerra mais for^ l 
N o alcoeftar veréis quem vos cmpais 
Hüa vifao cambem tercis famofa 
Defte Seohorque tudo vos declara 
Vcndouos cm hum campo cftar cerat 
De gente coda cm armas adéítrada. 
X X X I . 
Eftas guerra^cncontrosjbatarias 
Efte jugar o mundo feas engaños» 
Efte oouir parecere8,5c perfias, 
Vos á de moleftarquaíicrcsannos: 
Tercis paflados elles,alegrías. 
QoietagoéSífauores foberanos 
Qtíe tudo.vos data quem fé recrea 
[ NcífaalmacüjoaraQroSenhoreí ' if 
icff.Mánoel das ^hagas. 7 5 
X X X I L 
ftpimporta mui to i rmi querida, 
Quepois aueisdc ter a Dsos prefcote 
Vosache preparada com dcuida 
Preparagaó de que elle fe contente: 
Aceitado fera trocar a vida 
Pofoutramais auftéfa,& penitente, 
Ecafooáo fagáis do ter faude, 
(^ iche veneno que mata cfta vcitade. 
X X X I I I . 
Enibatálha cr ucl vos ponde agora 
Os deleites negando,6c os abrigos 
AcíTecorpo, pondouos de fora 
Contra elle como hü capo de enemigos: 
Nao Ihe deis de refugio hüa so hora 
Attopelando achaques,& perigos 
com todo o que he deleite fe Ihe faite 
Nsm damotte o receo vos aíake 
K 3 O Se-
Tere/a militmte T\ I 
X X X l l I I . 
^ O Senhor que atcmiruos foi mandado 
ThiliP ^ f inílieif0 ^ ^uc^e a e^t iod 
^ . " Exaítagaó donóme Sublimado 
* * Na Cruz, padezco moftcrigurofa: 
Aquitambsm veréis vir a mcu lado 
Quem contra íi tomou máo poderofi 
A l i mefmovcncendo em guerrafotí! 
Com armas que Ihe dci de toda a te 
X X X V . 
p/. Aqaí veréis Dauid qac a difcipííná 
.7*3 7 O corpo todo odia preparaba 
Vede qtse neftc exemplo vos cr.íína, 
Que tracéis do rigor que elle tracal 
MAtth Aqui veréis de Pedro a criftalÍDa 
Muitidáo que de lagrimas choraus» 
JBgref Podéis amargamente vos agora 
[vtfiz Como elle fez chorando (ait foía* 
ras. 
de jr.Mánoel áasChagas. 76 
Seovcr qucíoismolher vos acobarda 
Efraquefa teméis de voíTa forte 
Para iffoaquiprcfcnte vos aguarda 
Dclodith penitente o peito forre; 
Nem menos neñecxemplo ngoratar'da 
A Magdalena faocta que ate triorcc 
Seoccrpo dcaípercfa andeu cuberto 
íoranoos trintajíiC fete nodeícrco. 
Aindamáis ejemplos referindo 
APenitcnciafaD¿ta profeguia 
Quandoém foípirostmlo pcito abrindo 
OfculatiheTercfaospcs quería: 
O coragáo de dór fe eftá pattindo 
labaredas de amor a alma acendia. 
Com fqrtalcfa logo que fentira 
•^Cticarcon^ao que Ihe ouuirs. 
k 4 Eis 
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xxxvm. 
Eis das fontcs dos olhos caudelofas 
O falgado líquor dcce regando 
Pella verginca fronte as bellasrofa?, 
Que do flamante amor eftáo brotacé 
E ncfta innundagáo cáo copiofas, 
Qae de noite, 8c de dia, vcm manando 
Com impeto tao grande, que dauida, 
Se'a vifta por chorar cera perdida. 
xxxix. 
Dcpoís qae a vio ficar a penitencia 
A quanto propufera ja rendida 
Com mil fináis dcamor,& de clemcufí 
Volca? pretende della deípedida: 
Os bracos outra vez com reuereocia 
Lhc torna a dar,mas ella enternecida 
Os pés Ihe burca,«c fica aly de bru s^ 
RefpoadcDdocaj fofpiros,5cfoiüS0^ 
defr. MMOCIdas Qhagds. 77 
xxxx. 
lavolta pata la donde viera 
Efta donzclla; 8r logo a companhia 
liluftre»que cocíigo aly trouxera 
Scvai para a celeíte monarchia.* 
Rompe ndováo por hua,& oatra efphera 
Buícandccadaqu^l a Gerarchia 
Na qoal efta gomando a dcleitofa 
Viía5 qac logra ja quem de Déos gofa. 
XXXXi. 
f^pois que fe algutn tanto moderarao. 
As agoas em que feu roftobanhaua 
E penfamentos altos comegaraó 
Adcfcuríar naquillo que importaua: 
Com muico valor logo fe empregaraó 
A procurar por quanto magoaua: 
Ponháofef diz ^ por obraeftes intentos, 
Náofaitem de afpcrefa os iní trumeotós. 
De-
tterefd militante 
xxxxu 
Deftasfolhas <\c ferro preparadas 
Por hüa parte codas deafpetefa 
Feitas em cintas largas, & apertadaí 
Se vcftc com rigor noíTa Tercfa 
Efte feu traje, roupas delicadas 
Eftas faó fuas joyas,6c riquefa. 
Coofuodáofc osernuolcosempcccadoi 
£DíceoÍaDQas-,5t lioho regalados* 
XXXXIII. 
D c mairdos íoft raraentos or dínarí OÍ 
Com que caftigaocorpo,6com3goa 
Vfat de oucros tarabem perteode va^ 
Para qae o golpe rijo nuis !he doa* 
Bufca como petrechos neceíTafios 
Aqiicmdcftameliciafe pregoa 
Feitas cm raolhos eruas cfpinofas 
Outros tambsm de chaucs riguroías-
de.jr.Mdnoel dasChag^ $y 
XX^XHIL 
Cotn agoütcs de efpinhas defabrídas 
Acafocrompc ja ferida de antes, 
Qae cfcalaurando a pclle ñas feridas 
Ccm foríja Ihe da golpes penetrantes: 
Logo as chaues do duro ferro vnidás 
Paraferir com forgamaís poííantes 
Acame magoaodojhefaziáo 
Piofundascoaasonde íc cfcondiáo.: 
XXXXF. 
Ncm soHaenre Tercia cftes rigores Q 
Bufca para feu corpo, mas procura 
Que elle bufqoe de oouo nouas dores 
Com quemáis fe jaítime em guerra dura 
Ajuota dos abrolhos rafgadores, 
^e-efpinhas, & ryluados grande altura 
£famos trasdaquellesondia via 
Moyfes que Déos faliawa,^ fogo ardía. 
Catz, 
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xxxxvr. 
Iftofeito detodasefcondida 
Os veftidosde íi lanzar comcga 
E como aly fe vé ficar dcfpida 
Ñas eípinhas oufada fe arremeda: 
Aqaicomfortalcfa nao vencida 
Entre ellas reuoluendofeoáo ccíTa 
De laftimar feu corpo por tal arte 
Q a^c o fangus corte ja por toda a patCi 
XXXXVIL 
O entre efpinhasLyf 10 excelente 
Que Déos na térra agora tem 
O cordeiro que o pay da muytageDtc 
Entre eípinhas no monte vio ligado: 
E m v ó i o fandd efpofo claramente 
Eftcue por honramos oceupado 
QíjandodeíTe inftrumentoqacraagoíi 
A vó j preparoaIcito,a fi cocea. 
Je Fr. Manoel das Chagas. 79 
xxxxvui. 
Se a parábola efcara declarando 
Efte Scnhor a muitos deícobria, 
Que efpinhaefta riqoefas denotando 
Pois feroclhao^a enrre ambas muita acia 
Quepoflb eu prefumiragoraquando 
Contenoplo quem de eípiohas fe cobiÍ3> 
Se nao que das virtudes a riquefa 
Masefpinbas dizemcec Tecefa. 
XXXXIX. 
Áviaer entre efpinbas condenado 
Foynomundo oprimeírodel inqucntc Gefg 
Caftigoque á moiher nunca foy dado 
Porque só no varáo, Déos o coníentc 
Mas de Tcrefa o pcitoíbblinoado 
aprende cfte rigor cufadsmente 
Pecando a feminina, 8Í frágil forte 
^ro valor de varác famofefic forte: 
Eñe 
Tere/a militante 
L . 
Efte excrcicio,^ vida rigurofa 
Eftc cratat o corpo em guerra crua 
Como fe f©fle viáadeleitofa 
Coníols^áo Tercia diz que he faa: 
De vela nefte em prego o eco fe gofa 
Pois todo o tempo nifto continua 
Efte valor omaadocaufaeípanto 
Eu tambem de admirado deixo o canto 
So 
CANTO VIL 
Temf^iiliaricíade particular ca 
Jnjos aJerafica rerefa* 
l 
TXHpoís dos orbes altos lonaínofos 
Veloces ero íeucurío,Sc trepidátesí 
Qae feruem de apofemos dckieoros 
Os Dcofcs a Déos nada íemelhances; 
La fobre os animáis que cftáo fermoíos 
Rcucftldos de eftrcllas fcintilantcs 
domando fuá luz do Phebo louto 
Jfcus naipes ásVrías ,Ci ínc,&Tcuro; 
4 
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t ¡ é f ' ' * - i i - m 
E m q a a d r o h ü a grande fairamcofa, 8c alti 
Se eftabclccc,fixa,& magcítofa 
Q^fabricaraa máo que Déos exalta 
Em íecnas tnarauilhas poderofa: 
A diuiaa bellefa aqui oáo falca 
E m fe moftf ar com luz marauilhofa 
p a r a aquellcs que fao do triunfante 
Exercito íagrado,8c exultante. 
I I I . 
Aqui cftá a multidao dos que vcftiráo 
, Oscorpos no terreno fabricados 
Dos qaaísfor^ofamsotc fe fairáo 
Por Atropos,áclachcíis mandados:S 
Porem de todo naq fe defpediráü 
Que a cllcs outra vez feráo ligados 
qaaodooo fim do mundo a carne ff^ 1 
Se vit toípadacmcorpaclato,^^' 
úfr. Manoeldas Chagas. SÍ 
i m 
Aquí por numcrofa cantidade 
Affiíte a multidáo que antiguamente 
Baodeira jcuantou contra a maldade 
Daquellcquea Déos quiz fer eminente: 
Com Cidadocsiiluftresa Cklade 
üeílierufalcmfandacftáflürcntc . " t^*** 
Comoeípofa que a voda$ he chamada l1? 
íeu querido efpofo acompanhada». 
V . 
E como para fer miihor regida 
Acidadedas couías pertencentes 
Eltar importa fempre bem prouida 
Demioiftros com cargos di fe re otes: 
Affinaquella emtudotáopoi ida Nme 
Oshabellos.expcrto?. excelentes chores 
\ departidos em trina Gcrarchia dos 
^otmando noue choros de alegría. ¿ v j a 
L Í f t« ^ 
Terefa militante 
vi, 
E ñ a junto dáakefarotilantó 
Prtme ^ ¿iuindadc i m m e n í a i s chegjdo 
ÍYA Ge Q 5ef aphim qUe cfta flamante 
YAnz! Etn feu creador todo arrebatado.* 
Logo aquellcs que aquiilo maistocaií! 
Aofaber maisalto,5i fublimado 
Alcaníáo como meftre5,8c doulores 
Lugar temdefte choro inferieres, 
V I I . 
Decendo mais abaixo no tereciro 
Lugar defta grandefa logo habita 
A multidáodos Tronos,quc prirneifO 
Sao por quetti Déos juizos cxcrciM 
E com domina9Qes1que o vcrdadcirO; 
l k $ h E fajf0 bet^ cjifiocm fe acredita, 
daGem & rutfa gCrarchia que fe funda 
1**^1 P íei neftes lugares a fegunda. 
¿eJr.Mánoelcfas Chagas. 82 
V I I I . 
^oofcgondo dcftaas grandiofas 
Virtudes aparecem radiantes, 
Que fao pellas quais Déos as coilagrofas 
Marauilhas defcobre triunfantes: 
As poteftadcs fortes bcllicofas 
Qucem codos 01 cncontrosoiilitancesí 
Aruoraraó vencendooefteodarce, 
LiKcabs acento aqui na fexta parte. 
I X . 
NaGerarchia vltima accotados 
Em cadeiras de cite ellas m archetsdas 
%iüCosfe vemque fao perlados -
Ñas couCas que Déos manda fer mádadas 
Os Archacjos que aíy fáo (Inalados Ter-
Alcuarjác trazee as cmbaixadas ee r^a 
Os Aojos finaltrjcntc méffagciros Gerar 
Sáoneftc vltimo choróos derradeires-^ J 
L i E co-
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x. 
E como a difercn^a he diferepante 
Ñas GetarchiaSjChoroSjDos acentos 
O he tambsm na luz clarificante 
C>uc efta luz dando a feos cn tend in ié t i 
Porque aos mais febidos he tocante 
Penetrar mai$agudos peníamentos 
E fazer de íegredos fabedores 
Aos que affi vem fer infetioreSi 
X I . 
Eftcs como a Terefa hum día viffera 
Diante delESV,quefcoccupaua 
Em darlhc fígas, fetn que prefumiíen 
Dif to o fím cadaqual íc embaragaua: 
Queheifto^^izcm huns jqae cófcDiitó 
Amores de Terefa que bufeaua 
DCCODCÍDO a lefu para abrácalo 
Que faga tais extremos de afrpnt^0 
je fí. nano el das Chagas. s 3 
xii. 
Itos como pode fer que a paciencia 
fVáooutrosde cnlcados replicando^ 
Doferditíiao,&íumma omnipotencia 
Eftcjataisafrontas soportando, 
Hcpofliucl fe percaareaerencia 
Aquclle Déos queeftatnos vcncratido 
Equc em viogatfe o Ceo fe pare quedo, 
NiílGhamiftcrio grande, 8c ha fegredo. 
XÍ1I . 
Neftadcuidala da Gerarchia 
Daquelles no faber agradaados 
Cometa a confafao tirar que auia 
Hum Cherubim dos mais abalifsdos: 
Ecomvoz,que por todos fe entendía, 
^aqualtodosficao pendurados 
Lhe conta de Terefa obediente 
^efta mancira tu do claramente» 
L i Sa. 
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XÜII. 
Sabéreis ó queridos com panheíros^ 
C^ufi o que cm Terefa viftes he fioefa 
Que íazem feos amores íempre inteira, 
Kos tfabalhos,rigore$,&aíficrcra: 
Qüe ro fup remo Déos fejáo primein, 
Na térra obedecidos coro fírmefa 
Aqacllcs que tem cá deftas morada! 
As chauej,que lá a Pedro foráo dadf 
X V . 
Í como fem noticia dos amores 
Q;je entre Tcrefa,8t Chrjfto Ü 
A prefumir víeraó tais faoores 
D o bando ferem torpe dos dañados: 
largando pols que aquiiloos tcntadoríi 
Spintos formaráo,de engañados 
Lhc iDádáoqasvifoés dcChriftobóf^ 
Conrefpoada com íigas afr ootoías-
Je.frManoel dasChagas] ^ 
X V I . 
Téfcfapois que fcmpre no fcguro 
Caminho perccndeofazer jornada 
Seuácimo íogcita humildcSc puro 
Scguindo o coofeílor deliberada»' 
Epofto que fentiflc o cafo duro 
Emfígas dar a quem tinha a alma dacla, 
Deixa aquillo no qíjal pode enganatfc 
Aíiffl de nomais cerco aíTcgurarfe* 
xvir. 
Biccíc logo amorofos,8c admirados 
De vertao alca,Se firme obediencia 
Os choros dosfpiricos fagrados 
^ouaáo nafoberana omnipotencia.* 
Etocaodo iaftrumcocos afinados 
^otoáo cora profunda rcuerencia 
Da mageftade Déos que em t i fe enferfíí 
Chcoseftáoos Ccos,& chea a terta. 
L 4 TcoJ 
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X V 1 I L 
Trocada a confuíaó da illuftre gente 
Em hüm amor mais alto, 6r feruotofe 
Pericnde cada qual á obediente 
Religiofa honrar com fummo gofo.* 
A ben íáo pedir v i o do omnipotente 
Para a térra cíeccr}quc defejofo 
Eftá de qtie emTerefa íe cmpregaíTeta 
E com mil feftas Jogo a viíitaflcra 
X I X . 
Bem como combatida a larangeíra 
D o vento qac fot9ofoafoprou oella 
Efta dos verdes ramos muy ligeira, 
Soa ñor defamando bf anca,6c bella 
Áílí lanzando eftá defta maneira 
O Olimpo de fuá alca janella 
1A ííge^os, 6c facros moradores 
Q^ie íao do ícr diaioo asbellaiflore» 
Ith.Mtwoel das £hagas. s 5 
X X . 
Repartidos cm choros vetu carfando 
Aereas Regioés queDtes,& friss 
As aías de mil cores ventilando 
Demoftrao vir com daDgas,& alegrías: 
Hansfrautas dcouro fino vem tocando 
Ouwoscntoao tantas arraoDÍai, 
queasirmás de Calliope amoto fas 
Mafreraójfe iílo viraó,dc enuejofasi 
X X I . 
Chegados o lugar,no qual fe vía 
Eínora9go Tercia rccolhida 
Scurofto cadaquallhe defeobria 
Gom bcllcfa ja mais encarecida: 
Hatn ja por companheira a conbecía» 
Oucro Ihe diz que delles he querida 
E|11 fim,por toda aparte circuníUntcs 
^ffivé fetmoíuras rutilantes. 
l i á 
fórefa militante 
X X l í l 
Qen L^como 6 peregrino veoturofo 
Q^edeMcfopocamiavaibufcaodo 
A defcjadapatria,olamiDofo 
"Excrcito de Déos cftá ccrcaodo: 
Affi notal cncoDtfOjíír notafgoío 
Eftou Tercfa fandá Contemplando 
Qae nao fcidelles qualcuraais defejí 
Nem qaal neftes fauores aueoteje. 
X X I U . 
Gofoufc oPatriarcha acompanhado 
Da moltidáo da angélica deftrefa 
Cfifirt Rccooh:ccndofec ofauordado 
Ve* Daqaelle que he icnnicnfo na graa tó 
funt* Poremde fauor mais aílínalado 
h£c ve jo partecípantcaqtii Tercia, 
Parque íc Anjoslacob ve fcr fo l^ í 
Por pajeos ellaos goía, 6c posetiadoí 
' i e f M ^ o e l áas C hagas. 8 6 
x n m 
jj,Iogohiim»rjáo lutaodo afoutamente 
Comocm Phanueloutrcláfazia 
Se nao com a braodura competente 
Que ó peito de Tercia íc dcuia: 
Cometa a Ihe fallar como eminente 
CherabimqushcdeíTa alca Gerarchia 
Com muy grande rcfpeito,8c voz fuaue> 
Ale¿fc,authorifado,airofo, & graue. 
X X V . 
Secaafa amotf diz elle)z remclhan9a 
Q«efaz aos feooclhantcs fer anrudos 
Podéis ter ó Tsrefa confianza 
Deteraos Chcrubins por namoradosr 
Porque fe o faber nolTo n^uito slcaria 
Efamospor douteresgraduados 
Vos de doutorainíigneJ& mui famofa 
ía A s í a i s a ter cadeira honrofa. 
A mirn 
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x x v u 
A mim,porqoe de húa aruorc guardafle 
Ce» 3 O caminho por ondefora enerada 
Se roeentregounamaOjqusfuftentaíí, 
Dsf jgoa laa i inofa^ forte eípada: 
E vos antes que tempo muito palle 
Outra rereis de zello aíTacalada, 
Psra guardar de vida muy perfeita, 
Outra aruore que o Carmo de íi deita 
X X V I I . 
Poi'ondecomfifmcfa cílaamifadc^ 
Podemos fufteDtar, ja defdé agora, 
Qaeclaramente vemos fer vontade 
^ / Daquelle Deosqem nos fentadonaotí1 
Juptr QMsremos que nao paíTe húa so hora» 
Cbtrft israquaj vos nao tratemos, & vejamos^  
bím' Para o qucá maodircita volTa aoda^' 
defr- Manoel das Qh^gas. 8 / 
xxvm. 
lllo dezi3;qoandodá cuera parte 
A naáo cfquerda de oucro choro a í M c 
Outro meniftro bello com tal arte 
(^ebem parece amor nelle confíftc 
Q¿icm neftc ponto ó muía minha dauc 
Pudcra,aquellc fpirito qa^viftc 
LánoPropheta quantío diz qr/c vía j r 
fhim 
fiMt 
^zeremáopudcras da bcllcfa ' I r á 
Daqaeilcs que d Scnhor ononipoter.tc ^ 
Moftrando fea poder/ua grandefa 
^iniftros fojraa feos de fegoardénte:; 
^dlo menos daquellc que a Tetcf* 
Abraíaua cem fogo relufeotc 
Untaras.Mas profígo,porque quero 
^oodaime no fauor cjuc delle cfperc. 
Nao 
ADeosque dcítes tals íereueñia 
X X I X . 
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xxx. 
Nao com fcís azas ,ron:o,ísrpés cobrináo 
D o que notronoexcclfofeleuanu 
Nem com braza de fogo rcluzindo 
Para fazer da liogoa icnmuada fandj: 
Mas com fcmbráte alcgre,airorO)8e linio 
Que os olhos corporais de bello cfpaDti 
Hutn Serafím^quem cal fauor tiuelTe) 
Paraabrafac TcrefadoCeo de ice, 
X X X L 
Ñas fjces cm lugardas cores bellas 
Qae faó a neuc&foí 'ai fcmclhaotcs 
Húacor encendida broca ndlas 
Com que fícao vefmclhas,& flamactes 
Nifto fe dsixa ver fer la daqucilas 
Gerarchiai aondeostriunfanccs 
S pi ricos aííiftcm Dcos amando 
[ í m fcu amor ardcodo,8c chamej^ ^0' 
— p 
iefr.Manoel das [hó&s. § g 
xxxn. 
jíáobemuytado corpo a camidadc 
Que fe Venus o ámor pinta tnin^Q 
ílte pajera da ardence charidade 
0 mcfmo traje tras de pc^juenino: 
Tambera denota fer da diuindade 
McíTageiro era jado ao diuino 
Totquc os olhos fcndal náo Ihc atraucíT^ 
Que amor de Déos cegué iras náopcofefla 
XXXIIL 
áncora aljaba, 8t ffcchavenooora 
Vem cftc amor dos outros diferente 
Mas brandindo cora a r t e ^ m á o fermofaí 
Hú dardo dcourofino relufente: 
A poota delle he toda luminoía J ¿ K z 
formada do metal de fogo ardentc l i»gu¿ 
1 quádo amor toma armasde aito portc/%»5 
É logo 
4 
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xxxmi 
Elogocomegandoa batana 
A que vem dirigido eftc foldado 
No puro cora^áo faz poocaria 
Com que fica fer ido,¿ abra fado: 
Nao dará cftabacalha por hamdia 
Se oáo por cempo vai coatinuado 
FeriodcSc abrafandoa vemuroía 
Que tnil vefes o foy,pois que tal gofa. 
X X X V . 
Com tais golpe» de amor, Se tais aballoi 
Terefa,qae no peico dentro fence 
la troca fuas dores por regalos, 
Leuada de outro amor mais vchentfít1 
Seus fauores cometa a publícalos 
O Ceo a todo o mundo, & toda a 
QUC hebem feja de todosconhecidí» 
QQC chega de tai arraa afer f?íidí-
Jtfr. Manoeldas Chagas. 19 
XXXVL 
Do corpo do Senhor a Igrf ja fanda ,** ct 
Que eraó fuaues, doces deleicofos Jl^?^ 
Como ella meíma diz publica, 5c canta* . 
Somente julgou fercm laftiaiofoi 
Os ío mentus da Ian9a,5r de dór tanta 
Qic Ihe chama cruc^que crocldade 
Fuy grande ferir motea tal boodade 
Muero 
»e di* 
XXXVIL *** 
Sealan^ a por crusl fe aSinsíatia 
N ) peito facrofaoóto que feria, 
Bra.porqaea docura jaguardawa 
f iráo qtjc de Tercia o pcíco abrías 
^ qtiai quaodo Gom fogo o pencersua 
! T^ dolaras de amor nclle afcendía 
^ e d e í b cantarei por confian<;a 
^agfct Ían9a Gt«icl,masdo6elan9a 
M Ccm 
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xxxviu. 
Comtalfüauidádc,& taisfauorcs, 
Queoaqlla alma o Ccobeugnoép: 
De Qouomaisfcafccdcem tnais 
E toda ja do mais fe defapega: 
Nao quer dofniü(Jo ouuir os feus rumci! 
Ncm delle gofar nada,porque nega 
Dos fentidos o vfo ao pcíado 
Corgo do fragi! barro fabricado» 
X X X I X . 
Com raptos aly da aira3 adormecía 
De cal oianeiraocorpoque dei 
O calor natural,a camc fría 
L h e s é c c a q u e ca$tiiáos Ihc cftá 
Qütras vefes no teropo que cfcfeuia 
Emrc os dedos a pena Ihc ficandol 
Paraua como imroouel crcatura 
Pareccado de maimorc figura. 
J 
iefr.M¿woet ¿as fóagas. p o 
xxxx. 
ira elle o fea Guftumc decomioo 
Principalmente logo comoencraua 
Nahoradcora9ao,quc no diuino 
Mar dagfandcfa immeníanauegaua: 
Aly por feu caftcllo criítaüno 
Das moradas>fua alt«a paíTcaua fi* 
DeceDdofe outra vez do lugar alto 
Adataiento o corpo deik falto. 
XXXXL 
Quemvio da Canda efpofa o véhémcnte , 
Amor quenaqusíia alma fe afcendia 
^aaodo de íi confeíTa que sómente 
Seu paro cora^áo nella vigía: Ch , % 
Verá qoe o de Terefa be competente 
A elle pois em taUmor ardiat 
Quccomo enferma ja deíctn amores, 
íedir pudera ffuitos, mais flores. > 
M t Nao 
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XXXXII. 
Nao pararao doamor aqaifinefas 
Que ncllas nanea para o bom amantf, 
Mas anees cm mais aiimos,& gíandefe 
Pcrtcndc cadauez ir mais auante: 
q¿icr declarar ao mundo como acezas 
Lábarcdas eftáo do amor flamante 
N o pe ico de Tcrefa qus dcixara 
Aqucllc qúe com langa o penetrara. 
X X J r x i I I . 
Bcra como o fogo que bufear procura 
Por codos oscaminhos fuá esfera 
E por ir a feu centro la na altura 
SoíTego cá na térra nunca efpcra: 
Affi faz de Tcrefa a alma pura 
Tanto que cm feos amores coníidera 
Sobir quer para o eco com for^ataM 
<^ic o corpo atrás de íl lambcm lea^ 
iíTr.Manoel das £hagas. 91 
XXXXIIIL 
Asvefes focedis^ó mcrce rara^ 
Q-icem preíenfa de trjuitos tráfpottada 
0 (cu lugar no chao defemparaca, 
Épello ar fobindo era kuada: 
Vioifto o que dcAuilaatiara 
Entáotinha que fendo arrebatada 
Humdia que affiftira elle preíentc 
Ficoudifto admirado,& rauita gente. 
xxxxv. 
Eranaoccaíiáo qye a veneranda 
Euchanftia,a ella mioiftraua 
0 titular prelado, & logo manda 
Se noce o que aly codos admiraua: 
Si difto a fama íac, corre, & anda 
Pello poto que cm Auilamoraua, 
Ham pratica Cobre ifto^outro fe cfpanta, 
Eíodos a Tercia tempot fanda. 
M i Po-
Ferefa militante. 
xxxxvi. 
PoremjComoeftcexceííotáo fámofo 
Foífe fcito com tal publicidade? 
Ficaua fendoa fac<9:a muy penofo 
Pois muito Ihe encootrauaahamildá 
Pello que pertendiacomforgofo 
E porfiado teimcora oa grade 
Ora t;ochao pegando que fegafle 
O impeto, que cm aleo a nao Icuaflc, 
X X X X V 1 I . 
Mas como contra o eco nao prcaalccc 
Dainduftria humana^orQa.outra^a 
N á o quer que ditto nada Ihe valcce 
Para que íeusfauores Ihcúsohqr. 
Aííi por n u i í que o corpo aperccbccc 
O impeto com nada fe embaraza 
Parque de quantas ecufas fe pcgauJ 
Tudo configo cm alcoaleuantaua J 
defr.Mánoelcías Chagas. 92 
X X X X V 1 I I , 
Com fOgos,8r oragoés,aqm* pertende 
Valeifcpara a facra Magcftadc 
Lhcnáo fazer fauorcs deque pende 
Ganhar para co mundo authoridades 
loftaocia nifto faz até que rende 
Afeu querer intcnto,& humildadc 
Oícrdíuinc&que cm fauor t aóa l to 
Seja para com ella fempre falto* 
XXXXIX. 
(Jucnáo querem nos fangos que efeodidos 
Pcrtcndcm fabricar íeus preciofos 
Thcíourcsífcr no mundo conhecidos 
Noqual todos os bes faofabuloíos.' 
Antes he feu intento que abatidos 
Scrnoftrcmjmal quiftados^ odiofos 
Até que a honra lá dcíTealto defía , 
£^obre o candelabro a luz parcha.* 
M 4 Com 
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L . 
Com ifto os f apt que até ly etirfafaó,' 
Deuu'gaodo fcr f an^ i conhcciJa 
De tal maneira dclla íe aufcotaraó, 
Q JC nunca mais os tcue crn lúa vida 
Scusrcgos,& ísflí^ocslogo ceífaraó 
Paroo íeu fentia)ento,& íaa lida 
E pare pois ToíTega o pcito far.do 
Tambem de dizcr delle efte íca canto! 
m 
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montros que com o Inferno tem 
a vitmioía Terefa. 
I . 
Guerra .guerra toca o temerofo 
loftfumentoda parce onde affiília i ^ ' 
0 general do campo gloriofo 
Q^ac Michael infigoc fe dezia: 
AímaíTe de outra partCjO belliGOÍO 
Exctcitodc menos valcntia 
tras por fea e^for^oipiHtantc 
Os 
Tere/a militante 
Os cfquadroes oo campo fe acentaráo 
Macifado de cftrellas ccotilantcs 
De hüa, Sz oatra parte fe artiorarao 
B jndciras,& cfteodarces trcmolaotei; 
N o priacipalgaiáo qac leuaotafaó 
O s que pello Déos alto fao conftaotcii 
C o m letras de curo eíctitobcmfclia, 
Quera íera como o Déos da Mooarcbit 
ni. 
Lewantao da outra parte os rebellados 
H ü pendáo que he da cor da noite cíets 
N o qual de charaóteres leonados 
Scyiadcboxada outra pintura: 
E oella bem fe lé de ambos os ladoí 
("Ea (obirei dos ecos a mor alturaj 
Qjaefoy fea temerario peníamsoto. 
E da batalha codo o vi l iDieato. 
¿cf.Mánoel has C hagas. P 4 
mi. 
fiftco General na díanteira 
De iba foídadefea, & negro bando j * ^ 
Nao com bcllcfa jalmas da mancira, 1Zu 
Que cfta feo disforme abominando.' 
De dragáo fero moftra forma inteira 
Coja cor he da cor do hom em quando 
Ficá do fobrefalto perturbado 
Palido,tnfte}f(io,& defeorado. 
V . 
A cabera criicl,& face fea 
Qac cadaaez fe moftra mais irada 
Náo he ella jómente a que guerrea 
Mas veíle de feis mais acornpanhsda: 
Cadaqual dellasbraba,& de ira chca 
Nos oIhos,5e¡meDeos a^anhada 
^ertende pelejari; & fe preparao 
^om despomas que nellas ícefpalharao. 
Da 
Tere/a militante 
vr. 
Da owtra parte efta Cobre ham camllo 
QJJC a cor vence da neuco oáo vencido 
Michael Capitao de que ja fallo 
De comícantcs a rmasrcucftido: 
Nao fei a qucbellcfa comparallo 
Eu poda, porque deixa efeuricido 
Nofcmbrance^nagra íaA na figura 
D o Sol o refplandor,ac fermofuta. 
VIÍ . 
TCm a darga embragada, & langa forte 
Plumagcns de mil cores tncfturadas 
Alfanje guarnecido, 8c de bom corte 
Com finas cfmeraldas cogaftadas: 
D o cauallo os jacfcsfaó de (orce 
Qa> fobre carmeíiao kuabordadas 
c uitofas guarnigoés,elle efcumaQ^ 
xítá eos dcaces ouco maftigandoi 
^ i r . Manoel da* Chagas. 95 
V I I I -
Tocoafcadar batalht,8c enacftiráo 
Os cíquadroés entre ambos foriofos. 
Mas logo no brigar fe defeobriráo 
(^ uars etáomenos fortes,quais forgofas.4 
Bo drago fero os brios defeairáo 
DcMichad iníignctcmcrofos 
Dcforté'que deixando armas,8c guerra, 
Deuquedaeliccosmais do eco na terra. 
I X . 
Mas quedas crucis,6r vergonhofas 
moftráo dos vencidos a baixcfa 
1 h: veremos dar muicas afrontoías 
Pello valor infignetíc Terefa: 
Qi^comoja das armas poderofas 
o Drago rendido cora brabefa, 
Tfatou de acometer a humana gente 
cotn animo cruel,feto,infolcntc. 
Eco 
Terefa militante 
x i 
m 
Ecom particular fcrocidadc 
Fo*' Dirige feufüror,Sc feu dcftinp 
quám AOQ(jc v¿ quc noflfa huajaDidade 
dijtt- C o m ícxo fe diuide femenino: 
tus ejt E juncamentc aonde a fandidade 
T>raco paz jlurn f0gCjto fcr qua(i diuinQ 
ferje- Que £ca oa vjrtuc3e parecido 
tutus Aquclles de quem fura ja vencido» 
lierem X£# 
J1» Eftasconfronta9ocs,íSr calidades 
De fcr molhc^ac fanda de alto porte 
Em Terefa com muicas dioindades 
Rccoohcce confuío ó Drago forte; 
Armafe pois com trabas,& maldad^; 
Para fazerlhe guerra de tal (orce, 
que com medos,mea9as, 8c arguooeD^ 
A pertende tirar de feus intectos. n 
ie.fr.Mdnoel dajChagail 96 
^cftcconsenos olha,^ vcTerefa 
Qae junco della aflifte hüa figura 
De afpeíto venerando, & gentílefa 
Que excede cm cudo a toda a fer mofara: 
No parcccrjiia graía,^^ na bellefa 
Bcm moftra nao fer ella cceatura 
Das que o globo terreno em íi fuftenta,1 
Nem Titán bel locomícu tofto aquenta* 
X I I I . 
Omodocora que moftra vir trajada 
Náo he como de paz, mas como Pallad 
Porque vemrcueftida, 8c preparada 
Com armas cm logar de ricas gallas; 
Erao ellas de praca debuxada 
Com lasarías de ouro,que formallas 
Aarte humana tais nunca podera, 
Poisa diuina aqui unto íc cimera. 
De 
Terefa militante 
xmi. 
De maisdo e!mo,arncs,viTcíra, 
Hüaroupaxuf to ís Ihé dccia 
A t é o chao,no qtnl faziáo la^os, 
O curofi 10, $c rica ira b : 
A guami^aobor la la; ^ a compa^ os 
C o m b . teésdc Saíi ¿srcluzia 
De pcdra húa colüna tra^forgofa 
Que por bJtao menea a máoferoiO^ 
X V . 
Na graga de feu rofte^c stauíos 
Vence aBíl!ona,Clio,C therca 
A Techy á co ícu man o eoi mar,8t 
C ílope, Orj thya,^ Penopca.* 
T imbem fe Ihc f jgcitao com fcuJ bt;; 
Thia!ia,ac Eufrofina,& P^íichéa 
A inílgnc Pandora ja concede i 
Nao ter gí acá íe íuas com a^is inede-
iefr. Manoeld¿ts fóagas. $7 
X V I . 
AtónitaTerefa aqui fe admira 
De noaidade que ella tanto eftranha 
Duuida pellas armas que Ihe viía 
Schccaftigo^u fauor.que ac©mpanha.* 
Naoouía de fclla^mas só rofpi?a 
Deíejando íaber mercetamanha 
Queoceolbecommumca, noque parai 
^dequem fetmofura vé cao tara. 
X V I I . 
Me ponto com graqa, 6f cem voz fina 
Cometa de fallar a que viera 
Mandada la da cfphcta criftalina, 
Dizeodo,& declarando íc quem era: 
A fortalefa feuf diz jque a diuioa 
^ poderofa mao queem vos fe cftncra," 
^ttende defeoderuoído enemigo 
^raoqqe vcnhoaquiCcc volTo abrigo. 
N Sabs-
- Tere/a militante 
xvui. 
Sabí re í s 6 Teresa qocos podares 
Da caterua infernal fe conjoraraó 
Para feizeruos guerra $6 por íctes 
D o bando dos que a ChriítoTe iigarsó; 
Porsm fe fuafor^a conhcccrcs 
Vercis claro que deílas fe priuaraó 
Quaadoforaó vencidos,Se que agor; 
So como caes ladrar podem defora, 
X I X . 
Poft o que o natural conheci.rocnco 
Em feu vigor conferuem, ja deípi^ os 
Das gratuitos don$ doeocendimeoto 
Fícáo vilmente de erros oprimidos 
Porque como ja todo o feu intento 
Scja íercm CfuciSjdefcomedidos 
Q u á d o a razao man cuydáoq defp^  
Enganados emtucJo»cm nadaaccr^ 0 
(¡tJr.Manoel d¿tsChagás, 9 s 
íclloqueemfcus cncontro«*&: peí fias 
Eftntagcnnasiaqos enganofos 
EDrcdos,acrcme(^os,bat3rias 
Viíoé^noedoSjdcbstcs^ígL-roíbs: 
Nao tendes que temer,ífe zotr barias, 
Fazci de íeus engaños temcrofoJ. 
Que parafoldadeíca de tal srte 
Hcqualqueralma pura hum baluarte* 
XXÍ. 
Asarmas que na máo trarcís por lan^a 
0 final a de fer dorublimado 
Madeiro aonde a bemauerturanga 
0 Scr.hor ves ab; io crucificado* 
Tambcm defte enemigo a palma alcá93, 
0 licor que contra elle preparado 
A farda Igrqa benfc, 5c na tormenta 
lícfeu futor a forga Ihe afugefíta, 
' N a Eda 
Tereja militante 
X X I I . 
E dado que cftas armas,5r cffe peito, 
A rebata- talforga nao baftaraó 
Conucfco eftatei preftes paracíFeito 
Daquelles que meus golpes ja ptouanc 
E veréis com que esforzó dcllcs deito 
Os brios com que abriga comegatao 
Ficandofc os que fortes cráo dantes 
Tornados em mofqmtos,de gígautci 
X X i l l . 
Epata que detono aperfebids 
Contra o poder fiqueis Lucifcrioo 
Suafraqaefa tendo ja medida 
Com tudo quanto pode feu deftioo: 
Moftrar vos quero agora a defabrida 
Monda que Ihc deu feu defatino 
Trocando das cftrellas os acentos 
E m treaas,fQgo,penas?Sc tcmefl^' 
it Fr. nano el das Chagas . 99 
xxuii. 
Üefcevos fazTerefa a mageftade 
Dioioa a que vejáis lá do profundo 
Abifmo abominando a cruddade 
(jac enfe rra no feu centro furibundo: 
Vereisterra que cobre a efeuridade 
Da morteA o tormento fem íegundo 
No qual ordem nenhüa fe exercita 
Mas horror fempiterno aelle habita 
X X V . 
Eporqac vendo o trifte lugar feo 
Podéis fer de aígum medo faiteada 
Para tirar de vos todo o receo 
Companhcira me tendes na jornada: 
íaflbrencosiábcm pello meo 
j^ as infernáis carrancas fem que nada 
^'¡udicar nos poffs.iílo fallando 
^la máo ja com ella a vai guiando 
Elogo 
^crefa militante 
xxvi: 
EIogoarfebatada,emham momento 
Se vio ícm faber comü.que íc achaua 
Na profunda mafmorra do tormcoio, 
E que de treuas ceda fe ccrcauá: 
N á o h c ifto figura^ou fingimento, 
Ncm couía que dormindo fe íonhauJi 
IÍTD a Guinea moftre ao Trcyaoo, 
Q u^e cu nao fiogeo q c á t o ^ é aie eo^ n 
xxvir. 
Efcondáofc aquibarcas de Acheronl» 
Pallinuros nos m ares em gclfados 
As Medufas ctucis,Scillas bifrontcs 
Oá Cerberos ñas OÍFJS cccupsdcs.' 
As Didcs 3iTiorof3s,os infomes 
Anchifcsera feus filhos sbra^adoí 
Q^ie m fáliodolug'ir dos deUnqu^1 
MAL S ^ual afliílc chcto,& ringif ¿eot^ 
X X V I I I . 
Porhum caminho entraraó muy copridoi 
EÍlrcitOjbaixo.triftc,^ t e n e b ^ í o , 
Ctjo fétido chao nada polido 
Dchumlodosecobria, afa? nojofo: 
Alcm ríopeftilcnie,& deíabrido 
Chciro que o paíTo tinha trsbalhofo 
AndsuáoconuidaDdo com tcrmenios 
Mil bichos que aly tinha pfi^onhsntos, 
XXIX. . 
lanoííra da ¡ornada de triftefa 
Hüaconcauidadcapparecia, 
Na qual metida cntáo fe vé Tercfa 
Ccrcandofc de apeno,^ dcagonia; 
Aparede de negro,& de brutefa 
^ehüa,5í: cetra parte fe veftia, 
Er3 em fim tudo torpe, & nada puf o,' 
^do ícucro, vi), & tudoefeuro. 
N 4 Aquí 
Terefa militante ^ 
xxx. 
Aquí dé h«m fogo forte, 8r ébrafame 
AzezOjintollcraucljinccndido 
Scuero, incxtinguiuel, crepitante 
Senté feticorpo todo combatido: 
O rayo comquc láferio Tonamc 
Os Aloidas de animo atreaido 
Se nao fora fonhado,ou fombaria 
Fora a rcfpeito difto coufa fria. 
. X X X I . 
Tambem por dentro da alma q inflamatff 
Com ardor cometaos vehemente 
Se ote Terefatoda penetrarfe 
De outro calor mais rijo,&r mais ardeots 
Nao pode do tormento aliniarfe, 
Nao vé parte que dó rnao IHe acreced! 
Porque lugar nao tcm de cftir í e ^ 
Ncm reclinada ham pouco,ou leuaot^  
o 
iefr. Mánoelcfas Chagas. i® 
X X X I U 
OtuAledo^ Tef iphoncó Megera 
Com voíTas cabclleiras de ferpentcs 
ProfcrpÍDa,5f Plutao,que da íeuera 
Manada ten des mandos emineotes* 
Phlegeton que leuais na trifte cfphci a 
De fulfurinas agoas as correntes 
Dizei.fe viftes lá ncíTc profundo 
Tormento,do qwe fallo 1er feguodo. 
XXXIII. 
agonía eftando trabalhofa 
Quedavidaa nenhúaoutrafe iguala 
Com voz a forcalefa maaiofa 
Para a que dór padece afíi Ihe falla: • 
^desaqui Tsrefa ateocbrofa 
Prifaó para voOTaalmaJe guárdala 
^0 q'iifcrdes daquelle,cu jo inte nto 
Hetrazecatais dores,& tormento-
Da 
Terefa militante. ¿ 
xxxim. 
Daqui vos tem guardado a incfauel 
£ diuina bondade que clemente 
Se quíz oefte defterro rnTerauel, 
Moftrarpara conaofcolargímentet 
C^tjer,porem que vejaisointolcraucl 
Tormento que padece oque confeotí 
Viuer ícrn Déos na vid3,poistal vida 
He vida daca peoácaocrecidai 
XXXV. 
DiíTc, 8c logo Terefa que dcíxara 
O cbrpogenuflexojSc cnlcoado 
Se ve que ja do inferno íe retira, 
Coffio qaem dcixahúfono anuypc^  
Tambem da compaoheira ilíuft .^Sfchí 
Dcfpedida,fe fentc cm taUftado, 
Que feu peitode fc-rteíc deconftaD« 
Sccuir debroozc podc,ou diaaiaQC5'£, 
itjr.M¿Moel cías Chagas. '02 
X X X V L 
Eiiqweabatalhaforceja(e traoa, 
De Lucifer que cm tragas nao ácfcac 
E logo o que roóf palma defejaua 
Poícapitao pritreiro a campo íac: 
T:rcia ncüe ponco le moftraua 
Náovcndo entre íiecuía que defmae 
QualPyrro, Agamenón» Ajaz, & Ncrd, 
TiryothiOjMaitc brabo, Achillcs fer e. 
XKXVII 
Ferina pois a figura deleítofa 
DoRcdemptor dcnoflalibcrdade 
Rcprcfcntanc'o á vifta húa fcrrnoía 
Oftecta^ao da facrahnmsDidsck: 
Rehaga aly do peito preciofa 
laxada com teda a falfidadc 
^oftraua ccmfeüSpés aííinalados: 
j bracos oss máos cacnbem raígádos 
Terefa militante 
xxxvm. 
Ncfte encontró precifte o enganofo 
Enemigo,que vendo fe fentia 
Recírafe;oütfa vez torna fertuoío 
Cuidando por Déos ella o hontariaí 
Depois torna a terceira gloriofo, 
B e cuja gloria cntíio faz zombaria 
D o que elle fnais irado nao fe farta 
De vir terceira vez,5c de vir qaarta. 
XXXIX. 
Mas como ve que em váo ja trabalhauíl 
Nao podendo vencer com fermofóM 
Aquella contra quem fe prepsraaa 
Moftrandolhe de Chrifto a vá figu^: 
D e outrasarmas fe vcfte,ondeefpefail!l 
Vencer!he a confianza CÍDguerraduti 
P ara o qué fe Ihe moftra cemefofo 
Igoif sro, ccasl, fero, c fpaato 
¡fiY.Manoel das ffiagas. 105 
xxxx. 
fío oratorio htim día contemplando 
Coro íeu leíu querido recolhida 
Em dioicos amores cftá quando 
Scícntc doutro affalto acometida: 
Em traje horrendo, negro, abominando, 
Háapreícn^a moftradcfabíida 
Paiaodoa parte eíquer da onde fíaua 
Ocoragao que aly ganhar cuydaua. 
XXXXI. 
f^ogo a labareda bot a aceza 
l^la boca disforme, & anhelante 
^ualiEcna a cftclüfcra grandefa 
War coftuma aflama glomer ante: 
l^ogocom vozchea de afpetefa 
^fallaaffi fobetbo,& arrogante, 
% bem de minhas máos ja te iiuraftc, 
Maioatravez veus,quete cnla9afte. 
CQID 
Mereja militante \ 
xxx XJI, 
Com pe i todéouuir iftofalteacío 
TcíCía de temores fe enternece 
Fázoí iüa l daCruz,3f afugentado 
O enemigo aly defaparece: 
Tornando a íegandar mais a^ aohado 
Com agoa benta ja fe fortalece 
De cujo vigor elle ja vencido 
Se vaí de eQucrgQnhado,5c de corrido. 
xxxxm. 
N á o para o Drago aquí que emperfiofa 
Bataiha ícu furor dañado excita 
Acomete de nouo a valerofa 
Alma danáo vencida C ;rmclita: 
Cinco horas de relojo^m rigurcía 
Peoa^dór ,^ tormento a excrcica 
Moftrandoíc no fim dcfcfpcrado 
Comroftopcgío,& gefto msS^0 '^ 
D if 3 
iefr. M^noeldas Chagas. 104, 
X X X X U I I . 
ptornacomliceoga.comoquando ^ ^ 
Aqucllc que nqucfas poíítíya ' 
05filhos,gado,& cafalhe tirando 
Scucorpo de mil chagas Ihc cobria.' 
Aífiíua alma toda atormentando, 
Vootadcentendimvinto confundía 
De forte que nemelle di (curiana , 
Ncmella cm fcu deleite fe empregaua. 
XXXXV. 
lftocomtalapcrtO,& tais rigores 
Talaffligao tormento,& agonía, 
Reparamitigarlhe tancas dores 
^avida coufa algüa acharpodia: 
Scconfultaua mfto os confcíTorcs 
v Scoeras reprcnfcés delles cuuia 
Se retirarfe trata a foledade 
. EQúo(cnte em fi maisadactíidade. i 
111 Se 
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xxxxn. 
Se trata de oragao mental dcaota 
Na qual tinha regalos fem medida 
Todaadogura véque íclhe eígota 
Ficaoda amargameatc defabrida.* 
Se a lee por lluros, fenteís idiota 
Sem tec couía por clies entendida 
Se a vocal oragao refar comegi 
A boca íe Ihe feca, a lingoa empega, 
XXXXVU. 
Se cm cenaerfagáo cuyda de entreterfs 
Aqui mais íc embaraga, porque a ira 
Com que Satana faz émbrabecerfe 
A todos moleftara quantos vira: 
Se quer no entendiraento recolheifc 
Vagante, Se furiofo fe retira 
Para hüa,&outta parte, finalmente 
Milharcs de tormentos na a l a i a í ^ 
- — - - - - - - nafl 
iePr-MáfiMt ti asQhagns. i ©5 
XXXXVIIL 
IIÉMÉ ocftc amaice 6 enemigo 
Masantes d lCik outros triáis pr tcuraó 
Dedárlhc cm hüá tíoite hú grao caíligo» 
Naqüal para af^galá fe conjuraó: 
Blla sótem peír arma, & por abrigo 
AgQabcnta,ü& qual clles atufáó 
Gonso la dos Pigmeos b ÍFfíigil bándo 
Akidés foietc a m a g a m e n e a n d á 
XXXXIX. 
Outra vez ootra turba negra, * ftá 
Com codo fe» furor nella di fpara 
íonoda a parte a cerca,& a rodeá 
^oiftoocorpoaluzdoCeo lhc cnrtpara 
£ftccocontro ella venecéc Senhbteá 
Defendida de Déos por mcrce íará 
^ qoaodo mais a guerra fe embrabfece 
MáiicOitfoIa,a>Bfoirca, 8e faioíéte. 
o 
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I * / 
Eis faz outfa vez voUa,8c toma quanda 
Hum dia que a Igreja fe emprcgaua 
Naqoclles que no fogo cftáo penaoda 
Em cujas oraíoésTcrcra eft tua.* 
Sobre o liaro noqualcítárezando 
Com graodc atrcuimeDCO fe feotaua 
A t é que com íioa! da Cruz fe aufenta 
E com Tétela brigas tnais nao tcm» t 
L I . 
Aquí ja vencedora,* dominante 
De feus ÍDteocos,tra9as,& brabefa 
Fica com palma, 8c lauro crinofaote 
DcLuxbcl , & dos mais nofla Teicfa: 
E tanto que contra cllcs arrogante 
A desafio fae, que a ffaquefa. 
Coohccemuytobem ¡ade feuslaíoí, 
£ comclies a vic fe atreuc abajos-
' ^ - com 
dcJr.Manoel datChagas] 105 
Comtrett)ulorccco,& modo frío 
Seficaoioffifoal bando acaohado^ 
Vendo que h ü a m o l h c r ^ o d o ícubrio 
Tem táo varoDilmeocc fubjugado: 
Bfccodafe pois la DO aucrno rio 
Noqual vioa violando condenado 
Que cu cabem Ihc dcfprcfo o triftc práto 
adclle mals náo quero fazer canco. 
C U C A N -
CANTO IX. 
Tem marauilhofas 'vifoes agk-
rtoJaTerefa. 
/ L | 
NO mar ^gco a qucm da térra fanda, luotodas Cicladas emreondasfíiat 
l . A celebrada Patmos íc kuaota» 
Cuberts de arüOrCdo,6r pcncdi'as; 
A muytas oa riqucfa fe adianca 
Pellos metáis de prc(jcs,& valias 
Cijc em íi produz Dzendofe faffiofa 
OpuleDta»abaadaútc,¿k podeeoíd' 
fr. Mánoel da* Qhagús. i ®7 
m i 
^ot oeftc dcfcrto pouoado 
Sómtnte depeóhaícos,S{ rochedos 
Foyolwgar aonde OGoais amado 
DeChíifto vio dosCeos altos fegredos? 
Vio o Seohor de lumes rodeado 
Qjctinha fetc eftrellas em íeos dedos 
Chamcjandonosolhosduaf íVagoas, f*m* 
Écomo v o z a v o E de maytasagoiís. 
m. 
V'nlá so ceo o acento^ o fcécñtc 
C^ue deq^atro com vinte fe cercatHi ^ ^ 
Napatceer dcidadcíenefcctisc p i Ü N 
Da cór todos que a n«oe retrataua: ¿ * ' 
Cadaq^akomcOfoa reltifence ^ ^ í . 
De fiao ocro a cabega aotorifaua 4. 
Cogaosaoimais emfoda, & mccS 
Cota arasfcis»5rcorpo ds oíhos cheo. 
O 3 V i o 
« Tereía militante 
iiiré , 
t t r t 'á Tu^as cm u^as ^ ^ « ^ g o as tocarao 
^ g A cdjo cftrondo as coafas circunftanteí 
^ * ' C o r a muytas raaraailbasfe abalacaó; 
O ALtijoquecom brafas corufcantcs 
Fez com que pellos ares atroarao 
Tsrrifigpstfo«oés,vozcs foando 
yibraodo lume, & rayos fuImiDando.1 
V i o a molhcr que éfta de Sol veftícía 
Com cntranhas tamentes, & oceupadajj 
q m r t * ^ ct,jos p^s a Lüa c ^ rendida 
E na cabera cftrellas Icuantadas: 
O Dragodcgrandefadermcdida 
- Cora as fece gargantas esfaimadas 
Eftar para qac aly logo cngoliííej 
O filho que a njolher bello parií^ <5., . 
¡tfr.Mtmwldas Chagasl i o s 
v i . 
Viooatros fcte que fe vem venidos ^ . ^ 
Com roupas que de linho íaó talhadas ( 
Cojos peitos fe moftraó vircingidot 
Com ciotís de ouro fioo chapeadas: . . 
E como faó do templo ja íaidos ^ 
Recabetnfetc fíalas domadas ^* 
Cujo liquorde Üeosira fe chama 
(^ uecom grandes caftigos fe derrama* 
V I L 
Vioatorpe na bcftaagaffoada -
Dcparpura veftida que de fíoo 
Ouro com pedras mil era bordada l*xt* 
Lcuaodo contra Déos o feudeftino: A t * * 
%ferlhcdcclara6 condenada í 7 , 
íarano fogoarder Luciferioo 
VcDcidado cordeiro militante 
Qwfae por honra for9ofo,6c triunfante' 
' O 4 Vio 
Terefa militante 
V I H . 
V io findnac^ela da grande ahur? 
y i fiú A Hiera ísilem fpnvfta decía 
feptt . Do Ceo com claridadc de Déos pura 
«M. Ciíjü lum^ criftaj fe paremia: 
Aquí vip noua toda a crotora, 
2i> Que nos Ceos,5c na térra teíidia 
d ' ü . A aruqre queosdpfó fruitosda^ 
O rio de agoa viua,qu€ a banhau ai 
Deftas fetc vífoés toda | graad^fa 
Oihaus p v^ncucpfo 4^ftcrra4$» 
Com vifta prcfpicaz que la ngmift 
JtdM. Cabrafa fobre o peico reclinado: 
13. A cfta aguia real igpal bepcía 
Nao fe teodo no niando nunca aehado 
N ¿ o fei cm que a reíad íc f ^ ^ É 
Páia TCícfalcr deHa afeguoda, 
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EtjfundomtYella faib^porquc vefp 
Láfobre os altos os bes Icuaotad^ 
pas veíei T e r c f ? ^ neftc co ícjo 
Abúríeihe a cftillifcr^ morada: 
Os bracos ^ccidecites ncnhum pcjo 
Na Euch^riftia f^?(ífn venerada 
Páia que de ver dei^e a anageft^de 
Corp que aiy eíM deOcos a h^maDida^c 
Dafe^ulcpravioha triunfante 
AmQ5te,& o infcmoat íOpe iand^. 
Com corpo gloriof^,ff-altane: , 
Outr^ $ voíei cafnbsna fe i^o^r-f nd^, 
^a^as de oatr^G-Q^outtrQfe^ibrafi^ 
sfg^d(oas a f f l i í ^ ^ d o r ^ ^ r l f t ^ f a , C 
QU2Q' 
% H tTerefa militante 
QaaoJodecotira aígGa atribulada 
fiftadíf o que mil vefes focedia) 
Na Cruz a hutnaoidade citar prc 
Com grande gofo ícubem dato vía: 
Aly ccodo a figura hftimada 
Queteue qüando lámorrcr queril 
Coofola faa feraa.ajada^nima 
^ c d o s feas o rcgallo fcmptc cftimaí 
XIII: 
Dcícobrere outras vefes todo abfortó 
E m tedios, & paaorcs,8í banhado 
Com fuores de fanguc qae no hor to 
Teac qaando da turba foi bufeado: 
Com coroa cruel qic cm viao,Sr tnorto» 
Atraucflara o ccr ebro fagrado 
Tábcdcquaodo emqoadofemoftraua, 
O qucclU taras vefes cnxefgaua» 
i c f M ^ o e l das C bagas. 
$$ú caminhcctüas ba jollaotc 
Coro o pezo da Cruz alta tremendo 
Formado htim affligido catninhaDtc 
Eftar fe deíxa della conhcccndo: 
0 corpo tras porem muy diferepante 
De quaodo para o monte hia gemendo,' 
Que entáo coeno paffiuel dót fentia 
Gloíifícado agora apparecia 
X V . 
Pflfotitra vifta em tudoaleuantada 
Eatra por effe Sol cftaaguia bella 
Nao fallo do Planeta que j ornada 
Fazabrindo de auroras a janclla: 
Scnaodaquella luzinoeftigada 
DaqucIIe que quer ver fegredos nélla 
A íacrofanda.dt Trina Magcftade 
Hmqoefubíiftc eterna deidade. 
As 
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X V I . 
A« proceíTbli ?ly que cotendimento 
K vomadc cljuina pfodu/mdo 
Eftáo pello a m o r , ¿ o peafamento 
^ftá com vifta aguda defeebrindo: 
As fela^i és diuioas.cwjo intento 
He de tnoftrar hunp fer tres diui iindo 
Deícobrcmlhc canabem la deíTa alcaía, 
A cundadcjüf t fc ,^ : fwrmoíura. 
X V I I . 
A fintiplcs Twdade da «ffencia 
Com pego de atributos admirando 
Ornada de abfoíitta fobíiftcncia 
Se Ihc cftá laminóla dedafando: 
N á o quero aqui dtzerqye aemitieocia» 
D o fer diuíno andaua ja gofendo, 
Qae laz náo teae táo foperiora, 
que foüfe do iacliuelcomprcoíora 
i t Fr. Mdnoel ¿las Chagas] 11 í 
xvm. 
VbncftamagcftadetáodioÍDái r 
Cujos roin-ftros fogo Ct tíiflcraó aJ* 
Sentados errj cadeira chcrübioá Io5• 
Os eres que tcfternunho no Ceo detaó: 
Dadcidüdeafomcenftalina 
E logo o que meas males cá fizerao y* 
Defcer á cerra a fer crucificado 
Sedo é habito de humano Dclia a c h a d e ^ 
rhilif 
íarr bcm o qué na hora terqa hum diá 
Soando a grande voz la deffa altura 
£m fogo rutilante apparecia, 
Tfaíeodocomoliogoas a figufa: 
Cadáqualrícftei tres Ihe prometía 
íauorcccr fuá alma fanda, 8r pura, 
s bre tudo o que mais cfpanto rtlóte 
Cadaquai fuá ptenda Ihé pttííírétti 
O do 
Terefa mi l i tme . 
xx. 
O do lugar prítnciro Ihe ofFcrcce 
Seu amor cmranhatjel,& jocundo 
Pois elle o que por filho íeu conhecc 
Tambcm dcu porramor que ceue ómúdo 
A dobara no mal que fe padece 
Recebe do qae tem lugar feguodo 
E o íeotic amor na alma inñamado 
Lhe daua o que he de amoi? íotitulado» 
X X I , 
Dentro de hura templo vendofe entrodil 
No amor de feus amores occapada 
V é que feu manto azul o eco lhe abril 
Rompendo das eftrellas a morada; 
L á dentro tanca luz lefplandecia, 
Que o muy to encarécela he dizcf nada 
Pois nao pode na vida imaginaefe 
L u z com que luz tal polla atíemeiharfe^ 
(¡efr.Mánoet das Qhag^ u i 
X X I I . 
jcpmo quando áquellc que darnauá 
De tcr cido íilcncio peíarofo 
Gom grandes aparatos fe moftraaa ÍM1-^* 
Dcosem trono íijpretBO,8c tnagcftofo*' 
Afli ver de Tercia fe dcixaua 
EmoutfO femelhantc,& glotiofo. 
Mas como na cadeira alta defeanfa 
Nao ve, que nunca a tanto a Yifta alcana* 
X X U L 
Amachina alterofa toda efeora 
Sobre quatro animáis que cftáo foftendo 
Opefodeqoem codo o orbe adora 
Athantej venturofos delíe (ende: 
mtudohe femelhactéá que hum hora 
^ode criftal formada,Q que viueodo 
^tre os que o catiuciro trabalhofo 
t^o do Cobar tinháo caudelofo, E * " * 
• 
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xx mi. 
Bra 'déJammais mcfma a figura 
Que nos Ccos o Prophcca diz que vía, 
Ndsqaaisde Enangeiiít is a piotuca 
Tercia Tanda claro conhecia: 
Porque hum de aguiatioha a fernEíofurs, 
COIÍÍGÍ befef roo outro apparecia, 
L e á o brsboo Éerceirócrtauá pgfto» 
- D e váíaó grase o qdatco tioha oroíto» 
X X V . i 
O trono acompanha«áo venerando 
Em qaaíi iounieratacl cantidade 
Erpiricos ccbftesque loouando 
Eítáo por aleo eftülo a mageftade: 
Ve neftes mais beiiefa da que ciando 
Coftocnaua outros ver neíta Cidadc 
Quepoftoccr de Déos todos prcfcD?» 
Vai fcaodc defte á quelle a diff¿rcc?a. 
- ^ - - irao 
fafr> M<woelda* Chagas* i t i 
íiaó daqaella cfpccie dos flamantes 
Spintosde lume reueftidos 
Osquais a Deidadc cifcunftantes 
Eftáa com mais amores mais Voidos 
TaoDbcmdsquelIcs craó tadi^ntcs 
i^ iie fao no entendimenco oíais fobido^ 
Deqosjómcnte humforte aucntorciro 
hgou moneante contra o Pay primeito* 
X X V I L 
Ijffibem hum día que era dedicado 
A celebrar a Igrcja militante 
Com feftas o triunfo aflinaíado 
Queteuc a máy de Déos na tfítínfant& 
\ alto ícu cfpirito Icuado 
Vi® com vifta fuprema,5c penetrante 
Ocoroo cfta Raynha efclarccida 
o^y la do fiiho amado recebida. I A Í J 
Tere/a militante s 
A l y v é c o t n o attiftelibetioa 
Se vé ddte cheíoano dcípojadá,1 
Rsadeodo o íctíO,& forga dmáodiaimí 
Qjacdcila tira a prenda defejada 
A caterua tambera Lucifcrina 
Bramindo vé ficarjác magoada 
D e como arca DO templo Dees enfereal 
EDagoa íem cabera jaz pot terra. 
XXIX. 
De angélicos vaíTallos, a nobreza 
Eofcites>feí,mofuras,8r alegrías i 
A vifta fe defeobcem de Terefa 
Déccndo cora feus choro!,8c smonkv 
A grande Mage^ade da Pdnceía 
Sentada fobre ás akas Gerarchias 
Claronefta vifaó fe Ihe declara 
Como íc acencioja EQ Ceo gofara. 
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X X X . 
Se? Aguia poís que Patmos tanto exaltad 
Foy por íeu rnuyto^cr aííinalada 
Eodefta que direi pois Ihc nao falta 
Grandeía^ae naotenha penetradas 
Sobio com ícu voar,^ foy cao alta 
Coro fuá pcoa^olhoSjqtíC afamada 
Por aguia pode fe^pois he navifta 
Seguoda da pn'meira Euangclifta. 
Icz feudífcurfcSc tendo colíegido 
Dexerefa a honrof?. coufequercia 
Pafou-.como qaecn dcixa ja rendido 
Aconfeifarlhc o mundo cita excellécia: 
•Porem eu fe argumento tao febido 
Soubera profeguir com rcuersncía 
Mais marauilhas dslla deualgara. 
Se cna mar tao vaílo a mofa nauegar& 
P 2. Mas 
Terefa militante 
X X X l l . 
Mas 6 vos vcDcraocis qoc ero fonoros, 
••r E bellos inftrumcntosagraodcía 
^T. . Da mageftade citáis cantado a choroi 
.£* Caotai do qac láviftes etn Terefa: 
z Porque so vos podéis guardar decoros^  
Deaidos a tal honta cona defttefa, 
, ^ Qaando vos vejo om cantos oceupadoí, 
d ^? Reípeito conhecendo aiocihados. 
XXXÜI. 
^ cf'Qpc fauortáo fupremo^ admirado 
- ' Qi131 ella ncfl'cs Ceos ^um dia teuc 
Cora mil acatamentos adorando 
Mais do qoe ero doce foro cantar fe te» 
O como foy ja viftes queoccopando. 
Na ora^áoíua almaem rapto efteoc 
Grande efpa^o de teropo, & foibúbora 
oaando as bonioas daua cor auro^ 
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X X X i l l l . 
Aquí fe vio cm sito aleuantada 
Gofandofc fcu claro entendimcnto,' 
Efcndo porlefus ent^o guiada 
Parou no fupremc firmamento: 
PorelleaMagcftade foy leuada 
Do Pay q'je neíTa altura logra acento 
Deloz qíie a quem quervela he inucíiucl 
Por luz delle habitada in acceciuel. 
X X X V . 
Cliegoufcf'omercc nunca encarecida) 
Bem junto o fer eterno auenterofa 
Alma.quc fem ter morte padecida 
Se vé com mi! exceíloj gloriofa: 
Ályfoy pello fiího cfferecida 
Aclle.St com voz graue,& graciofa 
Que tu lingoa diuina articulafte 
te dou^lhc diz) que ms entrcgafteJ 
Aquí 
Terefa militante. 
xxxvi. 
Aqttí por gratidc cfpa^o vé fe empata 
Daquclie que nofer ds Déos fe iguala,, 
Com feu filho, ^ atncr^o vifaó rara} 
E comoíilha amada aly Ihe f^lla: 
O quecntáo íelhe diíTe nao declara 
Qac a humiídadeas honras femprecaía, 
Porcm vos qae cantando Ihe ¿flitiftes 
Tado pgdcif caDtar,que tudo oüüiñes; 
XXXVII. 
• 
Cantai como outra vez la fez demotaj 
A o o d e v o í cantáis,aquaí durando 
Por pouco mais cfpago de hua hora 
Eftcae marauilhas conce mplando: 
Aíy vio claro, o gofo de quero raora 
Naquelk Corte,& como voslouuando 
A o cordeiro eftais com gcftosgrauei 
Tocando voflas cithaitas íuaaes. 
it.jr.Manoel dasChag^ j , ^  
XXXVIII. 
^nhada ncfta cftranha melodía > 
lícftc prazcr,dcleite,& nefte gofo 
OJUÍO qoc o Senhor clare ihe dczía 
Fabnrfolhe á m a D e i f a d c q u e i x o í o i 
Olha ñ'h'i qtjcpcrdeoqnc defuia 
Sua alma para o muod . trabalhofo 
A mando contra mira fetn merccerlhoJ 
BatálhajiíloDáodeixes de dizetlho, 
XXXIX. 
Aoque ella amorofa cntáo replica 
(Con ode minhas culpas inteirada^ 
Ay Senhor meu, que peuco difto fica 
A qtiem fuá alma tr ÍZ embaragadaí 
Aquel íes que a luz voíTa clarifica 
^tfitnvoíía do^ura ja prcuad.i 
P oueitofo ferá quando nao fora 
Ea táo rciim do tsl embaixadoía. 
P 4 Can-
xxxx. 
Cantai de como quandca Diuíndacíc 
S«m Ihe formar viíaó^oAOjOU figura 
L h c dcu a coohccct a iiumcDcicadc, 
^ ;e em ft tinhs o theroero da fclcnptBfa 
E como ocohum til dcfta verdadc 
Falcar auia,* ^  ifto Ihe aíTcgura 
Como afHrmaiia as turbas em hem dia, 
Qtuado o fermao no monte Ihe fazia. 
xxxxr, 
Aqu? cbquelle amante t áo fermofo 
Q j ^ cm faa amada tanto fe empregaaí,1 
Cíjea k amor ardente, íírfcruorofo 
H "ia pal aura ouuio que Ihe f^Üaya: 
Q u a l ellafoíre,& qualoamorofo 
Tormo que com fuá alma t otáo fcvfauí» 
EHa aáo fabe^nem dizst fe atreue, 
Potqtae iíto m i vo» captai fe deuc 
Can-
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xxxxu» 
Octaí com mais ftjsue tnelGdía 
Daqaelle rapto aonde o fcr diuino 
A Toa immcr fidatíe dcfcobria 
Formada como cípclhocnftalioc: 
, Eotáo nclíe bcoo claro as cenias via: 
Queíbbre a térra cxiftcm dccontino 
Asqoaís aquella alteíacaodeuina 
Pella viíaó defeobre matutina. 
X X X X I I I . 
c^ulpas que o primeiro pay da gente 
Cíofara níss voottdcs vicioías 
Aly fe dcüifauáo claramente 
Abomioandas, feas,* alquerofas: 
^tre ellas olha a grande penitente 
^uas,quc a palauras ociofas 
Quando muyto chegaraó: todauia 
^JCDÜO so de velas íc coaia. 
Can: 
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x x x x . 
Cantal tocatKlo o coticauo inftrumcDto 
Aqoella enucja fanda^a qual humdía 
Entraua por feu glande entendimcnto 
E nelíebem de eíps^o rcíi ja; 
Erad^quelliquccom lentimcnto 
Ao$ pés do Scohor crifte gemía 
CcrGandvolhos,depois deja lasados 
Cosfíus dcouro íeusdeícamarrados. 
xxxxv. 
E o que!he ermejana era o feruénte 
Amor com que fuá alma regalara 
Efte Seohor eolhendo alegremente 
Das lagrimad o fcuito que charata: 
Aoqac elle faz eotáo prefente 
Bem como fe ella foííe a que enuejara, 
E com gofto eocranhauel íeus sroores 
Lhe defeobre dizeodo tais fauores. 
,ji£dnoeJ áas C hagas. i18 
x x x x v i . 
fucila tiue (diz) emqtíaDto ávida í t t c . r 
PaíTei por meu a mor,deleite, gofo ¿¡¿¿^ 1 
Aoque cilacambem de agradecida XJt 
Nocora^áo me tinha amor de cípofo.' ^^/z» 
Poterna quehojctenho por querida 
Depois ja ccr cotpo glorioío 
Vosfois Terefa mioha.O que fallara, 
ínual, fe por vói ta l fe nao cantara. 
Cantal de ponto a muíica f obindo, 
Com paíTos a conopsUb confcrtados, 
Eeadaqualváa citaraferiodo 
Com dedos na dcftreía aíiinaUdos 
Jorque oque querocftarde vcnouuindo 
Com alma,8c com íentidos apurados; 
^materiamaisalca,5r fublimada, 
Que pede mais reípcito etn ícr cantada, 
QUC-
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XXXXVI1L 
Quero dizcr daquclle mimo eftf atiho 
Que a fuá fe roa fez o omnipotente 
Qicrendolhe moítrar como de ganbo 
Fjciua em ter ja feitocceo luzente: 
Sabei Ihe diíTe, (quem faaor tamaoha 
Vio.quelograíTe nunca algam viusmej] 
Qje fe o Empirio alto nao criara 
So perateruos nelle o fabricara. 
XXXX1X. 
B^é regalo qae a boncíacle ímmenfá 
í ' ez a quem tanto foube merécelo 
Caotai como qncm vio tudo em presé?» 
E como qtiem «ó fabe bem dizclo* 
Porque so voíTas vofes tcm liccD^a 
Para fauor t áo alto encarécelo 
Que nifto a faga mufa nada atina, 
A Lyra fe a tempero,defafina» 
gcoroo vos dizcis que era ocordeiro 
0 liuro elle so digoo para abrilo 
E declarar as coufsspor inteiro 
Sü!taDdolhcatéfeptiooo fcgillo» 
Afli eu digo a s m que o verdadeíro 
Cantar eítasgrandefaspor cftíla 
A vos pertcnce, que cu cm tal efpanto 
Ifcutarei proñf ado o voOb caceo. 
C A N : 
C A N T O X. 
Defpoforios da ^ venturofd 
Tere/a. 
I . 
Tr\Epois qus o prazo fcico fe chegata 
* S Daqucllc qoc curiando longasvias» 
Com ícu amor conftaote disfaríara 
Geft, Sctcannosdcfcrui^o cm poacosdiaJ: 
z ? . Dspoiis qae em Sol árdeme fe qoéW3 
Padeceodo o rigor das noites frias 
Pcrtcndc,& cem razácfer admecido , 
ISÍo bé que a íeu trabalho he proatf^0' 
£C9 
jfaefte bcm lograr pofle daquella,1 
Cujagra9a,vírtudes,*: bcilefa, 
Com taota peifei^áo fe viraó nelía,1 
Q^ae affi mefma íe cfp anta a naturefa: 
Caardaua de feus pays cfta donzella 
Rebáohos,pondograga$ nabrutefa, 
Seunome era Rachel por marauilha 
AnctadeNachofjde Labam fiiha. 
m. 
Ckgafepois aquelle que adoraaa 
0,Deoicsde ouro,q coro he dees da géce 
Que nao gofa da luz com que dcixaua, 
Scubarcoo pefcador,& peoitcocc: Matt 
íazihcfua propofta queimentsua *9» 
Goíardc fua prendaperteocentc 
Pois ciic defte modo o coofentíra . 
tyináo aíEcara o tempo que íciuir 
lito 
V 'Tere/a militante 
m i . 
Iftolhe owuíndo,manda méfftgeirosj 
A feos amigos logo com recados 
Q«C íejáo de feas g ,ftos companheirosi 
Sendo naquellas vedas coouídados: 
Vera codus como tais, verdadeiros 
Emborastnil caotandu os dcípoíados, 
E poftoquc cntrouL^a nasfaaorej, 
Logrouíc em fim Igcob de leus amores. 
V . 
Logrea a faa amada, & fuá amante, 
Cuja chama de amor na alma acendida, 
DecoDCÍDOtrazia,8r so diaotc 
Tratar de merécela por querida: 
Den ella o coragáo no amor cooftaote» 
conrefponde elle com vontade, fievida» 
s era penhor de líberdade aceita 
^í i t r cggu cadaqual a máo dúcita, 
D6 
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vi . 
pe lacob o cliuino defeeodente 
Quercodo cm feas amores ennpregarfe 
Húa Racheíboícoa maisqoe excclcmei 
Com que quiz cá na terra derpofsrfe: 
Húa VirgciDfoy eftamuy pradentc, 
Qucfoube atalcfpofo prcparaife 
Com lampada afceodida, & eípcralo Mátí, 
Scdizcm que he Tereía della fallo. 
V I I . 
fiofoy a mea ooitc qoe o que dígo^ 
Parábola oao he, ñera penía mentó, 
Nem modo de dizcr,que tras coníigo 
OHyperbolico cncarecimento: 
Mas he verdade pura a que procigo 
Dita com riDgelcfa,&: com acento 
Que focedeo na térra a Chrifto honrado^ 
terefajapontoaondejóc disoqaando. 
Terefa militante 
V I I I . 
A Encarnado de Auila onde fbra 
NoiíÍ9a,retiraDdofc do mundo 
Goucrnaua cora cargo de priorai 
Correado dos tres annos o fegundo: 
A luz decima quarta anteceíTora 
Bradaqucile mesem que o profundo 
Miftcrio de nafcer Déos fe fefteja 
Na qual a hora efcolhejquedeíeja» 
I X . 
Eís com efte decreto aluofogada,1 
A mulcidáo angélica procura 
Abalifarfe em fcíla aífinalada 
Para verde Tercfaafermofura: 
Q^ual com voz mais fonora, & confertaáí 
Pertende de cantar com mais debuta 
Qual para a fefta que de nouo cfpcra 
O inftrumento anedíco tempera. 
'iefr.Mdnoel das [hagas, i ** 
HODS o trono fe vao da Magcftadc 
De nouo grabas dar}pois adianta 
Dofcxo aonde ha mais fragilidade 
Com canto florecer táo grande fanda: 
Outros fazcodoempregos da ventade, 
Moftraó para Tercia afd^ao tanca 
i Que como pajcns,fcroos,& criados, 
Vcmpata o que ella manda preparados* 
X L 
íisoutros exultando de alegría 
faraqoe moftrem feu contentamente 
Scapattao da celeftc Gerarchia 
impendo o eftrcllado firmamento^ 
Ofendo Gabriel de todos guia 
Voando váo ao Payane fundamento 
^uáfamilia grande,Se venturofa* 
^sque Tercia foy plasta ditofa. 
Q % Ha' 
^erefamilitanté 
¿TU. 
Habitaua em foecga o grande Elias 
N o borqac,quc plantara o ícr diuino 
Lugar onde prazeres, & alegrías 
Perdcráo noíTos pays pordefacino:' 
Na dcuota ora9ao pafíáQdo os dias 
D c. Dcos he recreado decontioo 
Com regalos que feruem de comida, 
Em quanco carda a morte»^ coree a vida. 
XIíI. 
Nefte cómenos olha,St rodeado 
Se vé do choro angélico fuaue 
A quem como conuinha gafalhado 
Faz có sébrance alegre,honeftoi&gfatf 
Eru quanto defta forte eftá parado 
Efpcrando que al^um pratica trauc 
Gabriel que dos tnais fe diíiguala 
Articulando a voz^fíi ihe falla. 
• Nao 
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Xíl lL 
Jíáo vimos grande padre alitncntaruos 
Com pao para que andéis quarenta días,^' ^ 
Nem menos com recado a prouocaruos 
Contra os embaixadores de Ochozias: 4' ^ 
Naocm carro de fogo alcuaotaruos I ' 
Acorfar pellos ares altas vías, ^ ^ 
Ñera a que rcíiftais ó torpe bando ^ 
ItiMo pello Antechrifto abominando' ^ 
11. 
X V . 
Wmofaos dizer, que fe prepara 
A mao do filho eterno gloriofa, 
fara fe defpofar por merce rara 
Comhúafilha voíTaventuroía.* 
^mvós como em A ram florece a vara, 13. 
Ñas flores, 5e nos fruitos táo famofa 
tytfoadadetal filhafeadianta f í a n d a 
^xccptoaMáy deDeos jquehe mor 
2 He 
Tere j a militante 
x v i : 
He efta a que com pcito aueotoreiroj 
Pifando de animofa mil conttaftes, 
Qaer era Hefpanba por no íer primeiro' 
O rigor que noCarrao comegaftes; 
Pois íe a honra do filho he por inteiro 
A gloria do pay,pay que chegaftes 
A ver Déos de cal filha fer eípo^o, 
W t Sede de uouo payjpay gloriofo, 
X V I I . 
<2jt3alIffacido fono dcfpcrtaáo 
O coragáo de aoguftias dcíenlea 
Ouuindo que loícph feu filho amado 
De Egypto toda a cerra fenhorea: 
4$' Tal o grande Prophctaaluorogado 
Ñas nouas de tal filha fe recrea, 
S de alegria os olhos dcftilaodo . 
Pellas can$,ul defegrío, cftá forcoando-
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t^nao do omnipotente poderofa 
Que dcfpendendo os bens táo sé medida 
Se moftra no feu dar prodigiofa 
Sejaoo Ceos,^ térra engrandecida: 
Aqucllc quedo ícr eterno gofa 
Glorifiquem íá nefla eterna vida 
Fazendo decontino nouos cantos 
Sefaphin$ foberanos,Aojos Sandos. 
X I X . 
hoi ófilha ilIuflrSíque alcanfaftcí 
Lograr efle fauor na mortal vida 
Pcndao fobre as efpofas leuantaftes 
Com ventura fem termo,*? íem medida 
Cisque Sara fermofaferchegres 
Como Rachel vos vejo ícr querida 
^eRuth ventura tcndcsA r b cfa, 
^dcRcbícea as joyas,6c fiqaefa. 
<^ 4 Hm 
Terefa militante 
Em vos cora rail exceíTos retratado 
Ef tádc lad i thbe l ía opeico forte 
Pcis tcodo o mundo contra vos atroadoi 
ludit, /V muy tos Holofernes daréis raerte.' 
i ? . VósmaisqueHcfter,de cujoamorlcasdo 
fíefíer Affueto íhc fez dítofa a forte 
Vos finalmente aquella que he chamada, 
Caí, j ltmá.fcrmofa,pomb3ierpoía,amada. 
X X L 
E fe nos deípoforios vénturofos 
Cofturaa froito dar o araor conftanté 
Picando os defpofsdoSjpays ditofos, 
De gera^áo fermeía, & abuodantei 
Veruofeis fedo raáy de numerofos 
Fiíhos,ac raáy de filhas que fe efpaDtc 
O mundo,6c veja qaando olhar patae^ 
De flotes chca a terra,oCeo de cftrellas* 
• ' ^ " ECO' 
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X X I I . 
Ecotno cu no tria nfo gloriofo 
Doth3boraííií\i,vos aífiftirá 
Ncíe feccbinacoto táo ditofo 
Se a vontadc do alto o prcmitirá.* 
Scruirauos mcu carro lumiooro 
De coche que cooao íco tnais lufíra 
Setüiraouos os Anjos de vaíTalos 
i Goucrnateis de fogo os meus caualos* 
X X I I I . 
Píftirauos a capa que lanfaua 
A Elifeu querido aquclle día 
fiando o lordáo com elle atrsucflTaua 
Qac pofta Dcflcs hombros fe honraría: 
^piticodobrado que eu Ihc daua 
Vos náodera que c0eeu pedir dcuia, 
o^rcm ca donde eftou filha qoerida 
^ohabeD^áovoslan^o, alaia»& vida. 
E VOS 
<Terefa militante. 
xxmi* 
Evos ó meníTagcirosglonofos 
!Lá fobrc eíTas esferas criftalinas,^  
Cdcbrai com triunfos preciofos 
De Tcrefa cftas feftas peregrinas: 
^ í e u a i com primores amorofos 
Daqtíi pomos com flores,8t booinas 
Para que fcj 3 aquella cfpofa amada 
Com flores,& com fruicos cftipada, 
X X V . 
Comoobando de pombas que emgofarfé, 
No liquido criftal anda oceupado, 
Coftuma pellos ares efpalhatfe 
D o repentino cftrondoamedroDtado: 
Ta l o angélico choro alcuantarfe 
ComcijadoPropheta ja apartado 
Caminha dcfde Edcn ptodigiofa 
Par^ Aailadc Hcfpanhavencuíoni' 
X X V I . 
ííífte tcmpoTcrefa rccolhidá 
Eftaua grabas dando que o pedia 
0 ter de pouco tempo recebida 
Nopeito a veneranda Euchariftia.* 
Dcfta maneira toda cm Dees vnida 
Contemplando a riquefa que cor* íi via 
ScDie,q dentro na alma ha grade aballo,' 
Como quando focede alguen regalo. 
X X V I I . 
i^iqae precebe logo claramente 
(íaeacapelladelRcy do Ccocantaua 
e^ra qoc ja a muíica excelente 
Dos Aojos o Senhor acompanhaua: 
^cgloriá fe cnchc o choto de repente, 
^ a s paredes:«r tedo penctraua 
^hegáonifto es celeftes motadores 
iMpedindo de f i mi l rcfplandorcs. 
D e 
Terefa militante 
xxvm. 
Dc'rotjpas dcborcado rofagantes 
Apparecem vcftidosjos primeiros 
Tocando arpaSjbaixoéSjfrautas.defcátej, 
Cornctas,orgáos,Lyra8,& Píalteirou 
Oatros com alegría nos fembrantcs 
M i l daogas pel lo ar fazcm ligeiros; 
Moftrádo outros maisbrio^St grauidade 
Aíliftem mais de perto á Mageftadc. 
X X I X . 
V é logo que de hum trono o fandamentoi 
Sobre locída nüuem firme efeora 
- g E nelle por cadc¡ra,6c por acento 
' .V Hum cherubim aonde o faber mora.' 
¿ff Q^c como as azas eftendefle ó vento 
ye u e j ) 0 qaa| p l a n t e angélico fe vía 
tuhím M0ucn(jgfc com pauza) gf alegría. 
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X X X t 
pthuffl rcfplandor fcrmofo aly cercada 
OfiíhodeDcos viu® fe moftraua 
Com tanta fermofuracntáo trajado 
que á gloriado thaboraquem ficaua: 
Dehum robi qganhoa na Cruz pregado 
Cada mao facroíará:a, 8c pe fe ornaua 
E gra^ a muyto mais Ihe daua aquella 
hite onde amorna motee abrió janeüa« 
X X X t 
Cctntal !ibrca,pajcm,bno,5r gala 
Dcciao fando efpofo da parefa» 
c^omo 10 qoem vinha a vi fie ala» 
A raáo dircita para de Tcrcfa: 
0 rofto na alegría dcfiguala 
Deoatf as viíoés jafeitas abcllefa, 
botando nclle^rofaSíSc afucenas, 
mil moftras de amóte s nao pequeñas 
Os 
Terefa militante I 
x x x x n . 
Os olhósdeTetcfadefpcrtados 
De oouDrcfplandor, que cctao fentíraó, 
Leuantáofc na viíia,íar encontrados 
Gom os de fcu amado aly fe viraó.* 
De parce a parte vcndoíe abrazados* 
OÍ cora^oés entre amboi fe feritao, 
N á o ficáo doamanteas frcchas quedas, 
Tercia he ja Salraandta em labatedas.; 
xxxm. 
Efcondafe de Venus o gerado 
Com ftias ceta?, arco, 6c paflfadores 
Efcoodao feu l e á o ^ u e fabjagado 
Trazcom poderes mais quevenesdoíes-
Hymineo, fupremo, 6c adorada 
Rccoiha (cus vaflalos arnadores 
E á vifta de amor táo foberano 
Defapa£CcaI>ido,& fea Troyana* 
• T — • OViO'j 
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ODicxippocfcondafcfamofo 
Que íendo cctoado de Mauottci 
Xbe foy de amor o laijo maisfor^ofo,1 
Trocandolhe cm vécido o peíto forte: 
Poliphcmo,CalIiooaco amorofo, 
Paris^uc o pomodcu polla cooíortc,1 
0tfeo que la no aucrno a mclodia 
Poi fuá bella Eucidicc fazia. 
XXXV. 
ífeonda Dapbnesfces pfímcíroscantosj 
Cora q«e o paftoril modo fe empicgauál 
0 Catullo infignc que com tantos 
Veífos a foa Lesbia cclcbcaua: 
übulo que a Ncmefis: & quantos» \ 
^ccgoafetaardcnccpcnctraua, 
Queparaaquc Tcrefaencáofcría 
He todo a par do fogo neuc fria» 
lerefa mi l iun té 
X X X V I . 
Com tal exccíTo, 5r chamas afccndida 
Eftá dentrocm Tcréía a chaiidade 
A quem o amor refpondc ícm medida 
Por fer dim:io,& ter infinidade: 
Aqai da merec nunca encarecida 
Cometa a darlhe poffc, a dignidade 
Deeípofa illüftrefaa lh£ entregando 
C ó predas que eftebe ihe eftaomoftrádo 
X X X V I I . 
I t in* E logo aquella mao na qíjal pafera 
i j . Tudo oFay qqe sbeterno anatafefa 
OmnU De fer filho diuino feu Ihe dera 
¿edit Entrega com mi! grabas a T¿refa: 
ei pá - Ella qus diqindades ter quifera 
ter i» Para conrcfponder a tal akefa. 
mAnus Com fauores táo altos fe enternece 
Humilde a máQ dkeicalhc Qffcrecé _ 
• - • - - - - - . - - pa* 
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xxxviu* 
pjdssas maoSiligadas juntamente 
A!!Tias,cora?oés,goftos,lealdade$, 
Vidas,peitos brotando amor ardente 
Pcofameotos, de fe jos, liberdades: 
Lado cofre da Cruz,mais que excelente 
Húa joya Ihc moítra que vontades 
Vniode parte a parte,* a joya era, 
Dos crauos hum que rota a tnáo fizera» 
ícomega a dizef,*como a notaíTe 
Amultidaocclcfte quebaixara 
Antes que voz alada atticulaíTc 
Cofom dos inftf omentos codos paisa* 
Como oifto o refpeito nao paraíTc, 
u^c dcuem ter aquclle que os criara, 
^mqaanto falla,alcgces,5í: admirados,' 
; Uícm por cerra attentos,^ po&rados. 
\ R Olhai 
^ereJamilUanté 
(JlhaiYa liogoa falla o Verbo vnidajf 
Eftc craoo Tcrefa que fioala 
O íerdes minha cfpofa muy querida, 
E eu de cfpafo a fe querer moftraia: 
-1 A t é agora nao tinheis merecida, 
Tal honra, que das mgisfe deílguala 
A qual para que augmeoto darlhc poda! 
Vos tratareis da minha,de eu da voiTa; 
XXXXr-
OCeos qué cal na térra agora víftes? 
Como vofla grandefa nao fe efpann? 
Como cftrelias de la nao dcfpediftes 
Que í i iuáode coroa á que temtanta: 
Como do Sol o coche confentiftes 
Guiar pera o Zenid^em que a cal fáflA* 
Nao venha dar veftido precíoío 
D e feu tcíplaacíot bclIo,& luminofo-
defr. Mánoel das ffiagas. 13.0 
X X X X I Í . 
leuantáofedaterraos que jaziáo, 
Ferindoos inftrumencos de repente 
Oar fe enchc de dan9as,quc faziao 
Afcfta corre cm todos géra imtn tc ; 
De roÍDÍftro?aqucIles que íeruíáo, 
ORedcmpcor que foy da humana gente,1 
Para fcruila,3c terem venerada 
Se chegao para a ncuadefpofada,, 
xxxxim. 
Bfiborcado riquiífimo leuaotáo 
Odoccl aleo onde cítáo bordadas 
Com lauctes que a codos fe adiantao. 
As carmelitas armascoroadav: 
limbem diante dellafe !he plantáo 
Da raefma botdadura as almofadas 
E pacáo com refpeito,brio,5c arto 
Retirados a húa, 5c outra parte. 
Terefa militante 
xxxxim. 
Tere Ta que cftasrhonras contctrplaua 
Emfi mcfmo de efpanto nao cabía 
Seusolhosa lefusabuaocaua, 
Scu coragao de amor fe dcsfazia: 
Pedelhe efficazmcnte,pois Ihe daua 
Honra que ella t'io pouco moreda 
OÚ que abaíxefa fuá conforcafle, 
Ou fduores cao altos limítaíTe. 
xxxxv: 
Eis cbegáo:1á do bofquc os meníTageiros 
De adonde eftaua o thefbitc famoío 
Fazcndo pello Ceo curio ligeitos 
Moftrando cadaqual rofto fermoíc; 
Em compcrcDcia vcm,qoais os primeiroí 
Ande feruir a cfpofadcftecfpoío 
E cem íua chegadaa harmonia 
Reoouafcoutra vez toda alegeia» 
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x x x x v i . 
Píveftidos de cores diferentes 
UemtodoSjhansde azul de curo rifeadoi 
Oatros com bordadoras excelentes-
De carrr ellm, de-roxG,^ leonado: 
Ñas calidades otatros eminentes 
Detelílha deprata,3f de horcado 
Etodos de ¡afmimiSí roías bellas 
Naicabe^as gtinaldas,8c capellas. 
XXXXVII. 
ComoasOreades deamortrajadas 
Coftamáo pello prado quaodo aurora ¿ 
Defcorola as cortinas encarnadas, 
OJ thcfouros coíher que faó deflora: 
Aífinas máos de neue torneadas 
Tiazem da parte donde Elias mora 
Comcbeiro,gra5a,8c cores perigtinas, 
crifta) azafates com boninas. 
R ^ Em 
y erefa militante 
x x x x v i n . 
E m Cormcopios de marfím hnrsáos,' 
Trazem com besaos dcalabaftropuroí 
Dos ramos la viíiohos dos vedados 
Osfriritos diferentes, Sr maduros: 
E com preftefa para os dcfpofados 
A reaereuciadarchegao ícgüfos 
At** De CDtrarem,pois em vedas tao fobidaií 
As veftesnuptiais trazem veftidas. 
XXXXIX. 
Erpalhio pellos aresa bcllefa 
Dos a9afatescheos de frefeura 
O chao fe cfmaíta aly defta riquefa 
Recende o chcíro, vefle a fermofura/ 
D i o todos osemborasa Tcrefa 
Qjje rocrecco chegar a tal altura 
Dizcndo com fináis de mil amorcf, 
Cat.i Na cerra noíTaapparcceráo flor es. 
Outtos 
OítfOJofFcifcccndo os fcuítosbcllof^ 
Emconjon^áo colhidos fefoada 
Rax3dos,vcrdés,toxos,amarcllos 
Fallió defta maneiraa derpofada.* 
IcuantenfeTercfa mais carmcllos,1 
(^ ueeíTes vos foraó fcmprc celebrada 
Poi$cmffuítos,& flores abundante, 
Cabera foisao Catmo íemclhante. 
L L 
Comeftamageftadc gl-andiofa 
Ofcu cfpofologra a Virgem faodal 
(^ ac parece ficar ¡a gloriofa 
Poisoquehc Rey da gloria Ihcdá tátá: 
A Corte toda angélica, & fermofa 
Wilparabensanotja cfpofa canta 
^tambem mais cantara, & mais diíTcfi 
Sc cípitlto tac alto fe me dera* 
Ate 
^erefa militante 
L I L 
CAít7^x^^gtnt toh Caríselitai 
incal- Sendüfilha do Príocepe calcada 
ceime DeHespaífos om vida que fe imita 
tisfiüa Da mais <sftrcita,auílera,6c reformada: 
f r i n t , Foftesrudith^qáe fea pouo acredita 
Foftes Rebeccade voffo Afac bufcada 
E feícis inda maís,domimdo efpaoto, 
D o que eu fazer cipero hura ueuocanto. 
CAN-
CANTO X I 
iificaagenerofaTerefa humno-
u conuento de religiofas^ da 
frinciqio a familia de/cafya. -
fa cantar etnprcía ja rnais alta 
* Mais altamente ó mufa a lyra afina. 
Sobre o Carmelofobs.a vox cxíilta 
Procura for9a ter quaíi ditriDa; 
EípititodobradOife te falta ^ ; 
^qtjelleque cm cadeíca chembioa 
fcntado,com %uor pertende 
a rauyto feu poder y 3c máo íe eftede 
Náq 
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n: 
Nao queíras de Hypocréné a íympba bella' 
Netts doParnafo as facras moradoras 
Flora cota feos jardins nao trates dclís; 
Nem das láo^as de Pall as vcñccdoras; 
Deixa do dia aurora abrir jaoella 
Deixa da noite as Wfas f«r fcDÍioras 
fe aja Tatis,nadera as N^reas 
Bradcm ChatibdeSjCaotcra Pcnopea^ 
n i . 
Lcue cmbora das augoasa corrcotél 
Aofrifo, & fa^a o campo fer vigofó 
Onde Apol l^ rebanhos apafcebffi 
Por ícruir AÍdamcto poderoíó: 
Que tu fem faa lyra eftás contcotei 
E íc ra tc ro íeu cantofabullofo 
Pois fobes mais de ponto o peofa^013 
E bafeas outra vo3t,oetco intomsotO' 
v v/5 
)ili!hoJ tres que oaue o SenefiíCoté^ 
Saturno d* fermofa Ope nacidos 
Cadaqaal gofe o rcyno pcrtcocentc 
Eíejáopor íenhores conhecidos.* 
Seja DO olimpo lupiter potente 
Edome feus gigantes atreuídos 
Tcodo dos rayos por fniniítradon?, 
Deanes a re^l, de mais íenhora. 
V . 
k campos de Nercó íoteiro mando 
Tcnhacom Tcu Tridente o denegrido, 
NeptanoiSc fea Tritao Ihe ande entoádo 
0 ronco íbm no buíio re t recído: 
teo feuero eílejafe efeutando 
^joDto de Profcrpioa metido, 
Oeftrondo que faz a Hydra fera» 
comAk¿toTiíifone>6c megéra. 
De 
• 
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vi. 
De cftilos dífcr cotes iouentoras 
Se moftrem fer as muías fabulofaí 
Sejáo das artes meftras,& doutoraj, 
M i l tuioas defeobrindo preeiofas: 
SejaomníicaSjhabeiSjtaDgcdGras 
Fa^áo vcrfoslimadoSjgrauesprofa!, 
Que.a refpcito detuanoua craprefa 
He iudogroflatia)& he rudefa. 
V I I . 
Inuentehiftoría CHo do paúTado, 
Melpomene a tragedia laftiraofa; 
D o Cómico ftilo enamorado 
Seja TbaUa a que primt:ro gofa: 
Eutcrpeofom fuaae,5c temperado 
Faga na doce aucna deleítoía, 
E Terpíichore ieja a que prinfieiro 
Toque arpa,lyra#9Íth^í a,pfiUéito. \ 
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vi I L 
E/ato traga 3 certa gcoraetria 
Calliopc eícrcuer liuros inuentc 
Viaoia defcubra Aftrolcgia 
PolyhyraniaRethoiica cloquentc: 
Potemtu noüaeftceÍla>8c ncuaguia 
Labufca nelTe ceo rcfplandeccncc, 
Qae nefte mar onde entras de maisportc, 
ItfiiUade foicliotCiro,8c notte. 
I X . 
VÓ!Ópaftor,& Capitáofamofo 
Que na parte remota mais da gente ^ 
Apafccntaodo gado;o roaieftofo ^ 
^sosouüiftesfdar na rsma ardente: ^ ' 
^logoafcu mandado podetofo 
OsíapatQsdcixaodo em continente 
Cotnpé dcfcalfo,a tetra ja pifaftes 
E íobre cfpinhos dclla pafcaítesv 
Vos 
[ i Tereja militante 
x. 
Vos que do monte aleo a leí diuina 
Nascaboas pera o pono erabilhofo 
Trouxcftes,qa¿ aceítalas determioa,1 
Vendo vír voffp rofto lunDinoío; 
Olhai húa molhcr que cm feaienina 
Figura,he no valer vacaó famoso, 
Na qual voflas proefas afamadas 
Eítao com vinas tintas debuxadas. 
X I . 
Quer em modo de vida reformado.^  
Óusíicomoadeíercorctirarfc, 
H porque o mefmo Dcoslho te madado. 
Be ni como fez a voz, quer defcalíai^ 
Dcncío no peico de valor cercado, 
T c m tabeas da ley que ande mpftf31^ 
A muy ta gente fancta dequem Was 
Scraó ootauclmcnce obedecidas^  
xw 
jlly cftá do Carmelo a tígaroía 
Liijáo qus por B afilio foy efciica 
Aqual guardón com íércligiofa 
i Por mpyto tempo 3 gente Carmelita; 
Mas ícm Bulla de Eugenio fauoroía» 
Cora que de muy tos hoje íc cxcrcicaa 
Oancigo inftituto celebiado 
Em partes abatido, 6c metigado^ 
xui; 
%conftituÍ9oé$ de cftrcíta vida 
Q^us á de guardar o fexo fcmeDino» 
Aora9aóembotas tepaciida 
A daofura guardada decontioo: 
Pera varoés tambem (cou^a nao crida) -
Hura modo de viuerquafidioino, 
AiyccmJ'ua verba, & feuaílento, 
[d Qus pera taoco abeaoje feu talento, 
1 Efe 
Mereja militante 
xiui . 
E fe trouois horrifonos foarao 
Q^uando por Déos as caboas foraó dadai 
xú ' Tambem peraodardeftasfcprepafaó, 
M i l contraftes,debatc<,üeuoadas 
As quais como la asvofas íe tfocarao 
Em fauores,5c mimos ñas jornadas 
Da meftna forte neftas trabalhofas, 
O rigor fe vera trocado em roías-
X V . 
Por onde ó grao Prophcta deíTa altara, 
Osbragos leuantaijnáofuftentados, 
Mxa(*- Por Hur,3c p j t Aaram}mas da ventura, 
• Que cftes intentos tem táo íublimados.' 
E como de Amalee a lan^a dura, 
Ficou vcncidi,8c todos feas toldados» 
Gofando lo fue da aohtc emptefí, 
TalcomvoíTofaiJorferáTeccfa. ¿ , 
Ovo, 
iefr.Manoel d a s^bagas . 
X V I . 
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OvosqueParanimpho vcmurofo Éáptíf 
la foftes do Cordeiro immaculado ^ 
Vcftindo de cilicio rigurofo, 
Ocorpo no dcfertc,5c pouoado: 
ra i * 1 
Vosqus o caminho de antes efeabrofo 
Fizeftes fcrdireito,St aplainado 
Todo porque entaó tal obrar fizera 
Oefpiritu que cm vos de Elias era. V,4S 
X V I I . 
lai la defle trono rotilante 
Hüa alma dcíFc cípiritu dotada 
Que nao fendo mclher fe nao gigante 
0 mefmo que bradaítaft^s ella bradat 
Q.üer quea religuo ja diferepantc JReftAs 
rigor que lhe vilics5reftaurada fAcite 
Agora feja, 81: o ealgado engeitc, ftmit* 
de racco,tudo fe enditeice. 
S Tam 
Tereja militante 
X V I I I . 
Tambcm varoés illoftrcrquc dc'xaftei 
Do muodo os fauftos.gajJas, & rqucfa; 
E com deícal^os pés o chao pifaftej 
Olhai voflos defcnhos em Teresa: 
Trabalha DO que tanto trabalhaftcs 
Seguc voílas pifadas^ afpcrcfa 
Pelo que tal efpirito merece, 
Qve algum fauor por vos fe IhcBzcfc5 
X I X . 
Su que ifto digo qnando a criftalína 
GrandefadeíTcs otbci pura, bella 
Parece que tafgarfe detremina 
Abrindo(e a maoeira de iaoelia: 
^ logo com üecn^a da diuioa 
M agcftade faindovcm por ella 
Muytos dos qae^cixaodoo mudofal^  
Piíataó dwto chao com pe dcfcalgo.' , 
seo: 
di?fr, Manoel das £hagas, 13 s 
X X . 
Stntados fobf c lucidas cadeiraf» 
Que a maocira de ouucns fao formada!» 
Dsccna pera a cidade,qac ribcirai 
Do criftalioo Adaja tcm baohadas 
l peca aquella parce onde as herdeirat. 
Eftao do grande £liaf enccrradai. 
Currando vcm,quc tomao appeliido. 
De quando Deas de caínc foy veftido, 
XXI. 
¡inha nrflc cempo edificado 
Tercia ícu mofteiro pobremente 
Com brcuc>que dcprcíía foy mandado 
PotPioQuarto cmRomaPfcíidcntci 
Naocracom grandwiafabricado 
Ncm com fachada» & corres eminente . 
QC ifto faga com gafto perigrino» 
CarthagOjPharofjMcmfis, 3c Turquino. 
xxu. 
O <quc c tn Aulla o bacculo regia 
^ a cidade ppcfentc eotaó Icachai»; 
Que pera o qae Tercia pertendia 
Nata l 'occa í iáanmyto emporcaua; 
Por quanto obediencia dar qaeria, 
A elle que a íi Chriftó Iho maodaaa 
E Sao Pedro de Aieaotara anitnofo 
Lhe íblícica o cafo gencrofo. 
X X I U . 
Era o'diá quando o rofto de oürd ;f 
O oatufal de Dellos tendo andado 
Trcüapofcncóscnais álem doTcuro 
N o vcrgioal mpftraoa ter entrado: 
Anno mil, & quiohentos do thcfóüfO, i 
DepoíTa redengab fj'ra chegado 
Cprriimais fefcDca,Sc douSifcfta daquc"f« 
Que deca por k ú Déos á vida,& p^1 
fr. Manoeldas Chagas. 13 9 
xxiuu 
Tcrefa qual o Sol f^rmofo 
Dentre os bracos da aurpra vern faiodo, 
Ornando com fcurofto IqjrnÍDOfd 
Aíftores qac pera elle íe cftao rindo: 
OChoro^quc dcccra glotipío 
Aells cheg3,& moftralheter vindo 
Peta ncftc caminho acompanhala 
Eflpqae mais intcúta confirmalák; 
X X V . 
b f f ld iu i f auáoa i f igmf^ ' 
DosHeroas itííigoesque alftiam 
Defcobriodo alegría as altóas puraf 
Noilumiaofos corpos qucvcltiam: 
% Moyfcs com fuá» tabea? dalas 
, Apode as leys dimoas bem ítliacn, 
^Vara boseífcicosmilagrofa 
&Ogeftogfauc,a fagcluminofa 
Opto 
^Tere/a militante 
X X V L 
OPrecorfordc Hcrodcs pcrícguido 
Moftra de duras pclci do dcfcrtOi 
O corpo virginal trazer ciogido 
Cubcrto cm par tc,cm parte dcfcubcrtoi 
Hycr ommo cm feu hibito veftido, 
Com a pedra na q jal triunfo certo, 
Tioha do tentador qoando feria, 
O btaadopcito,*: fangac Ihe cotúi 
XXVII . 
D a verde patata a túnica prefada^ 
O ícütr.rio paulo a!y tecia 
C o m c&latur» de anooi carregadái 
Q y c íufteotff a a fruita, 6c agoa fító 
Taaibctn d? folhai de cta trasfefooadÉ 
A v«ftidur?Onofce,ctn quem fe via 
D eccr a bfanca barba fobre o pcito 
Q^ic as faccienchcde hora,» dctcrpcjfo 
- 0 K 
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X X V I I . 
Hillariáo comfaco pcoitcntc, 
Poucopo!ído,cm partes ja gallado 
0 rofto que viutra fem ver gente 
Setenta annos,desfcico,auclhentado: 
0grande Antonio, a quem do Oriente^ 
0 Sol eftroua cm Déos arrebatado, 
Scu habito aquí eras religiofo 
¿liuro que cm doutrina o fez famoro» 
X X I X . 
ínfeu áfpedo Bgidio venerando 
Comtragc pcnitcntclii^po.ti pobreí 
Cojo cabello o rofto vem tapando» 
Ceja carne o ciücic duro cobre.* 
Arccnio que a maytos enfioaado 
Nodcferto doutrina alta defecbré,1 
Cam brio, & grauidade vem íerí na,' 
Scusliaroi tras na máo,oaoutra a pena" 
S 4 Ma-
Terefa militante 
Machatio com joslhos ealejados, 
Doiempoda oragao iouiolatiel» 
Os pés do mato agreftc cfcaíaurados, 
Cabera calua, 8c barba vencrauel.* 
PafuDÍioos aíorrages peddotados, 
D a cidtatras, oo peico a Cruz amaoel 
Gafado nos feus pés oenhum trazía, 
O que cmtodos os mais tambera Te via. 
X X X í . 
Com tal cfqaadráo ja T C refa armada 
Eatra no ícu Conueoto que a efpera '., 
Bem como cftcue a terra Adam formada 
A quem Dcós infpirando a vida dera: 
la nao Dona Tercfa de Ahumada 
N o m é que ste aíy fempre tiuera 
Vfar pertcnde;mas por mais honrarfe 
Tercia de Icíus qucí notnearfc» 
, Mdnoel das £hagas. 141 
X X X I I . 
üilogo com decencia concertado, 
0 altac 00 mclhof que fcr pedia, 
Celebráo rmifla,6c tüd® preparado. 
Se poém 3 facrofátó'a Euchaíiília: 
Tindo paftor cm cafajdarlhc gado, 
Piocura a que ifto tudo entáo regia, 
E logo coro valor que o cafo pede 
Adacde freirás habito procede. 
XXXIII 
¡iatro donzclas tinha bem oafeidas 
Pobres,porcm dotadas de talentos 
tyie foraó'todas pedras cfcolhidas 
Cotn que 139 a d e á obr a o s f Q n d amé t os, 
^ Scrafios cm fseei diuidid 58 
Conformes no amor>& peníamentos 
Cotno o Propheta ^irai aqm fe viáo, 
(J^ de Tercia cfpirlto legiliáo. 
O ha-
üerefa militante 
x x x m r . 
O habito Ihc veftc da pcrfcitsl 
Vida dcllas bafcada ha muyeos días 
Com elle íeo (pirita !hc deita 
Eis outro Elifeo com oatro Elias: 
O paño he de faial a forma eftreiu 
As toalhas, & veos fem demafias 
As capas quando ocorpo só Ihe abarct, 
Os peí honeftos cobre humilde alparca 
XXXV. 
Os defcaI<jos varoés que tudo viarai 
Cujas prcfengasifta autorifauáo 
E m nouo amor deDeos mais íeafccdiáo 
D a varonil emprcíafe admirnaáo: 
E logo com mais duas qtac ^S&atft 
Freirás da Eocatoa^áoq aíyíeachwáo 
T ¿ DeBm,Tcrcfa coa vos fooora Canta, 
a todos Taofcgiodoavoxdafao&*. . 
- v ya* 
¡t fr. Mdnoddas Chagasl 14^ 
XXXVI. 
Djdas at grabas cadsqual procura, 
Daquclle mais que illuftic sjuDramcctoí 
Louuarlhc a boa foncífe aucntura, 
(^ ue tcoe co fundar de feu Conuento* 
0 valor cr grandcccm da alma pera 
0 termo bumildco alto penfamento 
Eem particalar cada hora Ihc fala 
Capax T&reía a todo nota, & cala» 
Xxxvir. 
. eslhedizque as lei*,&mandafreoto< 
Q¿cno roontc Ihc dera a Diuindadc 
Guardaíc como firmes fundamentos 
Qoe pode tet na vida a fan Aidade: 
Abragalhc ella as tabea» cora intentos 
be oifto femprc ter pontoalidade 
Aporque mais as ley i abrace,8c figf. 
Cota voto efpecial oifto fe liga. 
Kos 
TertfamilitMíe 
X X X V l l I . 
No? tres votos folenes claró fala, 
0 grande píecurfor;olhai Terefa 
( L h t útz jíqnt ifto na vida faz qus iguala 
H ú ) al na a efTa aogcíica belefá.* 
A ñ n & t obédicacia de apúrala 
Com cuydrdotratai,8c da pobrefa 
Fazei gl6jamentb$,& thefóuro 
Apurefa os quilates cenhade oüt 0. r 
X X X I X . 
Vcdefme aquí com cfpiri to áe Etías 
Que Ihe imitei pobrefa exadimeote 
Vitjcndo so cübcrto tnaytos diai, 
N o m i i s quedeftapellepenitente: 
Pois pella caftidade,deHerddia$ 
Eftagargaota dig*o que bctri feote 
D a bbídicncia a Ghrifto meo prelado, 
D iga o loEdatn, defetto, 6fc Pol,0^0'Cotn 
^ Fr^¥moeld4s Chagas. 145 
x x x x * 
Coffltal exofta996 no peíto aíTcnta, Cofifii 
De acreccnwt nos votos roais rigores ^ « ' p -
Ena vida maisafpera que intenta, **s. 
Náio ter difpcnfa^aojrcndajou flúores, f&ráfu 
A purefa do corpomais augmenta Asfilh. 
Cora mcos (Jella mais coadjutores 
0.06 faó burel vcftido,acama dufíU 
íouco de grades,muyco de claufura* 
íbeg afle Hillariáo logo me tirando 
Oíacocm que foy nada curiólo , 
Contra a curioíijadc defeurfando» \ 
Lhe pradea ícucro, & ligu/ofo:. 
Ecomo eítadoucrina foirecnsrando 
Naqucllc pcito cmtudo genero fo, 
Ocdecapera as fiihas reformadas, 
^ede ÍCÜ uage yiuáo defeuy dadas 
Terefa militante. 
XXXXIÍ. 
Antonio com vox graae,5f vagarofa 
A mental cra^áo toma a feu cargo,' 
Dislhs como da noite tcnebtoía 
Tomaua pera tella o tcmpolargo, 
£ de como vencía a trabaihoía 
FfagcliJadc(üa,& fem crr.baígo 
Do» f igorcs dofrio.ác Sol ¿rdente 
PaiTüu DO Egypto a vida peniccace* 
XXXXII í. 
Aquí Tercia logo detremina 
Dar horas de oragáo da noítcccrtai» 
Faz conftituÍQOcs>5e da doatrina 
Pera as virgeas prudentes, & dsfpcttais 
Ordenaihcque a refa matutina 
Alca noitc fe diga,8c das íncertas 
Culpas daqocllc dia exame hqzo, 
No icmpo que do efeuro a» hora» P^30' 
' Tita-
itJr.Manoel datChagai] , 4 ^ 
xxxxuu, 
Taríbcir Arccnio afabcl Ihe 30013^1^^ 
Efctcucrliuiosoqoemüyto importa 
Püis almas pera Déos o ído aparclba 
Abriodo a muy tas dellas do eco potta: 
tij cracadcftcmcla meftraabciha. 
Fabricar fauos com que em vida,5ctnorta 
Os feculos cochendo de do£us¿s 
De terca imperfei^oés^tira amargueáis 
xxxxv. 
o 
iyeronímo Ihe trata da afpcfcfa 
Í^ K a vida reformada cftá pedindo 
Dcma pedra aly mottra a durefa 
Com que oa vida o peito andou feriado, 
A que logo obedece a grao Tercia 
Jetudo o que he regalo íc dcfpindo 
quer que do rigor de feu Conoenco 
Sc)a cfta pedra, pedra l fundamcfisc* 
*Verefa militante 
XXXXVI. 
Egidio,Onofrc,& Paulo moyzelofos 
Se moitráo dos fpgcitoseícoihidos 
Ojie ande icr os que faó religiofos' 
E aa ooua clauíuia rcccbidos: 
Gen 6 p0l.qUe fe 3 2sjos ma0(ja5 q^g cáforijofos 
®e Madciros da arca íejao muy polidos 
e' Com quantarezao maisos perteacentes 
' Aos íüüftciros que arcas faó viueatcs. 
tis. 
XXXXVIÍ. 
Ordena nifto>& deixa decrctauó 
A varonil donfela fapienic 
A grande vigilancia,o grao coydadó 
A receber noui9as perccnccme'' 
Qncfcjaísu espiritoprouado 
GoílumeSíCondi^aó seexpetimentc, 
E e m que pobre admicaíTe o Cooucoto. 
Que hesempre mor riquesa hubo 
iefr. Manoel das [hagas. 145 
X X X X V I U . 
lendo todos filado a generoía, 
íerefa aly fe moftra agradecida 
E rcconhcce a vindaglorioía 
Ser honra com que foy fauorcdda: 
ítnquaoto pois íc moftra laudoía 
Daqaeiles coroados ja de vida 
Elles fobiodo váo pera os affentos, 
Q¿ictem DQS rutilantesapofcocos* 
X X X X ^ X * 
Comfuas filhasficavirtucfas 
Tcrefa na claufuradefcjadá 
Aondc pera as fobditas fermofas 
Semoftra amiga,raáy,mcftra,pfciada: 
Nao ha jardion de flores,nem de rofas. 
No qual Ihc nao pareja fcr entrada 
Nao ha cmfim Pandora,ncm Natí l íb . 
^uc ella compare a efte paraiío. 
T Aquí 
Tere la militante 
A qt»i na folcdad deíle remanió 
Cercada de amoroías compaDbc¡fa!¡ 
Se conciderajatero defeanfo 
Que íe tcm ñas Olímpicas cadeiras: 
Mas como cm nenhum cafo perdeJanfoi 
O lobo auerno contra tais cordeiras, 
Temolhc que cónuertaem trifte pianto 
A s alegrías todas deftc canto. 
CAN: 
mm 
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CANTO XII. 
[mradifoesda prudenteTerefa 
& Jeu mofle ir 0. 
WOs Pagos la doReyno maís que efcOrd 
^ Onde cftao dcAchctocc os aposetos 
E Efcboéxercita séoo,6c doro, 
0sagou£es,TÍgores,6c tormcDtost 
Bramindocftá qucixofo o que foy puro$ 
^ípiíito nos akos firmaracotos 
ícom a vox roaqueoha, & que bsm foa# 
Pcauecnofo lag^) trifte atroa. 
üerefa militante 
Uj 
D á vofes altas3gcitos magoados 
Ccm gemidos o peito ihe refpira, 
Lamenta.Sc dátri í tochos viluladoj, 
Eacheíc defurofide íaDha^dc ira? 
Náoquc rc f diz^ccr mando nos daoadosi 
( Com for^a mfto ó chao co cetro Ú Ü ) 
Nem menos mooacchia táoíogeita, 
£ logo a diadema em ceira deica. 
m 
Alterafe ifto Oüuíndo á ténebrofa 
Regiáo dos efeuros moradores, 
A codos chega a noua duuidoía 
De que feraó tais queixas,8f claotioreí: 
Pera füber de c ufa cao for^ofa 
Acodcmjjuncamenteos regedores 
Da república ftra maisquefeíos, 
Chcgaudo vem confaíbs,& fcuero^ 
ie Fr. Mdnoeldas Chagas. 147 
mu 
Oafado entra prt mcico hum fcmclhante • 
Nocargoó q Porchmco d^s portas tinha 
Oqoal bfiofo em pe para diaoce, 
E diz que faber difto a caufa vioha: 
Vemlogo curro qual outroRhadamaote 
Saindo da morada mais vt í inha. 
Pera julgar caftigOjpena, 8r pago, 
De quem altera tanto o ncgr© lago.^  
V . 
Wnoáofe grito&>foa a farra 
Pelos ftigios ares denegridos 
lafabeip quantos queima ardente flama^ 
u^e ha no paífo clamores, & bramidos: 
Ess chega hum queBelíebut fe chama 
Com mais outros coníigo apcrcebidos 
Pera 
tudo a que forem deftinados-
o^mo fiéis vafíalloSj bons foldado!. 
T 3 Q.ual 
*rere[a militante. 
V I ' 
Qual Tiñnhone fcra ham vcm medoDlio^ 
Cotn flamifcras armas agufadas 
Alterado no rofto,mas triftonho 
E nos bracos fcrpcntes cnrofcadas? 
Q^icvai por ca {'diz brabo) aquí meponho 
Qu-m contra noflasforgas fublimada^ 
C^uem tanto nos agraaa?qaem nos caía? 
Bttende niño o bra^o, brande a U D ^ 
V I I . 
Qnal Mcgasra vem entro que fe cmléá 
Pella cintura com ferpenteirada 
A cor do rofto parda a feigao l^ ga 
A lingoaforajaboccaarreganhada? 
Ñas máos hum aforrage de cadea, 
Vcrmclha ardentc,groíÍ3,5£roüypc^da 
Comqucbsm dettemina darcaftigo» 
A quera Ihsfiisertofto de enemigo- _ 
mí 
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VIII. 
fíjcomo Aledo chcga outrofoldado 
Preílespera fazer qualqaer fa^anha 
De biboras o corpo tras cercado 
Namaodc agudo fenohua gadanha: 
Qoemhaqui de temores faltcadc? 
fPefgunts)quemfeteme>qucfeac3Dhi.? 
%t quando forga ouucr que noscótfaftc 
Aquí eítou cu socncntCjifto so baile, 
I X . 
lioifto entre os gemidos fe Ihé ouuiio 
As vofes com que mál fe declaraua 
Porque entre hüas,& outras fe roctiani 
Sofpiros com que o fim deliascortaua: 
ílogo todos quaotoslheaíiftiam 
Atemos pera a vox que articulau% 
Ihe notáo que da boca negra, & fea, 
AliDgoa ifto formando fe menea. 
T 4 He 
Terefa militante 
H? pociuel que tiuc ja tal 9rte¡ 
Qae contra o m cíen o Déos fuy arrógate 
N o alto deCe Cco nnea eftendartc, 
De füb- rbaatuorandOtfec^oiame.• 
He pcíliusl que tenho a grande patte 
Da térra, 8c que fou neila triunfante, 
E que húa njolhcríiüha que fe enferra 
E m hum mofteiro humilde tue fazguerra 
xr. 
Nao mebaftacchimefas,tKtn defdos, 
Ncm debates, por mais quetefor^adoJ 
Etnbfulhadas,enrcd0s,defuario$, 
Cafes acontecidos de faftrados: 
Deminhaforiecfpada tenho os fios* 
Nefte eafo for^ofo ja botados, 
Porque mcus golpes^pótasj&arrcmeííos 
Cotn íuas oracocs me torna au eíTos. 
¡ifr. Mánoeldas Chaga f. 149 
XIL 
lotes que toda a obra fofle fcíta 
^bua sitapgrcdcjacrecida, 
Os hombros j ü ;9 qual no chao fe dcita, 
Prioando a hum fobriohofcu dsvida: 
Faz por elle ora^aOjfoy táo aceita% 
Daqoclle com quens ella he táo cabida, 
Que manda (que dór ha q a tal íe iguale j 
O meoinoquc viua^a que ras cale. 
XIII. 
Jtfavczdefpcéigrara cantidade, 
a^noíTa gente pera que eocontraífc 
Afabrica,6r com toda a breuidade 
Oatra parede feita derrubaffe: 
Náo me baftou ocnhüa aduercidade 
^ra que difto o ñm fe nao chegafle, 
o^is vejo o meu trabalho aquí baldado, 
Eclla feu tnofteiro ja acábado. 
im-
Terefamilitante 
• ¡ta*»1 
xíiir. 
fmportauos agora com dcftrefa 
lugar de voíTo esforzó, que he poflaoteJ 
^ fazer nefte cafo que Tcrefa 
Nao leue feus iotcntos por ¿auante.' 
Porque coma com clles por emprefa 
^caoharno í ío Reyno táo pojante, 
Fazcndo com ücosl igas, & lianzas, 
Sendo pobres molhctes fortes iangasj 
X V . 
Vedes aquí amíg os o mea praotoi 
Minhas queixas defcoDCos,^ qaerelas, 
Pois minha canda j a que pode tanto 
N á o p o d e derrubar cftas cftrellas: 
Mas nao defeorfoeis agora cm quanto 
O mundo inda nao fabe conhccclas 
Vfai de cftracagcmas.armai la^os, 
TeceünimifadaSjácerabaragos. 
Cotao 
\ijft Mdnoeldas Chagaf. i5o 
xvi; 
Coraocoftatnaqtjandoo Icbo fcroí 
Dcfcobrc na campiña algum cordeiro,' 
Secnuia a elle com faror íeucro, 
Fazcndo a fome o curfo mais ligeiro: 
Tal cada humdizendOjVou que quero 
Afolar a Tere fa,& fea mofteiro 
Caminha da Cidade do profunde. 
Peía outra das ditoías que ha no mundo» 
X V I I . 
íijhüm raais ardi!ofo,8c que confía, 
Em fi peca defeurfos de alto porte 
Ax^refada grande bataria, 
Formando hum penfaracoto defta forte/ 
0,(10 fizcfte molher, quem ce metía 
Bufcar outro camioho, % outro norte, 
^caydar que a Déos podes fer aceita, 
íoia da profiíTaó que ¡a teas feica» 
Nao 
lierefa militante 
XVIIL 
Nao te fora meíhor guardar claufara1 
Dentro de tcu moíteiro rccolhida 
D o q^e por cfte aqui,pofta a ventura 
fcr defta Cidade efcarnccida? 
N á o vez tua prelada qac procura 
Toroarte a recolher;cmáo que vida 
Eípcras que ande ter as que tomafte, 
E de caía dospays ínquietafte. 
XÍX. 
Quemtc dizquecadahüa nao procure 
fim poucos dias íer daquitirada 
Dizcndo náo auer corpo que atora 
Efta mera inuen^áo por t i foohada: 
N á o he poíliuel nanea que ido dute 
Mas he poífiael ferés caftigada 
Por molhcr infolentc,& atrcuida 
P o r í i s o goucrnada,5c so regida. 
¿fr. Mdnoel das [hagas. i j i 
x x . 
lífcas outro prelado a quem pertendes 
Dar a obediencia que fe deue 
Atua ordem í a r d a j o á o entendes 
(Jactal attCDicnento Dinguenucoc, 
Se tens debrado fpiritu, & te rendes 
A elle que fazer ifto íe atrcue 
Scgoe de Eiifcu faoóto as metonas víasi 
Opcnaobufcou prelado maisque filial. 
X X I . 
láoouaesnoEuangclho celebrado 
Dizer nellco que he nricftre de doutores 
Que conhe9áo paftores o feo gado 
£ o gado conhe^a feus paftores.* 
Como fundas r cbanhode ígmado 
Ibufca?íBirpossbufcas Prouifores 
Pora daquilo do que profcíTafte, 
Edoemque todaa vidatecriaíte.1 
Terefa militante 
XXIL 
Por onde comctiydado breaemente 
Muda de parecer que cffa he prudencia, 
Deixate de inuen^ao impertinente 
Nao fa^as contra t i tal violencia: 
Vaítc a Encarna^áo onde excelente, 
Vida faras de freirá, 8r diligencia 
Poem logo:olhafc nifto es defcuydada, 
Que cuafaluagáo tensarrircada« 
AquiTcrefa a cftabstaria 
Com cora9áo intrcpido,St fargofo 
Rebate do enemigo a oufadia 
Moftrandopeito forte, Se gencrofo: 
Afofega íua alma da agonia 
E traofe que paflara trabalhofo, 
O penfameoto a deixa;ella defeaníí, 
Ficaado a tempeftade maí bonao^-
— r. „ . -- — t i l 
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¡ijlogo que a priora fe ímformíma 
Do que tinha paíTado com ptcftefá 
(Pois a coofa de todos fe cftranhauaj 
Manda pera o mofteiro vir Tercfa.* 
Illa que efcafamcntciftocfcataua 
Defpedefe das filhas a quetn pcfa 
De fe ficarera fos,tnas excelente, 
Bxemplo Ibes da a máy de obedieoteJ 
¿xv; 
Os pés fe lan^a 1c go da perlada 
Satiffa^ocs de fi prudente dando 
Com que ella 6 ca menos alterada 
Até vir feu prelado venerando: 
Chegado poís ,Tercfavcm culpada 
A capitulo, nelle fe pofttando 
Com tanta fogei^áctáo comedida 
Como íefora era crimes conuencids. 
O 
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X X V I . 
Ouuí^a a reprcn^ao Ceucra 8r dura 
CÍLIOU a tudOjSc com tal humildade 
Que nao pcrdeo íbcego a alma pura, 
Por niais que combatía adueifidade 
Mapdáolhc queri3rpoQda,cÍh procata 
Claramente dizer toda a yerdade, 
Que o Prelado Ihe eícuca, H circúftátes, 
P4fínados de reíoés tac peoectao^J. 
XXVil. 
PaíTado ja porem efte \>úxnevo 
Encontró d¿ batalha mais for^ofa . 
Em tegredo dacoufa porinteiro 
Terefa Ihe da cont í geocrofar 
Frey Angclo,quede 4njo veídadeiro, 
Tioha o nome, U braodura roawi^3» 
L h e diz ordsen daría a qaetornafle, 
Tanto que o alacroto o íoíe^affe. 
Jr. Mano el datChagas, \ ^ 
xxvm. 
lisoutrola daquelles que as ferpentes 
i Embragadas trazia^c a compacha, 
Cotn alguns^cSjOo doze cxpedicotcs 
Pera qualqtier enrcdo,for(;a,ou manha.* 
Rompenio vemos ares traníparentes, ' 
Comfar^ataó vclox,6i taóeftranba, 
Que oem contra Ephialtcs, & o prafleiroj 
Do ceo decía o rayo cao ligeiro. 
X X i X . 
kidade Abullence ja entrados 
Trátao de amotinar o pono rudc 
0 qual diz de Tc re fa mil ditados 
qhémolher de inue^oes^ao de vertude 
Dos nobres,5c dos mais affioaiados 
Naóhancohamqucdclla jabem cuy de, 
Em fim por gra^a.Sc rifo nada ha gente, 
^raolhor forte,» Virgem fapientc, 
V Da 
Tere ja militante 
D a jufti^a os miniftros rcgcdorés, 
Cos mais que tem do pouo a gouerná^a 
DcrraaodáorccíDpalauras,&furores 
Contra aquella que em Déos tcm cófiá^a 
E como fe crotr)bctas,íJi atambotcs 
OauiráodoeDemigo queos alcanza 
Se armara6 de mil modos, Se mane iras 
Couaopobiemofteko, de íaotas freirás 
XXXÍ. 
Húa cohfulta fazcm,qual fízcraó 
Os filhos que de pay táo excelente 
Efpifito,& bondade nao tiucrao 
Cen, Chamando fonhador o innocente 
J[7» OIugarafioara6,pontoderáo 
A ptincípal entáo da nobre gente 
Conoocados ja vem rcligiofos, 
E da cidadcoi doutos,5c famofos. 
Je Fr. uanoel das Chagas. 154 
X X X I Í . 
mtafe com calor,peffia, Se zelc, 
Qne o moíieiriüho feito na cidade 
Vao logo ámuytaprefladesfazclo 
(Táo perigo^a he fernprc a n o u i d í d e / 
Vocáo que náo he bem mofteiro auclo. 
Como je cftas noui^as na verdade 
Foraó Medcas^irceSjOu Chimcraf, 
Hydcas Arpias,Gorgoncs, Megeras. 
A T X X I I L 
Logo a refolu^ao que fe tomara 
No confclho da balde congregado 
Com muy ta preda cntao feexecutara 
Se hum perecer nac fora mais chübado: 
Efoy do mcftrcBanhesque yotara 
Nao fotíe cfte rigor táo apreíTado 
Q^ tie mais maduramente (e pefafla 
5 que o Prelado aqui fe coofuitalT?;. 
. . . 
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xxxinr. 
Em quantoas altas ondas empeladas 
Da tempeftadecm tudodefabrida 
Mai$ efpumantcscraójmaisiradsf, 
Tercia he forte rocha nao vencida: 
? Porque nao como lonas,qoc arrifcadai 
Vidas de muyeos fez com fuá vida, 
Dormía ,curepouío algum cormua 
Se naó com alma, 5c fOí9as trabalhaua. 
X X X V . 
Nao como lofuc coro forte lan^a 
E^cndírte^trombecastemcrofas, 
Bacalhas dando,vitonas alcan9a, 
Mas com armas cmtudomais for?ofas: 
E x ú d e Porque como Moyfes que naó deícan^a, 
17• Deabertas teras mács prodigiofas» 
Pera íer íua gente vencedora, 
T^iheTetcíadiftQicni i i iudora. • 
kfr. Mdnoel das Qhagas. 15 j 
X X X V I . 
¡lorecantoefcondidado Conueoto 
A Déos ocoragao abre animofo 
Dirige a elle $ó feu peofanacnco, 
Entrcgalhc o negocco duuidoío: 
i porque nao duuida feu talento 
De fór em tal máo fempre venturofo 
Depois que nella fez da caofa entrega 
Em grandp quietagáo de amor focega. 
X X X V I I . 
bqdcraaisfeii animo defeanfe 
Da forte tcoipeftadc^ncíle meo 
Chriftolhe fala,8c diz que de íi lance 
Logo todo o temor,todo o receo: 
Elhcfeguracmccrto que ella alcance 
Sea de fe jado fím, & deftc emlco 
Pica de todo o ponto retirada 
Como fe a coufa ja fora acabada, 
V 5 ^ 
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Efcr éuc logo anaiga?,& fcnboras 
Dequcm faiiores muyeos fécebia 
Caitas de fuá fe demooftradoras 
Ñas quais o que imporcaua Ibe pedia*. 
Ellas que de fer tais coadjucoras 
Se prefauáo no que fe offerecía 
Lhe niandáo com cay dado dilígeotei 
Pera os altares couías petteDcentes. 
X X X I X , 
Tambcm per a as nouigas animofaf 
N a nouo mofteirinho rccolhidas 
Atento náú falcaua que forfofas 
Sao sépre as máos de Déos enriqueflidal 
Porque lhe manda o Bifpo virtuoíás 
P oíT^as que lhe inftruam fuas vidas; 
A viftddc com ifto mais fe cxslta 
EflQ quanto a may prodeme ásfilhas ^ 
¡tfr. Manoeldas Chagasl i j 6 
xxxx. 
^outra vez a turba furibunda 
Comforíamais fcucra fecmbrabece,' 
Dcubatalha primeir3,& deu fcguoda 
Bperadartcrceira ícoflfbrece 
Como que fe de la daLcrna funda 
Aferpente óotra vez spafcceíTe 
Moftrando feu furor, & fanhas tantas," 
Quanco tinha debocas^ gargantas. 
XXXXI, 
\mo de Tyrint io militante 
Prouando os duros golpes Ihe faziáo 
Perder hüa cabera,& nefícinftantc 
lugar de hua muy tas pareciam: 
Aífi da efeuridade o imperante 
Vendo que feus enredos nao podiáo 
Alcanzar o que quer? arma outro la^o,' 
Acouíaqucc Icuar a forga^Sc brago. 
V 4 Os 
? T^erefa militante 
xxxxii. 
O í da Cidade vendoque náotinha 
O pobre mofteinnho qucm.trataíTe 
D e fcguir a demanda que coouinha, 
Nem menos quem tal coufa apadrinhafle 
Maodáo Corfcgedor,com elle moha 
Gente perafazer oqucmacdaíTe 
Chegáoápor tana , fao chamadas 
E m fortalefa as quacto aíiaaladaSt 
xxxxm. 
Dizlogoda jdftiga origurofo 
Miniftrcque daly com breuidade 
Se Uhm porque o manda o poderofo 
Tribunal, 8c confultada Cidadc; 
Dcclaralhe com zelo feruotofo 
O fer mal recebida anouidade 
E qac'fe faiam logeo refto mete» 
Niftoquemuycas vcfcslhercpetc^ , 
ty.Manod das [hagas. i .57 
xxxxini. 
lWo que a feu mando f ecufarcm 
Fazcndo cm fe fair dely demora 
ifrasordcmpcra as portas fe quebrsrem, 
'Etodas acitara dos penáis fora: 
Tambem pera ifto logoexecntarem 
Tras muyeos que aly tem nsquelb hora, 
^aalBriatcu corofar9aaperccbidos 
yomitos,rcbüftos, atrcuidoí. 
xxxxv. 
libas aDimofascompanheíras 
(Jtjc cada qual fuá alma aíemelhada 
Tinha ahum cíquadraó poftoemfildras 
Davida nao cltíiftemcomc^ads; 
Wpondem,tjue ciralas de fer freirás» 
Aclle nao pcrccnce>& limitada 
Mutifdigáo tras, pois he mandado 
^quem podet nao tcm de feu prelado. 
Que 
fTerefa m i l i t a n t Q . 
x x x x v i . 
Qv»e quaodo qucm do tnondoas efcolheri 
Pera claufuf3,5c vida penitente 
O mofteiró deíxar bcm parecerá 
Emáo fe fairiaro fácilmente: 
Com tal repofta aquelc que entcnderai 
Punha tudo por térra em continente 
Se vé de tal rezaoíicar catino 
Que íe par a confufo, 5c penfatino. 
XXXXVII. 
Porqué como fe vira aly diantc 
Eftar algum angélico foldado 
Com efpada tncdooha.éc radiante. 
Como quando o Propheca amcaflado.' 
Affim mais náoprofegue por daaaDtc 
Soa derrota^ zelo imaginado: 
Da Volta á feu caminho, & fea intento," 
E poem de paite o bmto pcnfamcnto. 
fr. Mánoeldas Chagasl 15g 
XXXXVIII. 
le porcm demanda,he altercada 
De hü?,& ouuapsrte eftacemenda 
Tcreía fan<3:3,poítoque encerrada 
Emcampoforatcm quem na defenda; 
Porque doas Saccídotes de sprcusda 
Virtud€,5r abundantes cm fazenda 
Nacaufa a gentes íaó,& fe auenreja 
(^ ue Déos por qué he feu fctnptc peleja. 
XXXXIX. 
iicoftccfte negoceo folicíta 
Hum que por f otenome tem de Aranda 
0 meftre Daí íacm Áuila exercita 
Com calor muyto,opontoda demanda: 
la com ífto o mofteiro Carmelita 
Cobrando gente vai de iua banda 
o^s corágoes de amor fe atesó ñsmas, 
Caem de muyeos olhos a§ efeamaí. 
la 
Terefa militante 
L . 
la díuífando váo quam dcfmcdídos,1 
Foráoos que moftoifo nao qaeriáo, 
E como etn feus juizos atreuidos, 
Efeudos darezáo falía faziáo: 
Vem tadoclaro.moftraófe rendides 
Aqucllesqac mais de antes parfeguiaó, 
Arrcpendeodofe dizem todauia, 
O Ceo ido ordenaua^iíto quería, 
L I . 
O prudente prelado,que antes tinha 
A Tercia a liceo^a prometida 
Lha dá pera que venha pois conuinhi 
Vif toa dsfHcaldadc fer vencida.* 
SaeíTeda arca a pombaque fe vinha 
la paíTado o dclauio bufear vida 
A qaal achou faauc,& com bcmtaoto, 
Qve ha raifter feftejarfe noatro canto/ 
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]mía o ceo a efclarecida Tere* 
os trabalhos que teue em fuá 
frimeira fundafao. 
í. 
ptrc as Etéreas falas,qoe fundadas 
f Eftáo la na cidadc gloriofa 
jCorarara architc¿turaedificadas 
Pella máo que ab eterno he poderofa: 
Hüadellascftáquc com fachadas 
^tre todas fe moftra mais fermofa 
Aífina pedraria,& artificio 
cotoonamagcftadc,6t ftootifpicio. 
Sao 
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B . 
Sao alícerces finos diamantes 
Oscunhais de Begyllos cngragadoj, 
As paredes Topaílos radiantes» 
Com jacintos,5c jafpes entalhados: 
Os portáis dechrifolitos ftamantes 
E ds Amethiftos com primer laurados, 
De eímeraldaSjSc aljofaras jancllas 
E de Sapbyraazul as grades delbs. 
m. 
Aquí habic<t aqaelle cao forgofo ^ 
Q^uefcz ao mcímo Déos omnipotente, 
3. D ar ó mundo feu fiiho glorioso 
A fim de rsígatar a humana gente* 
Dccftatura he pequeño,& muy aicofo, 
O toftoñas feicoes he cxcelcote 
Os cábelos faodc ourorccrofido. 
N o corpoa gra^a fecue de yeS^0* ^ 
ie f r . A d a n o e l d¿ts £ h a g a s . 1 6 o 
Icllas paredes guarda pcnduradas, 
Em caiaidcs de praca as Tecas douroi 
^sajabas cuftoras,& lauradas 
Ondcofinocriftalferuede couro.* 
0$ arcos dcmarfin),com prateadat 
Frechaspor oucra paftc>& feutefouto 
Aiy tem de ioftr umentos vencedores, 
AlfaDjc$idardos,!aD5as,paíradoies» 
V. 
imaioc aquí feu rayo o grao Tonaotc^ 
Margulhc ícu tridente no profundo 
Oque nomartcmmando^oBellante 
Sualan^a nao tnoftrc mais no mundo: 
Alcidcs Urge a tuaqa triumphaocc, 
0 a icoOriáoqucbíe fcribundo, 
A chauc Plutáodeíxc la díispena^, 
pThycío BaccOjSc Pan as fete auenaj^ 
Tam* 
. . . .< 
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vi. 
Tdmbem noutroapofcntoaparatofo 
Teco com muyta decencia as joyasbellas 
Pera que os que no cranfe trabalhefo 
Da vida pe!eijara5,gozem deilas: 
Aqui guarda o thefouro prccicfo 
Dos ÜfioSjrofas^almaSjSr capcilas. 
D o metal as grinaIdas,criftalioo 
O Í aaeis bellos de ouro mais que ñao. 
V i l . 
As diademas aqui cftao fermofas 
Aureolas tambem rcfplandeccDtcs 
De purpura as eítolbs preciofas, 
E brancas pera os faoíítos penitentes: 
Collares,^ coroasgloriofas. 
Pera aqueües que faó mais emioentes, 
Segundo as vidas qu e fizetao poras 
Aquieftáo de mil modosa figuras. 
¡ t f . M M o e l áasC hagas 16 í 
VIII. 
Doidozccapicai$,& companheiros 
De Chri í toaqui dcuíías fcguardarao 
Com que foraó ñas honras os primeirof^ 
Q^ uc entre todos os mais íc íiüalaraó: 
As chaucs pera Pcdro,5c ícus herdcicQi 
As tiaras que a todos íc cntrcgsraó, 
O calix a loao do meftreamado 
D aquí fora o montante a Paulo dado^ 
I X . 
iqui do Protcmaftyrfoy guardada 
Da cor a veftidura de cfcarlata 
PcraLoiircn9o efteue entefourada 
A Dalmática de ouro?& fina prata: 
Acoroatres vcfesfinalada 
Com que a diuina mao fe moftrou gratad 
Peta Angelo aqui cftcuc; 8r peta a alma, 
Do grande Dionifio a veede palma. 
1 X As 
Terefa militante 
As afuccnas ramalhetés feitas 
Que faó das vidas puras final certo 
Daqui faraó parar ñas máos dircicas^ 
FrancifccDoiringos, & de Albctco: 
Os aneis que moftraraó fer aceitas, 
As cípofas do thaiamoja perco 
Paqui fairaópeia a maó diuina 
, Os entregar alncs,6c Cathauaat ^ 
X I , 
Entre ifto todo bem fediuifaua 
H ü a coroa de obra,& de riquefa, 
Que entre Codas as noais fe finalaua 
Bera como Ti t án claroca beieía; 
A qoal ja de ab eterno preparaua 
Amor até nacida vcrTerefa 
fecraó pera ver os diamantes 
Com demais pe d£as,oeiia centilantes* 
de Fr. uanoel das Chagas. 16% 
* xiu 
0 
Ehuro collar tambem de perígríno 
I.auor,8r de feício nunca achadp 
Atégora no mundo, qoe o. diuino 
Saber,pefaTerefa tcmlaurado: i 
0 primor que fe vénobor i l fino 
0 címaltccm logares afectado 
Nao fabe dcfcceuec a muía cralTa; 
Pois quanto dizer pode tudo paíTa* 
X I I L 
lam cofre deciiftal cfta dobrada 
Da cor de neue a rica veftidura 
De eftr ellas relufentcs íemeada 
^ cscida de lux, Se fermoíura: 
Efta prenda tcm fetnpre venerada 
Comgráo refpeito amor na íala pura^ 
luncamente com oucra5*pcra dalas 
guando fe chegue o tépo de cmpccgalaj 
X % U 
1er efa militante 
X I I I I , % 
la com liccnqa em Auila fayaí 
Tetcfa do Conucnto a fcu remanió | 
1 Tornados feas trabalhos alegría ( 
I E fuatempeftade ja matcnanfo: | 
Datnefma EncarDagáo tambem trazia I 
Pera fer mais foauc feu defeanfo 
Por companheir as quatro a retiratfc 1 
D o mondo mais hü pouco>& dcícalfarfel 
X V . 
Comoaifpofafandajavemtrazcnclo i 
Doeípofo amorofospenfameotos 
Elogo as companheicas vem correndo | 
A o cheiro tambera de feus vngacntos: 
í como aquelles quatro que fazendo, 
Sea carfo pera aonde feus intentos 
O cfpirito manda; a(fi fe vinham ^ J 
Fcraoqdc agrande meftraT?i>camínháo 
Ch5d 
legadas 6 moftcíro defejado, 
Htnay veíita as fílhas íaudofas 
(juecftauao como qaandooSol dourado 
Depoís datempcftade da nastofas.* 
Ftimeiro aonde Déos Sacramentado 
DofcaDfa,vai dizer as amorofas, 
Ilcfoés,6c logo em tcrra a joelha da 
sEm profunda ora^áo fica cnlcuada. 
X V I I . 
if3cladaíalagrandefc5taltá 
Him Scrafim fcrtiioro,rodcado,' 
Deangclica harmoma,onde nao falta 
Ofom dos inftfumentos concertado: 
^ hüa grande Talua que fe cfmalta 
^ roías,tras com bra^o leuantado 
Uoroa de pre30,5: obra rara» 
% com tanto primor amor laurara.^ 
X 5 Che 
Tereja militante 
xvm. 
ChegaíTe ^ Chrifto,o qual ¡a com Tetcfa 
£ m termos amorofos íe cmprcgaua 
B da fundagáo noua, & afpercfa 
D a vida, agradecido fe meftraua; 
E cooio neílc ponto a fomma altcfa 
Das dozc legioés feacompanhaaa 
A ellas junto o pajem glorióte 
Ficoü ^ Igceja pobreteo fcrmofoJ 
X i X 
Tomada poís na mao pura a.Coroá 
Pera que aly Terefabem conhe^a 
O tiujyto que obrigado fe pregoa 
Amarofo Ihaacenta na cabera: 
A muíica fuaue DÍfto foa 
Pera que mais realfc,8r fe encárela 
A honra de que gofa quem Déos ama 
" ¿ e e x c e d e a todo qaanto chegaafamá 
O fu-
$fr. Mánoeldá* ffiagas] 164. 
X X . 
ifupremaRaynTin Coreada 
DoLibaoo,& Carmelo gloríofa F4/«4 
OEftcrde Aííuerolcuantada 
Cora diadema infigric, & preciofa.' 
He vbffa Monarchia auentejada í / ^ r » 
AtodaaqaehenomuDdograndíofa z \ 
Poisas dosCefarescom fa^anhas feitas, 
Avoflbspésjazcrpodcm fogeitas» 
XXÍ. 
oroas de pcdras,prata,& ovxo] 
(^ ac o mundo Toubc dar a vencedores • 
Asdc Carualho^ofas.MurtajLouró/ f ^  r« 
De 01iueira,A9uceDas,Era,fícres; í*9* 
Tambcm as que Pandora em íeu tefooro,' 
a^s que oDeostecia dos amores, 
^taoferiam mais aueotcjada$, t^9\ 
Seaqui de voflbs pes focáo piíadas. 
X 4 Pa-
Terefa militante 
XX* 
Paffidaefta vifaó fámofa.íSrfára 
Com q de Dcos o Filho qtriz moftcaffe, 
Á indita máy fuá fe prepara 
Pera neutro fauor sfioalarfe.' 
B foy que como ja no choro entrara 
Tcreísjquiz para ellaafepaclharfe, 
Com Águía Real que aías eftende 
Quandoos queridos fílhos feasdefende, 
XXÍ. 
Aparecco no alto a Virgcm purá 
Eftcodendo com bracos atnorofoíi 
O manco com que a ncuc fez efeuta 
B de Apolo os cábelos enoejoíos/ 
O roftocom fciaaefcrcnofora 
A l y maftra, St Teus oíhos preciofos 
Ñas fiíhas poemjmoftrandona álegriai 
Que ñas meninas cklles as ccazia» 
^ Mas 
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xxnn. 
^oaobe faoor^ftc o q a é c w s o Canto 
pára outto de mais porte a mtifa manáo, 
(Juc he de mor maramlha,8cmais efpáco 
Hoqosl os AnjosJnda cftáofalando, 
Efoy que a fncfma Virgé qtiiz em quáto ^ 
Terefa ícu mofteiro anda acabando ^6C i 
líeftiía lá do traje de quecftataaó, 7. . 
Osque ó Cordciro fando acópanhauáb. 
r X X V . 
¡cendo a diuiniflima María 
fercaminho de eftíellas femeado 
e^na de feo trono, 3Í fazihe compat^iia^ 
í) vifgiííal cfpofo dclla amado 
u^ea Bellcm caminhaiáo parecía 
?3gat tributo a Aüguftofublimado 
Daofoy grande engaño qué noteué^ 
?ois vem pagar ttibmoque amor deuq 
TerefamiUtanté 
X X V I . 
Parte no tnéfffio ponto da offícina 
Na qual amor diuino he prcíidcnte 
Gabriel fando a qucm o eco deftina 
Parariefta embaixada fer agentcí 
Tras em fem bracos a área criftalioa 
Qtjenfcrra a veftidura, & o luiente 
Colar.'dotncfroomodo ellctrajado 
Como fe a Nazarcth fora mandado»^  
X X V I L 
A cabera Ihs cerca búa capellá 
De crauostoxos,6c jaftnms fermofoí 
Os fiiss de ouro cftáo por baixo della 
Enuergonhando os rayos lunoioofos: 
As cores faó que tras na face bella, 
Robies com diamantes preciofos 
As azas com qac os ares vem cortando, 
Os j atdim vem de ñora deboxando* 
O cor-
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X X V I I I . 
corpo airo(o,em túnica encarnada 
quedo candido aljófar,8c diamante 
Cotn ramos de caro toda vem bordada,1 
JJotalhe aparatoía,8c refágante: 
Acintura de eftrellas vem cercada 
Aorlaá cor do Solhc femclhante, 
Nos pes alparcas de ouro,6c vcmfc ncllas 
As perolas bordando as carnes bellas. 
XXIX. 
'ligados 6 lugar onde Tercfa A 
Naora^ao em Déos fe arrebatatia> 
AbrcTe o coffC.tirafc a riquefa 
Docolar,5c veftidoque enferraua? 
E logo aquella máo,cuja belefa 
Amefma veftidura raaíi ornaua 
Comcfalhaa veftir comgragajSf srte^ 
Miaiftrando lofeph pgr oulta parte, 
Veftc 
Terefa militante 
Vcftc a Terefa aquella que veílida 
? c' Se vio ja do Planeta rcluzentc 
'2! E oatrakx defcübté ciclar ecída ? 
Que he moftraríc em veftir refpládccéteí 
Reílplandsce tambe m na muy fobida 
A feigáo maternal, táo excelente 
Qac fe as que nifto mefmo fioreccraó 
Daquilígáotoniaraóíe viuccaó? 
X X X I . 
Aprenderá daqui amáyfamofa 
De Eurialovalente quandoos días 
Gaftados emlaurarlhe apreclofa 
Veftiduraeontoti por alegrías:, 
A opulenta Dído pode reía 
Que a fcuTroiano quiz por trluítas vias, 
Dcfeobrírlhc de amorcs,o tefotiro 
ireccodolhco veftidotico de outo. 
¡rfr.Manoel das fóagas. 16? 
XXXIÍ. 
üodfotnachc tanóbcmqucfe emprcgau^ 
Em bromar de oaco a capa a fea querido» 
AfcaDicKQm que juntamente daua, 
Penhor de feus amores muy fobido: 
i finalmente a may do que habitaua, 
Noclauftro U do templo recolhido 
Quando com grande amor em cetto día 
A túnica ja feita Ihe trazia* 
XXXIII. 
Tcrefa cm altóos olhos Icuantando,' 
A ver de quem Ihe vinha fauor tanto, 
Orofto ve fermofo, 6c venerando 
Da May de Deos,& feacfpo^o faedo: 
Pofto que nao taó claro o diuifando 
Eftaua com afedo humilde cm quanto, 
A. Virgem facratiíEma trataua 
cezao que na alma Ihe (oaua. 
Ale: 
Terefa militante. 
x x x i m . 
A!egromc,8c confcíTomc cbtigada 
DcíTe animo que ccnclcs smoroío,' 
A fcr particular affwifoada 
De lofeph fanóto meu querido cfpofo: 
Seréis dcllc>& de mim fempre empatada 
N o mor crab3Ího,& craníe rigatofo 
l i t o dizendo (6 prenda de amor certa) 
Com iuas bellas maosas máos Iheaperta 
XXXV. 
E logo por penhoidcftaccrtcfa,1 1 
que amor de prendas dar nunca dflícáfa, 
O colarbclocheo deriqueía 
N o pescólo amorofa aly Ihe lar^a: 
Quem vira nefte ponto aqui Teresa 
A cal fanor sobida, Se tal priuao^a 
Conheceraquequaocoo mundo auefíb,' 
T c m de cesouros aqui perdeín preíTo. ^ 
Oou-
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XXXVIx 
O curónos quilates tac presado 
pe HeuilatWc Ophif,& Nabathéá 
EquaDtofoydcReys cncesourado, 
Na grade EgyptcemHuf.&oaCbaldéá 
O que doPerífasempre dése jado 
Dos fortes Arabes, & da gente Hebrea 
Nao teco vaIor,Dem luftrejOem riquesa,' 
A viña do colar que tem Teresa* 
'xxxrn. 
0 vós Monarcbas^ciSj emperadores 
Que foftes do meca! fino opulentos 
Seforeis deíta mina sabedores 
Que deprefla mudareis pensamentos? 
Com quanta preíla vendo tais faoores 
J oíixareis do terreno os vis intento* 
»' Afimdescrde$scruos,ac vaflalos 
1 Da máo que traca os seus co tais regalos.' 
^Terefa militante 
X X X V I I i . 
Qac deprefla Cleopatra deíxaras 
TCUS vaCTaloscocoa.&toa f c r u i ^ 
Como logo teas pa^os dcfpccfaras 
Cocn fuas traaes lá de ouco mocito: 
T u Alcxandrc íc tajubam chegaras 
A conheccr do mundo o bem pofti^ o 
Dcfprefatias com valor, &: brío 
Quando te deaPrefepoli,5c Dario» 
Mitridates fugíndo deípedira 
As riquefasde íimaisaprefado 
D o que quando com ellas empedira 
ASylla em feu alcance arreroegado: 
Cyrovalente nunca conecntita 
De milhoés o defpojo acummullado 
Q « e teuc das Vitorias alcanzadas, 
Dos Medos,& das gentes fubjugadaí* 
K M 
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xxxx» 
¡^mmcDOs CracíTjTnuyto caidaría 
QÜG tinha em feus thcíonros quádo daua 
Riquefa a muytos,com que a mooarchia 
De vaflalos fi ;is acrecentaua: 
Altas eftacoas que de ouro erguía 
Coches que de eímeraldas fabricaua 
As colunas, os templos,os altares 
Deixara por quem lan^a tais colares. 
X X X X I . 
íorico Midaioouro quesómento 
Fazia verdadeiro coro tócalo, 
0 dinheiro.que ate no fogo ardenW 
De l i nao quiz tif arSardaoapalo: 
0 teatro que fezNcro potente 
Quedesfalece a roufa ero contcroplaloi 
H. tudo o mais ficara efeatecido 
^ Aviftadopenhordq Ccodecido. 
Terefamlitanté 
X X X X I I . 
E vos 6 cortefoés dcllc fcrmofoií 
Que fois deíte fauor os aflifteotef 
Entoai voíToi cancos amorofos, 
Agota mais alegres,& contentes: 
E como la no Hgypto com honjofos, 
Progocs lofcph leaaraó diligentes 
Os vaflblo» do Rey qwc Iho mandara, 
C^iand'ontro coiat aourolhc lan^arú, 
X X X X I I I . 
Aff i v o í l i leaai pella Cidadc,' 
T o d a de fefplandoresrotilantci 
ATcrefa fagrada.Sr com verdade 
CantarIhe podereis fer trionfaotc 
Que (c por dar de pao fertelidade 
Aqoclle irmcfccco na honra auante» 
Bfta em dar mantímenco fe aotorifa, 
«Que hepáQ,douctioa quealmafetelifa. 
• 
icfr. Manoeldas Chagas. i7¿ 
xxxxiin. 
Olhai que la ñas roas de ouro armadas p 
Eftáo pellas jancllas lutninofas K 
Saas amigas muyeo aluc roiadas. 
Pera ver della as joyas preciofas.' 
Qaccomo catambem Ihc foraó dadas! 
Oatras que ellas tiueraó por fermofas 
Q a^crcm la de Tcrefa as íoaí velas, 
Que cfperam fcremSol entre as cftrcila^ 
xxxxv. 
lebecca Ihe qoer d'oaro os penfamcotos; 
Moftrar em fermoíura as maraoilhas* 
Com fifmcfas,tcucados>& orrameDtOb,^^. 
Mcdalhas,braccj|jetes»& maoilhas: ^4» 
Etambcm difto mefmo feus imcotoj, 
Tcm a qae celebrada foy das filhas 
DcBethülia,o pulenta, & poderofa 
. Sendo potarmasj & valor facaoík* 
1 
Tere/a militante 
XXXJTVI. 
Moflrarlhc dctrcmina o aparato 
De colareSjanciSjOuro,*: riqucfa¡ 
Judu. Q a^e teuc qUaQCj0 Dcos por raais ornato, 
x#! Ofefpiandorlhedcfadebelcfa: 
E com faaue amor,6c animo grato 
Quer tudo cffercccr ante Tcreía 
Reconheccodoque día mais merece 
Pois com tanta ventagem fe engrádefe. 
X X X X V 1 L 
Efter fermofade AfTacro amada 
Lhe quer tambem moftrar o grao tcfouio 
, Da diadema com qac coreada 
Foy,pera os Hebreos felice agouro: 
Na máo tem jantamentc leoantada 
Pera inclioarlhearica vara de orno 
Com que o Rey poderofolhefázia, 
Fauorquando pera el iaacíkndis . 
^ r Mas 
] 
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XXXXVIIL 
)ías a eftc dcfejo qac me inflama 
Scnáo<Íifcrc,porqueoalto maodo 
Qucr que ptimeito ca íe efteeda a fama 
De Tercia no inu'ado a celebrando 
Eqae por tempeftadesonde achama 
Sea generofo pcico va corfando, 
E qucr qne antes que U fe glorifique. 
Cora pe dcfcal^oHcfpaoha Sacrifique 
XXXXIX. 
) íjíTado pois hum pouco que cftiucráo 
Os heroas do eco nos amorosos 
Colloqaioi com Terefa,& ihe diccrao, 
De feus defenhot fercm venturofos: 
Outra vez pera a glorU voltaderáo 
k vifta de feus olhos faadoíos 
Abrbdo pelloar eftfada célica 
s Com graudc multidáo de gente angélica 
y 3 i? . 
Terefa militante] 
L . 
Fícoafe só Tercia enriquecida 
Com fuas joya8,pc(jas,5cfaaorcfj 
Gofando dos deleites ca na vida 
Que coftumao caofar doceo pcnhoíci; 
S«a alma (cote mais enternecida 
Porque fe abrafa mais em mais amates,-
Fica do ceo logrando o traje fando 
De que ihe don embocas oefte Canto»- -
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Fundaconuéntos a injigne 
Tere/a. 
DAíte la ¿ o lugar que t ém goarlado^ 
^ OzeladorProphctaignipoteotc 
De brío hua donzcla aíinalado, t clig, 
E na nobicfa a codas crominentet Ca r 
De branco vem vcftida,át iconado 
Qucrcaífatia nella grandemeote. 
No aparato,5c traje muy cuto ía 
ttoncHa^graoc^ica,^ cnageftofa. 
Y 4 Ñ a 
"Xereft militante 
3Sfa mao efqacrda airofa vera moftrando 
Eínbía9¿da hüa tarja de laoores, j , 
No mcojla quai claro diuifando, 
Hum cfcado fe cftá de daas cores: 
As mefmas fao de 9^9 ella fe trsjando 
CosniDaís de cílrellas tres os rcriadores 
De d«as a cor brañiía íc eoriqwece. 
No campo leonando outra aparece. 
For c í a as mermas cores qaatteadas 
Quafipor hüas entras fe meceodo 
- Vnidas todas, & defedcontradas, 
Que a vifta tado alegre vem fazcodoí 
l VcíTc tambem cora pedraseDgaftadas 
Hüa coroa rica aparecendo 
Emais por cima humbragoqüc emiDetc 
Moounce joga de a^o, & flama ^ dente 
a^ 
mi. 
¡por cfta dcuifa he decIa^áda,, 
AdGnzcl3,8i íeu nomca quem fizera, 
0 Carmelo no mundo celebrada, 
Poisgera^áo do grande Elias era: 
Su famslia he cfta que cfpalhada 
Efta por quanto abranje a grandcEsfera» 
E vem pera f¿zerfc mais famefa 
Comc^ando de HeípaDha veEturofa. 
1 W/ 
l íDtada^cm no coche lumíoofo 
Eniqüe o gramPatnarchao eeo febira, 
0 qoal pera cfte cffeitograediofo 
De mais luzentes flamas fe veftira: 
Logo napafteefquerda outrofcrmoío» 
Affcoto vena qoc o Pay Ihe premitira, 
Configo eft a cadeir a tr afer vaga, 
e^ra á filha de quem tauto fe paga. 
Vem 
7 ereja militante 
vi. 
^cra tirando do coche ajaczadof 
Do mcfmofogo os bons qaadrepeditcs? 
Qae la oo lordam faoéto preparadoi 
Seviraódiaidiros profetaoccs: 
Porque nao mcrcccraó fer domados 
- Neftc carro mayor que 01 triunfaotel 
E oo el aro4 nem Pyroís ardeote, 
Phlegoo ligeirOjSc ECOQ relazcate* 
VIL 
Ncmmeñof Hipomeoef,& Ataíáota 
Qjaeforaó pella De oía coouertidos 
Emieocsbraboscem ventara tanta 
Tejao neftc jago fobmetidos: 
Porque nefta jornadacm todo fandá 
Se adoiúcm so meniftros efcolhidoi 
Que fejim j i do olimpo glotiofos 
Quaíí os de Elias bclos,& fermofos» 
fr. 'Manoeláas Chagas^ irí 
jipar te vetn do carro dianteira 
Sobre humqoartao logar acomtnodado^ 
Per arce leuaotada húa cadeira 
Naqaa! hom varaó graue vena femado* 
Be norofto f e u é r e d e maneira 
QUC deixaa qnem no olha amedrentado 
Porque reprender moftra que prefctne, 
£ tras a coc da mcfma cot do iume, 
I X . 
bmafc zelo,vem na mao tratando 
Ashabcnasdaqoclcsque maftigam 
O rclafente oiiro,8c goaernando 
Faz com qac todos qoatro be en proíigaó 
Defta maneira os ares penetrando 
0 coche vem fcrnaoío onde fe inftigaó. 
Os animáis que nuuens paflearao 
Ate que em SJofcph de Aulla parao. 
A q u í 
Terefa miü tmte 
Aquí fala a Tcrcfa a gcncrofa 
Danzcla que no coche vemfobida 
D i z l h c como de D c o j a máo forqofa 
A tem pera gtaodefas c ícolhich: 
E como nao fe acaohea crabalhofa 
Sorte de tnolhcf verfc . í t recolhida 
Q a e Ía6 de D é o s muy altos osiatentot, 
D á a quera Ihe bem parece os bos calécoi 
Xí. 
E l h e declara mais que ¡fto quería 
faoda obcdiencia.a qual ordena 
Q u e daly faya a fet de muytos guia, 
Gom exéplo,doutfioa,esfor(ío, fiepena: 
i A patente Ihe entrega onde fe lia, 
loioBautiftaRubeode Raueoa, 
Sinal bem coahecido, & venerando 
D o que oa Oídcm tinha gexal mando. ^ 
Aüia 
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ioia p cinco annos que habitaua, 
Tsrcfa no rigor da difciplína 
Qaaadodaly partir fe preparaua, 
pera onde o Ceo ihe ordena, 5rdetermina 
A patente recebe que eftimaua 
Como fauor que tem da mao dinioa 
l á fím de guárdala,por boa arte» 
Pateceres de muyeos poemde parce» 
XUI. 
íobio no C a r r o , f o i nelle afentada, 
Pellaquco nometem do illuftre monte, 
Oqtjíjl entrando,a osoícntiopefada 
Nem gemeo como abarca de Achcroce.* 
E logo pera a parte foy guiada 
Onde cftá de Medina o Orifontc, 
Acllachega^Phebo fe efeondia, 
£fcu curfo Diana alta fazia. 
1 Da 
Tereja militante 
Xiiu. 
D á mea noitc o ponto ja chcgataa* 
£ rcpoufarTcrcfa oáo coocencc,' 
Porque de vigilante fer tracaua, 
A qae Vifgcm fe prefa de prudente? 
Frcy Aotooiode Efcda aly moraoa, 
Varao cmvid3,5t Ictr ai emincoce. 
Prior entáo do Carmo,& faaorece 
A Tanda que eñe bem Ihe recoohece. 
Hüa cafa comprada ¡a Ihe tioha >j¡ 
Pera ferdo mofteíroo faodamcoto 
- ^ A qualpordcíconopoftanáo con»inha, 
Fundar com tanta prefla fea Comento: 
^ Mas a grande xereía que camioha 
Por onde Déos agaia,8c fea talento 
Dctalnoanewa foydcnoiteagente 
<^ 3C amanheceo moftciio ¡a decente. 
" ' Era 
ie Vr* Manoel das Chagas. 17& 
X V I . 
j{j o dia no qual a V í r g e m pura 
Nairiunfál cadeira.fc afeotaua 
i no mcfmo Tercia dar procura 
A feu filho apofento que imeocaua.* 
Na parte onde a parede tinha altura» 
0 íoooro metal longc foaaa 
Admiraóíe da térra os moradores 
Alegres dáo de ciado a D é o s louuotes» 
X V I I . 
faftados de algum tempo os ioteraalofc 
Qae Tercia can Medina fez morada 
As redeas vira o zelo dos canales 
Pera de Malegam fazer joroada.* 
Aqai foy recebida com regalos 
Dopouotodo9&Icgoacompanhada 
£m pcociíTaó á cafa que ella aceita 
Ka qual os fundamemos altos deica» 
» la 
Terefa militante 
X V I U , 
ía cm Valladolid a MiíTa ouuía, 
N o apofcnto,o qual ihe offereccra 
H j m fidalgo de titulo q^e aula 
Poaco^qaccfta mortal vida pecdeta.* 
(O couía rara) alyl he aparecía 
Alegre pello bem que coohcccra, 
£txk ñ,pois ja das penas fe liuraua 
Porlhc tet dado a cafa cm que fuadm 
xix; 
O cafo foy que aly DomBernardino 
^Tal oomc o vcntofoío ania tid ) 
Sera ccnfiífaó raortera,& do dmiao,l 
Saber,dítofamsnte era efcolhidot 
Mas por meos qcie cntáo feria dmo 
Quaado chegafle a fer cfFetecído 
Holocai3fio,E!jchatiftico,o ptimeíro, 
N o loe ir que elle den peta o mofte"®' é i — K pjá 
:%% 
jcftaroaneira a cafa fe edifica 
A que nome íe pocm da imiiiaculacja. 
Que cm fuá Concei^áo fe íatiítifica 
Sendo naqaelle inllance preCcrtiada: 
Aquí dcoagáo logo mukíplica 
Muy ta gente de cípirito dotada, 
Ecom Veotajcm de outras fe conhccc¿ 
0 fcrüorqu^ de muytojterplandccc;, 
X X I . 
Como eftá fundaíjáo teae acabada» 
Comquc jafcaerpiritu íc efteode 
Outra logo de todas leuancada 
Mais alta,o generofo peito ctpprcndc: 
0 altura ero fiquéfas íoblimada 
Da feienciado Déos que tudo cotende, 
iacoprchéílueísíaó cá dos hórranos 
tewsíamÍDhos,iptentQS íobcríinos. 
^Terefa militMte. 
xxir. 
Qucní vio 14 no terrcftc Paraifo, 
H ü a molhcr com tra^a fcrpcotiná 
Precipitar o homcm de imptouífo 
Armaodofe contra elle a mao diuica.* 
Aqui verá molhcr que dando auifo 
A homenscom induftria femenina 
Fará fazer etnprefas gCDCrofas 
E dat denouo o Carmo nouas tofaij 
X X I I I . 
ComcQáo poís do peitode Tcrefá 
, Abrotar cftas.dcllashs primeira 
H u m varaó de vertadede de pareft 
Que co w c í p e o d e a rofa verdadeira.* 
S c u o o m c h e F r . l o á o , q u c p o r etnptcfa 
A C r e z tinha Í9grad2,dc rnancira, 
QUC qacm na vida auttera a de ir anantCi 
ACruziratc lcuatfe iDpicdiaotc / 
. . . Ae» 
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xxuir, 
^ cftc a grande máy fula anioiofa 
Conca ihc da do que fazer intenta 
Sua vida dcfperta yircuofa 
$co animo de efpiritos alcnta 
Dizlhe como do Carmoa rigurofa 
Difcipiina monaftica auiaenta 
A qoal como no fexo de fraque fa 
Ver quer namafcolina fertalefa. 
X X V -
A Déos o varao í a c d o glorifica 
Pella porta que Ihe abre nao pequenar 
DafaDdavida.ac logo aly fe aplica 
A fazer tudo quaoto dcllc ordena-* 
i Do bom fogeito a máy le ccrtcfica 
Somente a ver licen^a Ihe da peca 
Si De fea prelado, 6c níftodauidaua 
guando o eco tudo emao íolicitaua^ 
* Z x De 
Terúfa militante { 
DcValIádolid manda cftefoldadd \ 
A capicoa iofignc aondc cinha 
Lugar peta Conueotoja traíado 
£ID buá aldea de Auila vcíioha: 
Vaí logo oAuentarciro-aferuorado 
Queja coiri pe défcal?o aly caminhá I 
A fer pritncira pcdráveDturofa, 
Da obra que he no mundo hoje famofa* j 
XXVIÍ. 
l i s t e m lá de Medida defp<ídido | 
i Frey Antonio de Hereda rejciíando | 
PellagrandeTcrefa commouido, ( 
D c í e u Conucnio a celia,cargOjéííttadOf 
E í a varáóde efpirito fóbido 
B como tal coofigo ¡a tratando í 
Andana de fazer vida acertada ( 
Na clauínra de Bruno retúadac C 
Mano el das Chagas, i/p 
X X V I I I . 
¡eftc tcmpo Tcrcfa edificaua 
Eco Medina do Campo fea Coauénto 
luotamentc no pcito Ihe lan^aqa, 
De nouo efpiritooacro fundamento: 
Seguir a voca^ao Ihe aconfelhaua 
Que forafea primeiro penfamento 
Hh doutrina aceita,& tem por boa 
HoraScraphim peraouteo logo voa; 
xxix. 
lf conformes ambos aruorarlo 
Da penitente vida o eftendarte, 
Qae illuftrcs dercendentes ja leuaraói 
bellas nágoes do mundo á toda a parte* 
Cojos feitos fe em verfo íe trataráo 
Bufcara o mundo engenhos de mais arte, 
QoeHomeros,né Virgilios náopGdiáo, 
Cantar o rooyto que ellcsmerccilo, 
Z 3 Nifto 
yerefa militante 
X X X . 
Nif to o cocheiro igtíifcro viraua 
Oá qaetiraodovcm do carroardcnte 
E pera o Auftco o cixo gouernaua 
Dcixaodo á máo di reí ta o occidente.» 
Ent ráo pella cídade que he banhada 
Comcríftalinas agoas da córtente 
D o aorifero Tejo, & populofa 
Por feu Arcebifpado mais fatnofa* 
X X X I . 
AquiftíDdaTcrefa pobremente 
O feu conneoto,porque as eíperao^áí 
Com que até aly v¡era,de repente 
Tioháofe i todcf i oiuitas mudan^ai: 
Falta dcemparo,& de fauoefe feote 
Ma? como tinhacmDeos mil coofiá^af 
Chufara faz,nouí9as nella entrara© 
Scus émulos de tuda ver pafmatáo. 
Daqui 
ie Fr. ¥anoe ¡d^ Chagasl i sé 
XXXÍÍ. 
Jíqoí a Salamanca, & chega h <rm día 
Qticcra do mes dcOatubroodcrradciró 
Logoco mor cuydadoque pedia 
0 fundamento langa do mofteiro: 
£ coro tantos trabalhos que dezi i 
Com animo íinccro,& verdadeico 
Q^ aal a que foy de Lia fucceíTora 
Sea filhoefte conueato de dór fora> 
X X X I I I . 
Logohe de Alaa de Tormcs connocada 
Por certa gente nobreqoe fe inclina 
Afer ero feu lugar cafa fundada 
Deque reaclagaolinhao diuitsa: 
Vaircrefa no coche acompanhada 
^a donzela que tudo bem Ihe enfioa,1 
A qualem quantoocurfo profeguia 
Do futuro contando síE dezia. 
Z 4 Agora 
Térefamilitariie \ \ 
X X X U U . 
^Lgora irnos Tercia onde tüinado^ 
Tetu aquel le que habita lá na altoea 
O Conuento no muodo celebrado 
í í o qual aueisde ter a fepülcura: 
Aquí logar tercis aoiioriíado 
Pera cer voflb corpoetn quaoto dura, 
*r Dos orbes a carreira luminoía 
E oáo toca a trombetatemerofa* 
cattet 
Porem ainda agora nao; he v ináo^ 
O prafo pera tal efeituarfe 
, jrmentos tédes ttuiytos que ir fentindo 
Que co'btrayós iótentáo leuantaríc 
Tarribertl na dignidade a tnaisfobindo 
írcis porque inda efpcra goüérnatfe 
Por vos a Encarna?ao vofla ffiiy date?, 
3 i b i s may de defcal{a$,Sc obfeínátes. 
|fr. Maüoel das [hagas* 181 
xxx vi. 
liftotudo k f acdaqüc cfcutaoa 
Se moftra obediente muy perfeira 
A Déos grabas no peito muytas daua, 
Ercfignada a todo íe fogeita: 
la mfto dentro cm Alúa íc apeaua 
Onde pera o Conueoto a cafa aceita 
Fimdado clle,pera Auila he tornada 
Na qoatfe the da cargo de prelada* 
X X X V I I . 
indo priora ¡a,fondar procura 
DeSego^ca^ó Cooocnto^odc íaüOf e?. 
Recebe da fuprema fefmofura, 
Edfi Albet to,& Doáiitigos tniiattiores: 
Partcfe pera Veas onde apura 
Dcduas irmás faodás os rigores 
Davidacmque v iu^m ja perfeita 
^ queiai faoda molleif ^habkoi1 deu§. 
Terefamlitante I 
xxxvm. 
D afy logo os cawalos vao pifaado *, 
O l caminhos eotáo pulaurulcntosj 
Qi?e gaiaoa pera onde cfta logrando 
N cptano os criftalinos apofeotoi: 
Na Bothica cidade ja parando 
Milcontraftcs padece turbulentos 
Porfían de tudo a Euchariftia (a0(3;a 
O Prelado no nono altar leaaota. 
X X X I X . 
I>cfta cidade logo o coche tira 
Pcraoadccftá domundoopolofrio 
*im Toledo fe enfecraetn quadeo vira,v 
Tres vefes Phasbo loorooquente éftios 
Ifto porque de Roma aííi ordira, 
O trifte morador do Aoeroo rio 
Pois fazcodo capitulo os Prelado! í 
Sáo de Tcreía lá.mal inforraados. 
¡tfr. Mdnoeldas Chagasl m 
xxxx. 
'alTada éfta borrafca fe partía 
Pera hum logar daly pouco diftante 
Vila ndua de xa ra fe dezia 
O qual cftá com feftas cxakaDte.' 
Foy nefta funda^ao grande alegría 
E fe dilata a ordem mais auante. 
Porque nouefenhoras ¡a vnidaf» 
A]y(aó de fea habito veftidas. 
X X X X I . 
loy cntao de Pallcncía conuidada 
Por que de Pootifíce a cadeita 
NaquellaIgrejatinha,6c veocrada 
He delle como faná:a verdadeira: 
Tanto que caía aquí tcoe fundada; 
Pera Soria fe partea qual herdeira,' 
Qucr fer de feu efpinco,5f doutrina 
. Nao ficando das outras menos dina^ 
Tam-
Tere/a militante 
X X X X I L 
Tambera do Bifpoqiic er4 da Cidade 
He tída cm grande coota pois conhccc,' 
1)6 Tercia a 7crtade,& fandidade 
E qaaoto o ce o na (erra a fauorece: 
I}*qii j fc vai por grande tsnapeftade 
I^o tstppo qoc contra ella fe embrabefe,1 
^cra Bargos?mas Déos Ihe vai prefente, 
Como ájof nada fez da Hebíea gente, 
X X X X I I I . 
Alycooíradigoéslhcnáó faltaraó 
Eor qaanto o ArCebifpo rigurofo, 
^cnaoftraua no calo, 5r fegaftaráo, 
Días Deftcdcfpachoirabalhofo: 
E m ñ m as ora<joés tttdo acabaráo, 
CclebramMiíra,&huin Scrtnáofamofo 
Fez o mefrao Prelado; maraailhas, 
Dizendode Te¿cfa,6c íuasfilhas. 
ifte 
iefr.MMoel das Qhagaf. i 
x x x x i i i r . 
Iftcoc'goceo teodo rematado 
pera Auila partirfe dctermiDa 
Caminhodeüa muyeo defejado 
Has outra coufa ordena a mao diiJÍ02.* 
A doozela que coi cudo tioha andado 
Na cadeira docarro criftalioa 
Por fuainceparauel corapanheira, 
Falaodo outra vez^diz^defta oaancira* 
X X X X V . 
lafte Tercfa )a,bafteo qac he feíto 
Conhe^cfla vertüdc.ac fandidade 
Eflc amor, coofian^ajanime^pcito, 
'iralento,zclo,esfor9o,8c lealdade: 
Tado vos agradc(jo, 8c tudo aceito 
Qoc penhórada eftoü dclTa vontade,' 
Com que cm titos lugares tne exaltaftés, 
Sofrcndo gencrofa mil cónuaftes. 
A dig-
Terefamilitante 
XXXJCVl. 
A d'goa palma,© látiro corapctcotc 
Pe»a cíTa alma como os Anjos para,' 
Aueis dc rcccbcrda Omn potente 
oe que dcocis cftar jabsm fegura: 
Porem DO que a mim fíca perccoccnte 
He ver de vos o muDdo»a fermofüta 
Pela Tobcr ba Europa, Afia ditofa» 
Africa adufta, America famoía* 
XXXXVII. 
Os que do Pcfcador alca cadeíra 
Tiüeretnjfeodo em Rpma fucceíTorcs 
Tcodo de vos noticia verdadeira. 
De vulgar maodaráo voílos louucrcs: 
Paulo quinto dará de vos primeira 
Certcfa de gofardes os fauores, 
Que fe dáoñas moradas de Déos claraíi 
Voflai ¡mascas pondo emíacras aras. 
" W 
iejr.M¿noel iasChagas i i \ 
XXXXVHI; 
Logovirá Gregorio, que zclofoí 
De voffo nomc fernaais celebrado 
0 Canónico breae,0t milageofo 
Da Poocifícai máo dará firmado: 
f icara voCTo nomc cntáo famofo 
Sendo vniucrfalmcnte feftejado 
De nobrcijde vaíTalojjdc fenhoces 
De Monatchas,dcRcys,de£mperadorc$ 
XXXXIX 
Háoficara da indita Lisboa 
Inferior a forte ás mais do mundo 
C^ ue como vir que a fama la Ihe foá 
Aplauío fará difto fem fegundo.* 
O fom que no metal alto pregoa 
1 Algum comentamentoauer jucundo 
!i Oí ares romperá feftiualmcme. 
Pando a Tci cía vinas toda a gente. 
S i 
Verefa militante 
x. 
DcVulcanp os belligeros tormentos 
Pej^ as boceas com fogo arrebcotaocJo 
A íim de demoftrar coDcentacoeatos 
Iráo yertos, & íoogesatroando: 
D o oaotico furor os intrumeotos 
Tamjbem de lados mares difparandd 
Faráo fefta; V nos altos baliiartcs, 
TrcriiOlaraó bándeiras,Sc cftcndaiies. 
De mais difto cfta m i ó fera leaada 
(Aiqoipcljamáo ja Tcrcfa tioha) 
Em proeilLó íoléocacompanhads 
Conforme á grao cidade fer conuinha 
De toda a forte a gente conoocada 
Vira como queafefta de Dfiosrínhai 
Fazcndoámáo triunfo verdadeito 
Como de éhtif to faz 6 corpo ii)te¡^o., 
m 
láopararáo someme as alegriaf 
Nift© qac mais cxccífos gloriofos 
De vos celebrara por tnuytos dias 
Gom cactos feñiuaisíSermoés famofos: 
As arma^oeSjáisfarccSípocíias* 
Luminafias>a!tarcs cunobs 
Nao fakaraój ñeco fogos crepitantes 
Fazcododc McifTesfatíTas ñamantes 
til!. 
Os ignifefos rayos que voaodo 
Huns atrás indo de outros pella pofti 
Iráode fogólagncnas chorando, 
quanto outros eftouraó coro f epofta.* 
Os dreulos zoniRdo4& volteando, 
' Que de velos a vifta alegre gefta, 
Afczos fe veráo,dos quais fe excitam, 
Rayos que pes de mvytos íuhcitáo* 
yerefa militante 
Virá dcpois Vtbano a coroarfe 
No Pontifical trono, & nao fe acanha 
A quem mais quiz poruos afínalatíe 
r Fazcndouos Pacrooa fer de HefpanhaJ 
Veréis com efta honra fublinDarfc, 
Voflagrandefa,6j: vira fertamanha 
Qae co Patráo qne he boje glotiofo 
luocamcDte tetéis lugar hootoíb* 
Elle fe com c fpada, 5c brago forte 
Deftro^o faz no torpe Ifroaelita, 
Vos a mil rnaos coftumes daréis mortff,1 
Com vofla pcoa,iníigne Carmelita.' 
Seréis conrc'pendcnte de tal forte 
Que fe o Patráo na gwcrra fe cxcicita 
Em caualobriofo pcleijando 
Vos Pauona dcfcalca o chao pifando 
^ _ *r ^ 
¡tfr. Manoeldas Chagasl u e 
L V I i 
Dcftc modo ícreishonrofamente 
Ccmtodas minhas forjas exaltada 
EmquancooSol fi^cr curfo luzentc 
Edefljres a cerra fcrornada.* 
Tambem vos ande cer por excelente 
Meítraque deu doutrina do ce o dada* 
Os que forcm de liuros cícripeores, 
Cachcrdaticos}Meítres«dc Doucotes. 
¿vn. 
lis coüfas a donzela pmícaua 
Amorofa a Tercia hamilcSe quaodo 
O cocheiroosquadrüpcdasguiaoa 
Pera onde aíiftc Elias contemplando: 
Aqui hüa comoutra fe sbia^ana 
O coche os ares alcos vai cercando 
Tcrcfa fica em Burgos entretanto, 
Itequife vápera Alúa noutro Canto. 
i A a * C A N -
CANTO XV-
Tranjtto da venerauel 
T ere/a, 
h 
O m retaca vcXjdcftcHipcrada íyra, * i 
v Eftilo humilde,vcrfo$ mal limares,; 
Olhos chofofos,peito que foípira, ] 
Acentos oo cantar defeotoados: ] 
Omufa de teucactoocurfo vira 1 
la pera íamentar os coftumados i 
Rigores da negra Atrope s,quc vías 1 
Cgrsa de ¡penf8mcBtos>& alegrías. ¡ 
iefr.Mánoel das£hagaf. * 157 
ida cor de que a trífte libetioa 
Coftuma andar veftida ta te veftc 
Nao te eofeites com rofa,nem bonina 
Mas com capclla do funccal Cipccftc: 
Quefegrandefasmil d a m á o diuioa 
Obradas cm Tere fa, ja püícfte 
Em tua doce Ly ra; trifte agora. 
Que della quicr o ceo priuarce,chora. 
III. 
Ira Auilafcucorfo dirigía 
>rercfa quedc Burgos caminhaua,^ 
Ma?comoocco peracutra parte a guia, 
Doatra manciraas coofasordenaua: 
Dctremina que cm Alúa a ver quería 
^ morte receber que fe chegaua 
Porque a que teue cftrélla tac ditoía 
Jírclladaluafoffe glorioía. 
A a 3 Aqui 
Terefa militante. 
mi. 
Aquí fe rende enferma,St he cltamaáo 
Da faadi que ve ja a mor te chegarfé,1 
OcoofeíTor prudcotc,& feu Prelado 
Que quer como culpadaconfcflarccí 
O mal vai cada vezraais apreflado 
Ella fente cas forjas acraíarfe 
A febre palpitando fe dcfperta 
Qxxo. morre he ja por cafa noua certau^  
V . 
funtáofe a vificala todas quandó 
17 x prefen^adasfílhas laftimadas 
JL)e(eus olhos aljófar derramando, 
Pcdeperdaocom raaos alcuantadas: 
Aly Ihe eftá zelofa encomendando 
As conftitui^oésquc Ihe tem dadas 
E nada della aprendáo, porque fora 
No mundo(dÍ2)muy grande peccadora. 
¡tjr.Aíánoel dasC hagas i 8 s 
v i . 
a^etn ja oáb vé (olamos,& gemidos 
0as fiihas pelos ares declararfc. 
Os cora^oés de dór eoternecidon 
Ecn lagrimas os olhos debulharcc* 
Terefa entre os rigores defabridos 
Pcttende em paciencia abalifarce, 
Eera quanto eftes ados exercita 
0 regalo Euchanftico a vaílta 
V I I -
Btrao lames que logo váo mudando 
O lugar do fombrio em luminofo 
Rcligiofas omiemfe refando 
Os verfos de DauidjCO tom choroío? 
O Sacerdote cntrou que vem mdftrádd 
Amor pera o tefoufo.préciofo 
Qjactcm manjar dos Aojos o appcllido,1) 
Manna dioino, & Pao do eco decido. 
Aa 4 Q p d 
^Terefa militante I 
vin. I 
qnal dentro em canos angoa reprcfada 
Scotindona íaida rcfifteocia 
Coftama abrir camiDho,íí Icuantada 
Pülaodo cftá com for?a,df vehettrencia; 
T A aquella alma vendoce coleada 
Entre dores,procara a rcacrcncia 
Moftrar que efltá pedindo a süma altcfa, 
Trocaado em muy tas furias á fr aqueía» 
1X¡ 
ILcaaotafe áfentada de repente 
Acuella que bolirce nao podía, 
^cfpi ito exulta de contente 
O cora^áo Ihe falca de alegría, 
O rofto fe Ihe faz ceíplaodecenté 
O corpo em todo o Icito nao cabía 
E dentro na alma hu trono de mil florcí, 
Ptepara em que recebe feas amores. 
O que 
¡{Jr.AÍMoel da^Chagds] igp 
x. 
que entre eftes atDartespatTafía 
Dentro naquel 1c pcico recolhidos 
OA j •bJlo'.o? gcftos aalegiia 
Oaaior cm q^Utes táo fobidos: 
Défcufcca qtiem o eco maisalumía 
CoDtcmplcm ccra^oés a Déos vnidos 
Que ocftc mar de tais contentan)entos^ 
Nao fabem oauegar rneuipeoíamectAf» 
Xi. 
lepoiíde já paffado grande efpaíTo, 
Qae cm tratar com lefaferecreaaa 
Pretende vnirfe a elle nootro la^o, N 
Qua no extremo banha,apora, 6t lana: 
0 lacramentoja do vkimo paflb 
Hamilderoentc pedc,ar admiratra 
Ver nella entre tais dorcss& torfdCfnto, í 
Oaninio,oíocego,o íoffimcDto. 
che-
Mereja militante 
xu. -
ChegadotinhajaaVirgem prudente! 
. A ectcom oleo fando aperecbida 
* *' Alampada qae Ihc era perteofente 
- ^, Pera qíie foflíe as vodas admitida^ 
Quando o Prelado chcgaj&brandamétc 
Pcrgunta fe acabando em Alúa ávida 
Q¿ieria que feu corpo fe legaíTe, 
Pera Auila onde la fe autocifaíTc» 
X U L 
Porem amor que langa alera da morté l 
' A ^balifas em feas procedimeotos 
Ñaquelie peico fando cftá ü o forte 
Queso de obedecer tem peofatnentos: 
Se aqtji vida acabar me ordena a forte 
( D i z ella era vagarofo? mouimentosj 
Náoacha rc i aqai na térra dora 
Peta cftecorpo vi l afépukura? 
O di* 
de Vr. umoel das Chagau i ?Q 
X1IU, 
!)dítofoMoyfcs,a qucm DOS bracos j ieut . 
Teco Dcos no monte cm feu falcciméto. • ' 
Que so pertende vnir de amor os lagos, 
DandocnydadoaDeos do enterraméto 
O alma que ja folca de embarazos. 
De eco amor alcaogas os intentos, 
Que fa5 em Alúa icfigqc íepokartei 
E dclla em todo o mundo celebrarte. 
Como feitadé marmorcjaíla 
A que nos feas amores íe cmprcgáljr 
Nem com repofta algúa diferia 
Pormaisque hüa,6c outra Ihe falaua.' 
Com cfte rapto foy paflando o dia 
Até da noite nouejS^íe notaua, 
<iae em quátoeftes fauores Ihe dqtarao 
Duasvefcsícte horas feGontaraó. 
Betn 
Terefa militante 
xvi. 
Bsm Cottio oPatríarcha reclinado 
Dcnoice cftaoa la na podra dura. 
N o fomaolcnto cmísferio entrado 
Gofaodo da ccleftc fermofara: 
Tal de Tarcfa o animo cnleuado 
Nos bflns de fea anaoriSc na depura, 
V e que no Olimpo fe abre alta ¡anella, 
B dignidades delíe vetn por ella. 
X V I I . 
Decc de lá da cfphera criftalina 
P Ságraos de círntraldashuá éfcadi 
Que compilares de onre,St prata fina 
Eíia de ambai as partes emparada: 
N á o ha na térra ft yr/rofa^u bonina 
Deque eftar fe nao veja matifada 
E fifmacá na térra fea acento 
Onde efta de terefa o apoícntOo 
Por 
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xviii. 
por filia hum cfquadraó dccc fcrniofo 
De des mi l illuftriíTimos foldados 0s cüm 
Cujos vcftidoscom lauor coftofo ***** 
De perolas,& aljogar íaó bordadoi: W4f/! 
Com bt io graue,& gefto luminofo 
Vcm todos de ouro fioo coreados 
Em orderode filciras muy perfeitas 
.Ornando a verde palma as maos direitas* 
X I X . 
Logocomeftendarte tremolando 
Q¿ieguia a foldadcfca rutilante 
Pera onde eftá Terefa vcm marchando 
Com pompa m3geftoía,8r ciiotifantc: 
Osmartyres faócfíes quemeftrando 
Amor que Ihetiueraó ferecoñance v 
Veíita vem fazer que tal pedia 
A palaura que deráo ttim^ ofeüia. 
En* 
Tere/a militante 
Entr io na humilde celia aonde habita, 
A que gofar merece gloria tanta 
Cada qoal por íi so ihc faz vefíta 
E parabens Ihe dá de grande faoda: 
A ido a primorofa Carmelita 
Dentro no pcito como Cifoc cantai 
M i l agradecimentos rail amores, 
A que m ihe faz na mocee tais fauores, 
X X I . 
D e b o q u e he defeendente conhecide^ 
^ o tronco de Oauid táovcoturofo 
Que fendo entre milhares cfcolhido 
Deo a q he May dcDcos a máode cípofo 
Vem tic celeftc túnica veftido 
Quede lauor fe borda preciofo 
Por cima o manto a cor tras de efearto 
Com lasarías d o u r o ^ fina praw, 
t i 
fu Manoeldas Chag^* ipz 
xxir. 
ífamaoefqucrdaavaramilagrofa^ 
De diferentes roías tras florida, 
£m prefenga daqual como enuejofa, 
^'Abríl apnmaueracftácort ida: 
Occopa a m á o direita húa fer mofa 
Capclla que de craoos he tecida 
E defta íortc as plantas vem mBdando^ 
Com paflb graae ó leito fe chegando. 
X X I I I . 
ntrada á portada ditofa celia 
Com alegría apreffa mais feas paffbs 
Tanto que vé Tcrefa chega a ella 
Gcrcalhc logo o corpo com feus bragas: 
Nacabegatambero posa capella, 
Com que entrará pellos Ethereos pago 
!' E com feftioal rofto á que da morte, 
üftá vefinhajfalla deña forte. 
QUC-
Terefa militante h 
X X I I I I . 
Querida filhamiohahojeqacr damos ^ 
A gloria do Senhor dicoía enerada 
Como p^yvclTovcnhoapadrinhamos, 
Pera que entréis comigo acompanhadaí 
Vindc que quero agora fefte jaruos, 
Po í sminh i deua^áe quaílencerrada, 
No mundo comferuor refocitaftes 
N o que amorofa filha vos moftraftes, 
X X V . 
Nao. julgucis por aquí vos fcpuka''cm 
^ae ficareis no mundo fepoltada 
Pojs antes de quarenta anoos chegstcffl 
Vos ande por no altar Canonizada.* 
Veréis todos os Rcynos feftejarem 
VoíTa gloria cem fefta ílnalada 
lcalia,Fr anga,Ff andes, 81 Alemanha, 
DePortugalosRcynQS,3c dcHefpaohai 
piffq 
¡¡fr. Mmoeldas Chagas. i p j 
3ifle,& logo do leicp ácabeccira 
Pera a filha aíiílic logac tomaua 
Orando com alooro^o húa ligcira^j j | 
Efqaadrade Aojos bellos fe apr^ftaua 
Hunsarmáo Citial,ootro$ cade^^Q. 
A Rayoha preparara que chegaua 
Eoccupando nifto as raaos íerraofas 
Alcatifando tudoeftao de roías. j . 
XX¥1I . 
Introt» a fereniflima Maria 
Com aqucllc fcrabrante,6c mageftaüf' 
. Qne com tanta rezáo trazer dcuia 
A que he raáy do Senhor da eternidades 
De leonada tánica veñia 
O corpo facrofac¿to,& carídadp 
Das e ftrellas do Cwo fe diuifaua j 
a; Ño manto que da neue a coj; toraana. 
J . ^ 1 v B b Da. 
Terefa militante 
X X V Í I L 
De fermbfa aíTaccoa bumfrcfco rstfio 
A Tercia entregou na raáo díreita, 
E logó fala affi.Filha a quem amo, 
Peía vernos o eco hoje fe enfeica: 
Como filha querida ja vos chamo 
Pera dcllc gorardcs;diírc,& deica 
Afaéníao maternal á fílha amada 
• Que Ihc fizera a ordem dilatada 
la q' i í ia mcocurfo hia chegaodo 
.1 nolte cm feu efeuro mouimcnto, 
O altó polo as V f fas rodeando 
Bordauaódc criftais o firmamento: 
Quaodo o querido Eípofo conuidando 
Tercia vera com gram contcntamento, 
Poishc.das vodas hera competeme, 
^ c i íahcvigi lantcíc he prudente. \ 
v a spcrJ 
pefa a Efpofa a qaetn na vida dcf á* 
Moftra! de feusamores glorioíat 
Orofto vir2;aoodc aprimaocra i 
Se vé de jatoios.bellos»?c de rofast 
Eftcndc os brago»i& fecr quilera 
De amoraqui fioefiii amOrofas 
Se da pomba querida que c^peraua 
Nao vira que cm feu voo íe aprcíTaua . 
xxxr. 
.Jl rieftes amores óceupadá \ 7 
Como coi3rcfpan4cQtt: p r ímOráS l r 
Bftajqoaodo cora füi^a^Dtáo dobradáí 
Diíparaamor a feca. ítiais fof fofa-: 
íacora maii forte vmculo ligada • % 
'k fente t ícu lefo a afema ¿icofi ? L 
^oqacabmotulcorpcj^ujcs ía^os 5 
^ebroBjpájta g o ^ d § ÍCMS abra^osA T 
1 B b * D i * 
4 ^ 1 * l 
Ditofa F4icnix q«c na r hama ardendo 
A v i da acaba pera reDCuarfc, 
Ferraofa flor que a cerra oáo quereodo. 
Bufóa no eco jatdim para plantárfe: 
Eftrclla fobcraiaaqoc fazeodo . 
Seu curfo,fobrc os erbes vai fixarfc, 
Loa de marauiíhas femprechea 
Sol que codasaUtizei fenhorea* r di 
X X X I I I . 
V e do que dovitalalcnto eftaua 
Aafaltao^oppo f i i ^a f t imofo 
(D pr^iito foy quc,erri todas fe rooftraua 
Na pórda do thcíouro preciofos 
Mas a pMadacomferaor fratasa 
D e fazct Ihc- apaf ácograodiofa -3 
O chto tc cob?o de «Icatifas finas 
Te cidas de ouíOjCeda, 6c de. booina!. 
«da 
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i logo fobrc aquellas dcbuxadas 
- At Datarais chcitbto (c feípalhauia ^ "t 
Ñas quais pera qticfaflecxv«iais amadas 
M i l h a r a c t ^ l ^ d r f e ; t rocávio i u Ct 
Aly jaAniDSjgicftasdcísoradas ofíoi O 
^ as gae a Vénas fatigueIbe t i rana r 
E m c e j i : c Q i v c i f « c í i h a f r 4 a i i i d « á 3 C » * j > 
HmxreÉquifc Do nieaeftar fe vía G 
Kclle oí&%t^áQCQx^Qñ^úit\tzñ^i^ 
(^«tt tede gofaí de Ó e o s ^ eo'nfifiiotíiáC 
De candelabros de oaro mdcado-^ / r 
Aondatfhnnc axcf udorrefcyíjíi^ iziiti 
lE O qufcbe liíx do cotJBdo vcfjdadeii'a?: 
Na Craaefta pre^dcá tca tóccna» . % 
P B b 3 Do 
D o kooaclo, & braneocfta vcftida 
Trejbquc a Máy de Déos aoGaimodcra 
t? úBqpas cim» aparcej: fi orecida 
D a befía íbam r«fea priínáwcf a? 
O rodo aofeíte.aíámtt d$f»btiídl»j y 
E f cieos tmofl^dd faríbeía^f^ r , ^ 
Vía com ella termos taóhumanos 
C^ ÍC torna acras a. i da de muyeos an im 
Ta mbem quflÍPO~dofl«íia* afiftiaó, I 
D cftfuifc aos.caítt0tircfpon4jíoti»iíH 
v^jepor bel leía, & arte mrrcciao pJU 
Eíti?ella$ferdoceorcrphodcccnté« 
VertIKICs que cmTctcfa ñareciáo 
Eftas cfap¿daiioburasxmiocilisit • 
Seti$>bomci>óta9áo,& penitencia 
kFrMfipel das Qiagaí. 196 
| e f t j f b ( j ^ a primcif a que he njais.bcna 
Em hú a rica cotta qoc lauradoí 
TQcnnobrarxo íctim ramos daquella 
Coc de que Phebooi rayos té pie í^dSJ 
A guarpiíaofermofa fazcm nclla ^ 
ü g ^ t o s entre aljófar a (Te ntadQSv_ 
Ecom rofasde fitas eacarnadas 
M p o m a s de criftal tem pepduradas, 
EDQtoftpdoS Al^ÓíJfoj^Í^|l. 
feftáp brota odo ro fa i^^ep t i c^ ipéu? 
Decena de ambas ^partes a víaofa 
b a geptilefa ^ 4 p S P ^ Í ? ? ? ^ r f ^ ( j 
Os ^qp j e owro ^ p ^ ^ l ^ ^ M " q 
ADqiVdc fifazendogíaciofo-v 
" ^ 4 So-
Terefa militañte -
Sofei^eífes fe ve de oiíro,8r diamantes 
CtMoaimpcfiái que fe fechatr^"" m 1 
.isfi^odlíe final k a o c ó m que dan tes,' 
"' Ogfaode Cortftaminoorcmataiaá^ 
Vcñfda affi de.roupas rofágantcs 
Com moyta magcftadc empé paraua 
Qt^alcom tanta rczáotnoftraf dcuia 
A que iflta fapictícía fe dezia.' ':: * hh'~ 
, .tía ierra p á f t a ^ ^ e o v á í i á ^ 1 1 ' 
^ a « Húa 
[lúa íotaína *mm&mtÍlhM # 5H 
A qtrcldos honrbroipiírcs vcm d 
Are ffcar db chfa dctíi^liíftjcs'áttá * 
Logo^ca fórbáixb a^et^ndo 
Outra que dece roxaiécdcmo faifa • 
Ate cebrirtw pes té'dró'd'tóierra. v 
iDcbrao^fóliá^i^aWgfel^Ó,;^ 
[ Nacab^á>iietófr<l^l@ftiO'5ni^avO 
A eiott M ó r á l é N ^ M fifiÜ téSñfe 
Da ¿ d f a ^ e ^ á t ó ^ ^ ^ a ^ t ó ^ t ^ 
He 
He efta ^ra§|ci^?petrador5 
^ f; <^ic chcga,OGrcadoromnipotcmc 
& por fer 4QS morcáis ínterceflbra, 
OGCO,* térra %vcftem ricamente; 
I-ogq da meíma parte imitadora 
D a^Gallicipe bclla eft á pre fe ote 
OutfadaDzelÍ3faraemfcrmo(ura, . 
Q o e j o p ^ r j ^ ^ ^ o i orbes a pintttfa' 
P ifcado de í ^ ^ f i o Q , qec adornando 
O vergineo corpo o faz airofo f 
De taUie^oe^io chao fe eftá arrojando: 
R e l u 3 n ^ l | ¿ á ^ ^ t C : p r e . « i ¿ ^ 
Com q u ^ C a f y c a ^ i ^ 
Cercando a!yjh<í«ftíkfíbiiriiéoicotóí ^t^^ 
O go4»l^e que pende arg^ntatia^oO 
í ñas traecas,qiLije í aóác lQjaro A p d o ^ 
Nos ,&Uif t^mf4p oítediUffenaf 
ScchattvfLCvfta donztla apa/atoía 
IfeíTc no l u g t t ^ ü f r K o d M ^ f t ^ ^ & ^ ^ q O 
Berp tóa^dQ^i jamcWcf i^^J 
C emmoIb^eT iv j ^ f i i ^ t © ( | ^ í d 6 l T 
, D e i f c i ^ ^ ^ t t i f i ^ a ^ g o r t ^ r ^ i ^ » 
A per-
Xerejdrnílkante 
Apcrtalfec^chjttirihüatiodofa n 
Corda,na qual as concas énlagadas» 
S<; vem co a difciplioa figurofa 
Cuja» pontas de ferro faó formadas: 
Nao tra« galaotária aparatofa 
Mais que sómeote as tcan^ás defatídaij 
Onde faz do tOBcado afcrmofara 
De efpinhas a coica arpota,3r£tara»P 
O pef t é ó c ^ e t ó t t i d o fofaepíBíy1 ^ | | 
^Se de todar ero t^dotacegíao^efét; 
< ^ ai^if para$,^t8ga$>cíb4ftti^ 
Bcm ¡ulgara de ti qaem naóífifbogaiia' 
Qoccm teü veftido apaínaa só meceéeí 
MW^tíro, ^  « l á , ecilai, btíríádos 
Sao fonho^ue faó oada o$ acár dados. 
bí • • ' p • - - - ñt\-¿fi 
todas qqítrGfcrmpf^aíiWatn , r . 
Náq sgojeotc a deínotaaoompanhandoii 
Mas aparato honroíolhcfaziáo ^ 
Scus thuribalos de ooro roeacaodos 
Os ares com perfumes recsadiá^ 
í canto qqe o efpofo perguncando ^ 
Dizcr padcra ^difto ver fufpcnfo) 
Quem he efta que fobe como íoceafo^ 
Lá da celcftc Venus o nafcído 
Com capclla de rofas coroado 
Scm arcp,& feccha,aly fe ve dcfpido 
De toda* mioiftrar tendo cuydado: , 
Na máo fermofa o vafo teas pulido 
Com thcfoufo aromático prcíado 
E dellc tira ef pedes vapotofai 
Que derrama ñas brafas luminofat« 
t i l 
Como nó mon t í Rodepc a^ijuauas^ 
Asbor)ioa$eftau¿o,5í ílruoredos 
^ t m í n d ^ ^ ^ b VI' 
• t ) o q^e nalyra de ouro punha os dedos: 
Aííi dctTas ^ ngclicías moradas 
O s choros de ver ifto parao quedo^ 
F. quérendo fazcrlhc aplauío iando 
Me qpaüdáo ca qac pare com meo Carito 
. . T^ 'o l i^oBíbYf t^ t CAN-
« j r - . - j - j l ' . J 
2oo 
L b v f o d o ekrnob tob VÍR 
f 
¡ m k h r o 0 honras da triunfanl 
te Terefa* 
L 
TAfito qac os moradores íobck noi Vifáodc lá da aogelica morada 4 aqheformadasó dcoübshumanoi 
Tinha cm Tcrefa a fr echa dcfparada: 
Com a liccr^a do que rege os annos. 
Pera onde o corpo cita fazcm ¡ornada 
E como oodc jafia fe chegaraó 
^ Com grande acacamento o vcoeraráo: 
E i f 
eos: Terefa militante. 
Ser al^ dos demais obedecido 
A c u j ! cargodbtaofalar/ftajBa 
A voz do^peito á r r apc /n^ ) Vedddo: 
Eperao lc i toaondc^c fcao íaua 
O%corp0qae cftá da alma dcÉmiido 
Cometa de dizerj& lQ^o tudo 
A ifto aly moftrou fílcncio modo* 
l l e r ^ ' i faüdaídiz ,qac ja gofando 
" <adeira ocffa esfera rutilante 
Eftaiso íer diuino contemplando 
Fora da trifte vida militante' 
A q u i juncos decenios procurando 
Fazer o voíío enterro triunfante 
Porque eíTecorpoem tudo ventarotó 
Aparato merece magcftoío. 
defr.Manoel das I¿h4gas~. 201 
mi. 
Senos fpradaquclle concedido 
Que goucrnado mundo a monarchía 
Ser voíTo enterramento cmnobrccidc* 
Sóroence da cclcftc Gerarchia: 
Vcrieis voíTo féretro feruido 
Damukidáoangcl icai& feria 
Oátro aparato qoal N c b ó vio junto 
Quaododeíle dcceo Moiíet defanto* 
1 
V* 
como (obré o monee onde foy dacK 
Pera o pouode Déos a ley diuina 
Em noflas máos com fefta aíinalada 
Leuamostriunfando a Catarina*' 
No alto do carme lo colocada 
Foccis por nos em tumba criftalioaj ' 
Que íe com prenda talellc íc vira 
l I)e boninas cnaís be!as íc veftira• 
C e Tar 
cTerefa militante 
vi, 
Tambera como lewamos diligente^ 
A Láza ro fuá alma venturofa 
A o íeyo do Pay das muytasgcntcg 
Com aparato,óefefta gloriofa: 
Daqui vos Icuariamos contemes i 
A morada de Elias deleítofa 
Q u e í e gofto tao grande fe Ihe dera 
A p i a ufo s mil de veruos la ñzeta* 
V I L 
De 6 iCS belfas de aruorc da vida 
T jftre fepultüra vos formara 
E Jbem no lugar Onde foy vencida 
Vofla primciramay vos colocara: 
Da gente humana a culpa defabtida 
Conuofcojacaofcanao ficata 
PO' que fe húa molhcr aly caira 
s Cuera de valor fgrte aly íc vira. 
% & . Manoeldas Chagáf. t p i 
VI1L 
VícreUlá <íepoisquando os víueotei r 
Forem com rigor fgrtG atribulados 
Dafera abomioaqda deínrobotcs ***** 
Coftumcs,&fequafe$ dcprauadoss j 
Acompanhandp os dQ»s que pcnitcatas 
Co feos faccos vñrao mortifícados 
Ti-azcodovóscambera voíTo vcftido i 
DeíTe fayai groccifo, & defabrido* . ^ Z^* 
t i» 
E como clles conü Vofes fígúrofas 
Rcfiftiráo áquelle que os altaresi 
Profanara de Dcos cora íiiáos fet^ofas 
Blasfemias cfpalhandopellos ares: 
Aí}i;vós corrí pal^uíaspodcrofas 
Baftaoces pera todos reíotmares 
fizercis rcíiftcncia a elle rara 
Que de ouuíruos coofuío íe c n m t e t ó f á . 
C e * Mas 
Tere/a militante 
JMas poi$ daqui Icaáruos celebrando 
OÍ deuidos primores oao podemos 
Aqoi de hooraroos todos nos honrandoj 
Com qwaDtofürem nos vos feroiremos: 
D i c c á i I e go huos de ootros fe aparcando 
Moftrao de faaS vofes rail cftrcrao?; 
O Í ioftrumcntostocáofc foooros. 
As müficas de amor cantaofe a chocos» 
i 
X I . 
Dos O rnáis com vontadepronta, Srgratai 
C /irgioalpcnhor feamorifaua 
qual có tefoura de ouro em máosde prata 
O lume dosbrandoéscfpiuitaua: 
Qual pomas de criftal derramar trata 
De agua de angeles com que rociaaay , 
A defuntaque ndla Ihe acrecenta 
Em a tocando agraca de fer benca, 
la 
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XIT. 
ía fobrc Alna trazia o carro de ourO 
A rutilante aorora triunfando 
Do Oriao^o Cifne, Aguia/Tcuro 
Toda a cerra de lux alcatifando: 
Pera onde jaz Tercia o Pbacbo loHro,' 
Ríronho vem feus rayos cfpalhaDdo ' 
Efaz mais engranado aquclle dia 
Pois fobre íi Tcrcfa ja fencia. 
XIII. ^ 
Como de feas Delfíns acompanhac 
E das NereasNimfas neptuninas 
Pifando vinha Tetit celebrada 
Coro pes de ncuc as ondas criílalioas: 
ífto por viíitar a matifada 
Sepultura de Achiles comboninas 
Porque quem viuo inligne fe fizera 
DcfaDto;5c íepultado fe venera. 
C e 5 AíB 
Xerefa m l i t a n ü 
^ f l i pet i o Mófteiro concorríá 
Da villa a gcqte toda, 6c procarsaa 
VercTcreía dcfuct3,& qucm podia 
Chcgar a ella as plantas Ihe ofcalana: 
Qu^l ja do habito hucDi!dcpertcodia,, 
Reliquias eortar^uaíderraiiiaua 
Dos olhosagoa, o ccrpoacompanbando 
ft?^ íer eje í a tóa cfta«a coottmplaDdo. 
Ncftf ¿mpo léñala ja qucriád 
Pwra o lugar que tiobao preparado 
Osolhos cmmiUootcsfcfaziao 
O fom do raetal cine magoado; 
Aly do eco, & térra aparecía® 
As fermofuras de hom,* outrocftadoj 
$ de todos com oobre aGatamcoto 
Se ordena gcandiofo entettamenco* 
Apa-
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X V I . 
j^ pafecc de tudo feodo guia 
A que só tem de feu fer mera oíTada 
Com capellaque a fronte Ihctrí^ia 
De murta,8r ciparifo coroada: 
Ham pcodsobranco aruora onde fe vía, 
Terefa entre aseftrXÍlas retratada, 
A cojos pés deziao letras de ouro» 
De pode o ceo me ti dcftc tefouro* 
X V I I . 
A vír comc^áo logo a Cruz fcguioc 
As fíihas de Terefa laftimadas 
Cadaqual íua perda vem fentiudo 
Os veos cobriodo as perolas falgadas: 
Ñas mioso lumc em cera r e b í i n d o , 
Trazem codas em ordem concertadas 
Cantando á May que ja na gloría afíítc» -
O canto funeral, fenticlo,Sc trifte. 
C c 4 E co-
^erefafñiUtanH. 
xvni 
E como a guarni^áo do templo fando 
Chcrubios entre palmas adornsuao, 
AíSeWrcasdonzelaSjComfcu canto 
4"i • Eípiricos do eco fe meftaranáo: 
Muyco era pera ver o como cm quanto¿ 
Huas chorando vcm,oütros cantauáo 
li&etx O liuro do Prophetaaly fe lia 
Que de tnftcíia»6c vetfo íe cícrcaia. 
X I X . 
N a fi , de todos vem como prelada 
A é que fe vcnera,8t fe refpeita 
Com Calix de oaro fino,&aruorada 
A Craz em que fe firma a m í o direita* 
L o g o fobre fuá anchora encoftida 
ABfperanga firmc,8c a perfeita 
Cbariddde que a todos abrafando 
£ e vem com feus racoinos recceando? 
de Fr. mnoeldas Chagas. 205 
xx. 
ííifto aparece o fcrctro dítoío 
Que cícera febre feis religiofas 
No qualo corpo vem bello, St fertnofo,' 
Da que pifa as eñrcllas luminofas** 
Pcrao fcpolcro guiáo ventorofo 
Que riquefas efpera preciofas 
As qoacro que aílltirao venerando 
O corporacro,o vem thutifetando. 
X X I . 
E fobre a parte a elle refpondente S 
Se eoxerga de riquiffimo borcado v 
Hü pallio fem que efeore cm máo de gl tc 
Mas das de feis Archanjos pendurado** 
O ja propiciatorio excelente 
Qtie azasde cherubios trazcm toldado? 
O arca fobre os honribros de Leuitas? 
O lux dos ventuí QÍ os Caí rachus. > 
Che: 
ttreft militante 
xxu. - • 
Chegados olugat onde fe vía 
No váo de húa parede preparada 
Scntj!t'jr3,na qual fe percendia 
Á Tcrefa guardar dcpoíicada: 
Feica a honra que entáo fe Ihe demi 
Foy pera hutn ataude cresladada 
Que aly cobindo pedras a ciraráo 
PQÍ olhos que com lagrimas íi carao* 
xxnr. 
|Porer ^áquelle Deo» qué feas queridos 
Com grande amor exalta, Se cmnobrclTc 
Ota fejáo nos mares fabmergidos 
Ora entre quem feu preíTo nao conhece.; 
A todos faz lembrados de efquecidos 
Moftraodo que fea nomc nao percúTCj, 
£ pera execntar efta grandefa 
' Difpenfa no rigor da natutefa* 
T i l 
¡e.Jr.Mmoel d^Chagas] io6 
xxim. 
fal ncftc cáfo obrou.que a cbrrumpccté 
Fiagchdade quando detrcmina 
Tratar Tercfa como defccnd ente 
Da que eogaasra a forma ferpentioá: 
Acode cntáo com brago omnipotente 
Contra o poder da trifte libetina; 
Ojie tais tcimosfe dcocm,taj$ primóte! 
A quem fe m c ñ t a amor de fcus amoces* 
Mándate qwedo corpo a carne fría b 
Sinaldc c o r r a p t á o n e o h u m p a d c ^ ^ 
Que pois vida celeftecafazia 
C om ceo inccrnspiiuel feparega* 
Nem do cheiro brutal fe coocpntia 
Moftrar pera o olfato confa^üe9á 
A o tes com fuanidade táo flagrante, 
Que excede o Figmcntarió vaporante 
PaíTa-
i 
T erefá militante 
XXVI. 
Pafladoí pois de fcu falccimeotd 
Noue mefes intciros procoraaa 
O Prelado fabcr o fundamento 
D o cheito que das pedrasexalaua: 
Pot obrador comcga feu intento 
Cora fcgredo^ recato qtjeimportatial 
Qoandoo corpo defcobr cm precioío 
Iacorrapto>tratatiel,ac fermofo. 
XXVII. 
De r db aqui eftio todaf abragaodol 
C/corpo milagrofamcnte enteiro 
De cuja carne o oleo deftilaodo» 
Penetra todo o ar de nobre cheirot 
E comofiihasoutra vez tomando 
A bcn^ao maternal, onde primeiro 
Bftaua o depoíiúomais decente 
' Semdiftoíabec oadafoc«agCDte. 
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X X V I I L 
Hctej porem que a ifto fím ptafcífc 
O prudente prelado que ¿iiftia 
Lhc corta a mao c.'q jcr da porqué deíTc^ 
Huno certotcfteiDunhodoqac doiat 
A qualo ceotra^ou quchojc tiucíTc 
Lisboa vcnturofaja monarchia 
Do fea imperiomais acreceotando 
Peis atados por raáofica gauhando.' 
X X I X . 
Os bgares fe j í idcm que pifados ^ 
Daqucllas plantas foráo preciofaf 
Picando dcfdecntao fandificados 
Com prendas de pafTadas tac ditofas** 
Que tu Lisboa iníigneauentcjados, 
Fáuorcs de Tercfa faeda gola» 
Qucrendocmcerto modo venerarte 
Com raág,porque nao quiz cópepifartc 
%'¿- Bailo a 
Terepi militante 
XXX» 
Baftotr dcDcosamáofe re f t end idá 
Pera falar graodcfas excclIcDtes 
. A lingoa do Prophcta emmudccidá 
O brando marauilhas entre as geotess 
Tal de Tercia agora a mao querida 
Caufou noslufiEanoscmiocntes 
Que como de valores nao pequeños 
lUftalhe ver dániáo sómenceaíTcpos.] 
X X X í . 
Aug cntafe do Garmo a ventutofa 
t Emilia com tal máo de fi cao perto 
Edifica Prouiocia^o nornc gofa 
D o que Chrifto confulta no dcíercoí 
Iea .6, O Cooucntoondeavida tigurofa 
VÍX. Asíiihas fandas fazcm,tecode AlbcrW 
ádPhi Denofla.ordemfandogloriofo 
iijjftt. P ro tec^áo^ue ihc da titulo honrofo 
ieVr. Manod das [hagas. 20$ 
xxxn. 
Aqai fe guarda o ínclito tefouro 
Da faQdamáo>reliqaia ineftimauc! 
Ornada de mil ¡oyas,praca,6c ourc, 
E mais do cora^oés de que he amauel; 
Ameafladaqai o Hereje,& Mouro» 
Que do mar corta as ondas indomauel 
Porque o mofteiro fíca pofto cm parte,1 
que parece da barra hum baluarte* 
XXXIII. 
acoiEOoPatriarca aqacm oamav 1 cen; 
Filholpfeph caufarataotoabalo B7 ' „ 
Que perteodiacm lagrimas banhado I>efie 
Dccer depoisde roortoa viíitalo: 
Affi Tercia faz,ao mais prcíado *¿ fl* 
Conaento dos demai8,& feo regalo 
Perteode de part irée ,cm que ícm vida «tigens 
Q^uc nclla amor,a naotte tena vencida. 
Efoy 
Terefd militante 
X X X X V I I . 
E foy que feas prelados ordeoaraó 
Park Auila fer logo cresladada 
Porque viueodo ella fe obrigárao 
Per cédula de fuas maos firmada* 
Antes de Cudo hom brago Ihc cortaráb 
Comque Alaa ejacáo fícafc pechorada, 
Qoe poisamáy.fc vai n^o quebra oslados 
De amor dcixaodo ás íilhas feus abramos. 
X X X V . 
C o m ' cautela logo que importaua 
E j m decencia a mais que (cr podía] 
O faníto corpo parce o qual leuaua 
Rcligiof2,8c Dobre companhia: 
Eotáodcfdo«aminho Te cnxérgaua 
Au iU mais alegre aquelle día 
E com rezáo,pois prenda táo cuftofa 
, Pellacidadeentrauapopulora* 
A Sao 
defr. Mdnoel das 0oaga5. 2 ©9 
xxxvi. 
A Sa^ lofcph dírcitos fe vierao 
Oodc a fanda he de todas feftejada 
P§i i húas como tal a conciderao 
Outcasareconheceni por prelada: 
N o meo do capitulo a puferáo 
Em hua tumba aonde venerada 
Efteuc com riquiffimas cort-nai 
Alcatifas o chao cobrindo linas* 
Prepatáo jantamCDCc com ctsydadc 
H a m c o f í c n o qual foíTe rccolhida 
Com terciopello prcto autorifado 
Por cima a guaroi^ao de o»ro tecida.' 
De tafctápor dentro eftá forrado 
D aquella cor que o lirio tras veítida. 
Nos paífamanes pratarcluzia. 
E oacocm todo o fecho, 6c pregaría» 
D d De 
Terefa militante 
X X X V I I I . 
De hua parte fe moftra onobre efeudoj 
D as armas, 8t brafaó do grande Elis i 
Da oucra o nome cftá fobre velado # 
Que tcue Déos nacido de oito dias/ 
Hum letreiro fe véfobreifto tudo 
Com letras deooro,* mil galancaríafj 
Que aos olhos de qaancos cftáo leoda 
Terefa de Iefus,eftá dizendo. 
X X X I X . 
Porcir orno la aqoclle a quem príaaua 
D .oaRachel bella a morce dura 
7 ^ Na mcfma pacte aoodccaminhaua 
^8. Qaaodomorreo Ihc dera fcpultura.' 
Sepeti Aííi o Ceo ordena qoc onde eftaua 
tteafK Tcreía quando a vida acabou pura, 
ufla Oucra vez com cuy dado fe trouxcí^c,, '* 
vUm, & fepultura iliuítre aly tiuefie* 
' Eí$ 
¡lefr. Manoelcías £hagks~ t 
ii$ do qué na cadcira cotíónifááó," 
Efta do pefcadorvcm fultninandói 
Com Gcofuras hom brcac que tornadój 
Pera Alúa foíTe o corpo vencrandoi 
Dcufe á cxecuíTaó logo o mandado 
¡Leuaíle a fanda de Auila»^ íoando 
Pellos campos trombeta toca a fama 
D o cheiro que deftila^Sc que decramaj 
X X X X I -
oftaquefotaemAíua^rtíléuantá lv 
Dentro no feu conuenco hum fompto fó 
Sepulcro,porquclogre ja de facéta 
Apara toTercfagraodíofo: 
Da parte que ályíícaondc fe canta 
Da Mifla o Euangclhopreciofo 
Se rompe na parede em boa altura 
Lugar da roagefto fa fepultura¿ % 
D d v fes 
Tereía militante 
xxxxn. 
De damafcos, 8c celia aparatofa 
Se cobre log o} & veífe Icuaotado 
N o meo da capella venturofa 
Ha m docel de tres altos no horcado: 
Dcbaixo dellca arca milagrofa 
Que opeohor faD¿to'guardacntcfoiirado 
E droaffe por fora cftc tefou ro 
De carmeílm que eítá bordado de ouro* 
X X X X H L 
Eotal'uofe Epitafios glofiofos 
c ífLd hus/Sc outrá parte os penfamentos 
Da defuoca concando gencrofos 
Q^oc ccoe no fundat de feus Comicntos: 
O fec reformadora,^ os fimoíos 
Liaros de foberanos documentos 
Incorfupgáodocorpo emnobrecido 
Tudo degeandes letras eícuipido. 
De 
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j n rxxu i i . 
De mais diñoofcpolchrofc emnobrece 
Com bra faó dePatrona fer de Heipaoha 
i A qual por companheira a reconhecc 
Daquellc que o poder do Momo acanha? 
r la Moaarchia o mundo te obedece 
Veodo de teus patroés a for^á cftranha, 
Pois lacob vence o fero límaclica 
Herejes doma a grande Carmelita. 
Dcfta forte ácrcanfa acompanhadv 
O fanáto corpo até que a poderok. 
mao d^ qaeile que o orbe tcm criado 
L h c deitc a veftidura gloriofa. 
la Lyraminhahe tempo que scübado 
Seja ceubrando fem pois a fernr.ofa 
Calliopc meobrigaaja deixarte 
1 E do canto os aíTcncos por de parte. 
D d | Em-
J 
tercia militanti 
xxxxvi, 
Emborafíca pois mufa querida 
^ Lyradc qaea) jaíintoaíaudado 
- Ou^em viráfazerte efclarecida 
? ^ J Com voz fonora,8c mais fqaoidade 
E vos ciara profapia cmnobrccidai 
Com titalo da qac alta digoidade 
Teuc de máy de Dcoí/cndo amorofa 
Máy voífa Por fazeruos mais fAmofa 
Z X X X V l l 
padr ^e nnocaforcís abundante 
D-« mulcídáo que o mundo maraoilba 
Pera fec entre todos triünfante 
Baftaua so Tercia ter por íilha 
Mss vejónos fer aruore que Athlante,' 
Eílá de hum mundo feica,3 qual humilUi 
A r^L-na com (eus fruitos gloriofos 
Agora com Tercia mais fexmofos» 
4efr, Manoeldas Chagau 11 % 
X X X X V U L 
De cfpirito profetico dotados 
Brotáo de voflTos ramos mais florcDtcf,' 
Aqtiellcs na vertude aíinalados, 
Q a c foráofobre muy tos emioentes: 
Aífifteo que fez vrfos afanbados 
Deipedaíaros moíTos infolentcs, 
O Prceorfor de vida mais que íacdU, 
Eochcndo degraodefas eíta planta 
X X X X i X . 
Com tiaras de aljbfar,& diamanta 
Aondeastrescoroas fcdeuifam 
Do Pontífice Pedro os hcrcdantei 
Os troncos defl^ s ramos autorifam* 
Sao eftes Dioniíio qae os errantes 
Enemigos de chrifto martyrifam, 
Bsocdiííloque a omros fe paíTara 
DepoisqueooCarmellofe criara. 
D d 4 Do 
Terefa mimante 
L ; 
D o frigio paramento variadas 
Miidcuiías eftaocomfernr.ofura 
E m hutis Patriarchais qae faó fechadas, 
Epiícopais em outros da cor pura: 
Combacculos,& Cruzestem ornadas 
As maos os que tiucráo tal ventura 
Que aquí eftar mereceráo guarnecidos 
Com pediaria,6c ouro nos venidos* 
He def s hura Cyrillo Alexandrino 
M .adorno Carmcllo antigamente 
He outro o celebrado Andrc Cutüno 
Ñas vertudes, 6c cargos cxccllente: 
A quem ja fez o oráculo diuino 
De Víbano oitauo fer refplaodecentc 
Cujos triunfos inda boje pregoa 
Pello que dellesvio noífa Lisboa» 
Com 
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L I I . 
Ccm purpuras, & palmas corqniftadas 
Se vem por outros ramos cerno flores, 
Os que prcuaráogolpes das cfpadas 
Por tcftemunho dar de ícus amores: 
Tambe m por oucras partesmais copadas 
Outros eftáo com borlas de doctores 
Qae muytos pera Dees encamii haraó, 
Com vida, & com deutnna q crjíiaataó. 
L U I . 
K a m á o tcndoaíTuccDasque moft. i d o 
O grao virgineo cm fo<te feminiru 
Eftáo mil marauilhas deuulgando 
EufraíÍ3}MagdaleDa,8t Eufrofins: 
Como fruitoque todas íliuftrapdo 
Com fermofura mais,quc perigrio^ 
A Ínclita Tereía fe conhece, 
Q¿K fuá aruoredt ramos engrandece. 
Se 
Terefa militante " 
LiiiL: 
Se o fcoyto poís á n araores dectafá 
SuabondadCjCftinoagáo.bcllefa, 
Soíl familia no mundo planta cara 
Q¿icofraitodai$ infigne de Terefa; 
Florecida conhe^o em vósauara 
DoPontifice Aaram.pois agrandefa 
DeíTa fertclidade fe affinala 
PG forcé que das mais fe deíiguala, 
L V . 
« v o s ddíta ttíáy meftra famofa 
Twfoaro que eftais longc deterprefo 
Serafim que abrafado em Déos fe gofa 
No qual mi( marauilhas reconhe^o: 
Olhai defta cadeira glonofa 
Efta pcqacoa prenda queofferc^o 
Qac fe dos voflos olhos fot aceita 
Bmáo ferá acabada^mao perfeita. 
Non-
r . M m o e l datChagMl 
Noncaaprcíumpíáoni iDlia cbegá atanto,1 
Qac qucira o rudc vcrfo aprcfcntaruos 
Metí) fazercabsdal de rima,ou cacto, 
^lais que so da voocade decancaruo?: 
Efta aceitar de mim podéis era qqanto 
Oouif choros angélicos loutnruos, 
Que só la neíTas altas Gcrarchias. 
Fa r áodevosa s digaaspoefus* 
Se acomet í de cñillo tao groccíro 
Fazcr humilde verfojatrenimentu 
Foy qac me deu amor,^ pregociro 
Elle me fez de vos, nao mcu talento: 
A m o r poismcdcfcalpc verdadeiro 
De nao ternoqae cotoo graue aíTento, S Bfr, 
Quede palaorasordem poucacabe . fer ¿4 
Em quem ama^diz bé quede amor h h e j » d t . 
A pe-
A pena pois infígne Carmelita 
A voíTos pésfagfados deixar qacroí 
E fer defeja amor que etn mim fe excitad 
N a fcraOffcrafim,noeftilo Homero, 
Pera qae eotao commufica erudita 
VoflTa v ^ i cantara,& inda efpero 
D e v r ngcohos mil de vos cantando» 
A todos cu meus Cancos fogeicando. 
i I M-
O V V A D O S E I A O S A N * 
tiffiroo Sacramento, & alrnmaculada 
Co icei^áo da Virgcm María N . 
Senhora,concebida fem pe-
cado original. 
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